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Entrevista de STAL1N a jornalistas americanos:

P1TALISTA [ 0
que lhe foram feitas por um gr*po de diretores de jornais e es-taçõcs de rádio norte-americanos»
em recente visita à Europa. Sãoas seguintes as perguntas e res-
pectivas respostas dadas pelogrande Stálin, de acordo com otexto divulgado pelas agências
telcgráficas:

PERGUNTA: Ê hoje maior
do que ha dois ou três anci; o pe-rigo de uma guerra mundial?

RESPOSTA: Não.
PERGUNTA: Seria útil uma

reunião dos chefes de Estado das
grandes potências?

RESPOSTA: Ê possível queela possa ser útil.

PERGUNTA: Considerais
oportunc o momento para a uni-ficação da Alemanha?

RESPOSTA: Sim, penso quesim.
PERGUNTA: Sobre que ba-se 6 possível a coexistência docapitalismo e do comunismo?
RESPOSTA: A coexistência

pacífica do capitalismo e do co-
munismo ê perfeitamente possi-vel se existir um mutuo desejo de
cooperação; se existir deposição
de cumprir as obrigações contrai-
das; se fôr observado o princípio
da não interferência nos negócios
internos dos outros Estados.

Por motivo de ordem
técnica, a presente edi*
ção da VOZ OPERARIA,
de 16 páginas, sai em
dois cadernos dé 8 pá*
ginas. Estes cadernos
só podem ser vendidos
conjuntamente.
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FORA
Acheson!

Katd anunciada ptt.tt esta
més a * visita» do secretaria
éo Departamento de Ustade
oorfertsurioaiio. /'<<»». a<-*w
ifin, ao BrasU.

Atrmm de longa trpcruhs
eu», nosso povo opnndeu a
ver com segurança o verda*
deiro significado dessas ct-s-aifos ao nossa país ttue rea*
lisam os maiorais da politi*ca e das altas finanças dosBitadot Unutoa. Cada uma
delas tem se leito acampa»nhar de novas OonoesfOSS
do» ./-,-.. m.ÍHr., vende-pútrm
aoa trustes a de novos com-
promis oa dc ienda do sa*.
gue de nossa fuventude nos
balcões de Wall Street. As-»tm é que, as tvisttas» de
Eiser.homr, Marshall, Trtt-
man, liockfellcr, Mark c.-r ¦*,
afilvc, Abbmh Vandcubcra o
e parceiro» marcam, por as-
»im dizer, diversas etapas àa
colonização de nossa páttta
pelos abutres ianques, da
preparação do pais para a»
aventuras guerreiras do im*
perialismo.

hfo&to povo, per isso, sa
pode encarar com indignação
e revolta a «cvslta» do Acne-
son, que é um dos mais ot*
meos incendiados de guerrade nossa época, um dos res-
ponr.dvcis dirttos pela mons-
truosa agressão contra os
povos da Coréia e da China,
um doa conspvradorcs mais
covardes contra a vida asmutiôcs de seres humanos.
Agente direto de Watl Street,representante dos interesses
dos grupos Morgan e Rocto-
fcller, este gangster glosto-rodo é um dos piores muni-
gos. dos povos, um dos ide a-
lizadorcs e executores da po-Utica de saque e de sangue
seguida pelos govõrantes
dos Estados Unidos. Seu no-me está associado ao mas*
sacre de mulheres, velhos s
criançaé coreanos, ao emprê-
go de armas bacteriológicas
para o extermínio cm inassa
de povos, ao rearmamento
dos grupos agressores da
Alemanha e do Japão, à»ameaças histéricas contre •
pas mundial

E que vem fazer aqui esto
inimigo da humanidade f

As circunstâncias de sum*visita* o explicam. Ache-
son vem ao Brasil justa.), i
iè* quando Getúlio condia
com os americanos o inf atumtratado de «assistência mi-
litart, onde assume o com-

Ipromisso 

de enviar soldaáot
para a guerra na Coréia% do
entregar o petróleo e nossas
bases militares ao impervt-
lismo de Wall Street. Man. oo
mesmo tempo que Vargas 'A
este novo vosso no caminho
do crime contra, o povo, cr»»
ce no pais inteiro a resistem-
cia popular à guerra e à co-
lonização ianque. Por ia*o
Vargas ' nem sempre podo

atender, cqm a presteza • ti****-*»
de«e;o e que lhe pedem, as
exigências do patrão ume- ¦
ricano, que já demonstra im*-
paciência com a ausência do
tropas brasileiras na Coréia o
com o fracasso que. sofreram
c*a rn?ra os rilanos para o-
entrega de nosso petróleo s

Stanru Oü. Acheson vem
reforçar a pressão imperia*-
Zisía para arrancar de nosse
pais carne para canhão e <r
riquezas — tonas as riqueza,— de nosso selo.

Os jovens e as mulheres —
mães,:noivas e irmãs — os
partidários da paz, todos os
patriotas não podem olhar
com indiferença, portanto»esta sinistra missão do gan-
gster do Departamento ds
Estado: Que o Timino.
so ateador de gueixas e seu»
tacaiòs. natiwj* sintam nn xe-
pulsa' popular a esta visita
indesejável a ventude-d" j-kj»j #,e independência nacional - <ir ,
todo o povo brasileiro. <Fora

I 
Acheson —esta é a oalavré
de ordem do povo:
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ENFRENTAROTERROR
COM A LUTA PELA PAZ

l»lt(i.ssK»U'K o terror no* quailéin, Ctmiuiumn m prisões
iffais © revoltante* de milibtret. no Exercito, tm Muniu «
cm AoronauUeo. Ap***ar do Mlêneiu qui? a swtajHi tie Vargas
otoiiia-rii i.cM'1- us nomoi do» prém-*. .-.. i».- -.. iju.- .-..-u numero
» elevado, Na Marinhi», h» uu .1 «*..-, que chegam n ler ma.»
tfe uma decena cie marinheiros encarcerado». No Quartel Uo
t.* Kegw.»' • de Cavalaria de Guarda, Mtta Capital, na
•rn rrvseidu numero de militares pre*»»* e torturado».

Essas pr M-<-,. como no» regimes fwtiHlül. sao conjwqucn-
áa de viropie» suspeitas. »» presos são nulit ire» que M colo-
«».. nu deiesa do n.¦¦>¦«> petróleo e Ua» rique»»» de nosso
tolo. que de tendem a soberania nacional ou ss reivindicações
le sua eorporaoáo. Suo, naiguus canos, simples dt-snfctos doasa
»u ¦¦¦.¦¦¦>¦¦• ortciai fascista, ligado no Serviço Secreto do Bxer
tito Por ujso sá<> enoarccrados separados da lamiliu. tortu-
rados OestiaJmeiite paro tiueerem as «confissões» que espe-
ram arrancar os fenerais fascistas para forjarem novos planos
Cohen o marcharem no sentido da ditadura terrorista contra o
poi fi um clima de inseRiitonçu geral que se instaura dentro
das . :c;a:» ninia-.Uií.. Um clima de perse-julçfics mesquinhas e
monstruo»'is que ameaça .'•:¦:»••.. a oricíals que nAo rezem pela
cartilha dos gravatas de couro e traidores quc, com e sr. Var-
faa a frente, tentam entregar 110430 solo e nosso sangue
para a guerra dos chacais de Wall 8trcet

Dirigem esta onda terrorista, dc iorma JA aberta e os-
tensiva, os gangsters do RB.1. e do Serviço Secreto das
(orcas armadas norte-amencanus. O espitào líundy. que atuou
«a CorCta c na China, e visto publicamente cm concili.abulos
com o simstro torturador Boré e seus parceiros do Serviço
Becrcto do Exército, luto demonstra a origem, o caráter e
tt objetivos do terror desencadeado nos quartéis e das pro-•ot.-K.6i-.-; que «»• sucedem na imprensa vendida aos trustes.

Trata-se, evidentemente, dc novas medidas de preparação
ie guerra no pais, dc criar ambiente paru a execução do
tcôrdo de tralho n-u-.uual recentemente concluído entre oa
governos de Truman e Vargas eom o nome «aco.uo ut» uas.s-
tência militar», de entregar nosso petróleo a Standard Oil,
aoasas bases A ocupação dos soldados do imperialismo e man-
dar para a Coréia os 20.000 soldados brasileiros que exigem
tt naz.sias do Pentágono. Us patrões ame. ícaiius uo sr. Var-
r,~ procuram repetir aqui o mesmo caminliu que seguiram •_.
Colômbia para conseguirem o envio de tropas daquele pais
para o massacre na Coréia. De fato, para conseguirem o em-
barque »..• um contingente de tropas colombianas para a san-
{Tenta agressão contra o heróico povo coreano, cs canibais
le Washington c seus lacaios nativos tiveram de extermi-
iar, m período de quatro anos, mais de 90.000 colombianos,
ie modificar praticamente toda a composição das forças ar-
suadas, reformando e abastando das Hienas desde ad mais
iita.s patentes militares até milhares de soldados. Na Korya
Aérea Coram «expurgados» todos os antigos oficiais e tor-
mado às pressas, segundo o modnlo exigido pelos militaristas
de Washington, um novo corpo de otxciais, sob o comando
do militares norre-americanos e de antigos oficiais fascistas
alemães e italianos.

E' clara, poiu, a ameaça que se esboça contra soldados
a oficaais patriotas de nossas forças armadas e contra todo o
aosso povo. Esta ameaça vem, justamente, da politica de
guerra e de submissão a Wali tílicca i^: a^,^,^- o ^...fi.j do
,r. Vargas e da qual resultam os atentados mais infames a
liberciade e à vida de nosso povo, o esíomeamtnto e a mi-
«cria crescentes das massas populares.

Mas, se a ameaça é grave, e e:íige de todos os brasileiros
jatriolas, civis e militares, uma atitude enérgica de resisièn-
:ia aos passos quc dá o atuai governo nc caminho da guerra,
Ja colonização do pais pelos trustes e da ditadura fascista,
íteria errôneo supor que os crimes e as violências que se estão
cometendo evidenciam força e capacidade de iniciativa da
reação. Não, absolutamentei A violência e o terror são um'(.testado da fraqueza e do desespero em que se encontram
Vargas e seu bando de vende-pátrias. Vargas foi a grande es-
perança do imperialismo e de seus lacaios para iludirem R3
massas com uma politica demagógica e an-astâ-las cegamente
à guei ra. Mas, a realidade é que Vargas se desmascara cada
Jia mais profundamente ao passo que cresce, nào só o ie*»-
contentp mento das grandes massas, mas também as lulas do
povo contra a política criminosa do grande -esrancie-ro de
Ctú, as lutas contra a careslia da vida e os salários -ie fome,
ts lulas contra o imperialismo e em defesa da paz. vargas

(Conclui na página centrei — 2.v caderno)
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JOÃO 'BATISTA DE LIMA E SILVA
MATRÍZ: — Av. Rio Branco, 257 - 17.' and. Sala 1.712

SUCURSAIS:

9

S PAULO —Rua dos Estudantes. 84-aala 29; Pi
ALEGRE — Uua Ria^

'" ÚBVW1Í1PÍ Jí ch,ie,°* 889 - Baixos:
¦V WÈKMÍlti RECÍFE - Rua da Pai

ma, 295-sala 205 — Edifí
aio Saélj SALVADOR — Rua Saldanha da Gama, 22-térreo;
FORTALEZA — Rna Barão do Rio Branco, 1.248/«Ia 22.

 ASSINATURAS

Anual .. .
Semestral
Trimestral
Número Avulso • •
Número Atrasado

¦ • • • • *

•• *• » • •• •• •
• • •* s• • * t

• • • • •
¦ * • • •

CrS .60,00
Cr$ 80,00
Cr$ 15,00
Cr$ 1,00
Cr5 1,50

Este semanário é reimpresso em São Paulo, Recife, Por-
te Alegre, Fortaleza e Salvador. s
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HA 
MUITO tampe aua,

l!l-..l<».!rlllM,la-. ,.f». ,-.H

tmrri»*an*». vero pi «punindo
Irui-aa para ti guerra rn» Sàa
Paulo A recente asrôiiatiim
{tO PílCll M... ii liii.-:,a»|.
Vargas, pacto de vm»la da
Juventude e de .ii-t.;. .1 do
pais h ... !(s ...... j«»i, solda.
dfuea dos tuwhe» iiinquef,
vem agravar r !,, situaç&o.
Urre a füobiH-znçÃo dos pa*
trinta- para impedir o envio
de tropas e expulsar de SAo
Paulo e do ..m*.il o» .teu*
pnnlef ianques que infestam-nosso solo sagrado

A.MKK KANIZACAO —
Prossegue o piano infame de
deímneionnl'rai'í.0 dita forças
animdns. 1 «n.;:.» - • Ju.
ramento h Ita-ulcira é tradi*
Clonnlmcnte feito numn data
nacional. Ma*i em '051, o ge*
nerni Lou, comandante da
2.» Regifto Militar fSAo Pau*
lo>. rii**ennlnoii quo fossa
escolhido o dia 12 de outu*
bit» Isto e, um dia «d.»*
Américas», um dia ccontl.
nental» e nAo uma dnta pá-
Ma.

UNIDADES JA PRON-
TAS — Numerosas unidades
pniin-aiíií* etiho prontas pa*
ra seguir para a guerra. E.
xcrojAot: ii* RI. (Caçapa-
va), 4.* R.I. iQuitaúna), 5.*
R l. llx>renai, 2* Esqua-
dt-.ui de Reconhecimento Me-
canisado.

MEDIDAS SECRETAS —
Criminosa que e, a prepara*
çào guerreira 6 feita em si-
gilo. Além da circular secre-
ta n.** 1061. do Chefe do Es-
calão Territorial de SAo Pau.
lo, sobre convocação de re-
¦crvistns para a guerra a ti»
tnlo de manobras, — circu-
lar denunciada pelo matuti-
no popular «Hoje» e que de-
terminou sua invasãc e um

Getúlio e Garcez Preparam
S. Paulo para a Carniiicina

prti»(»i»»>ti fursn —¦ novai ÜM
(Udan -.<n» aendo toiumiai.

A t-onvooaçAo cie 100 uou re-
miviüii-,, -.mui.-,..!, mn tii
pele *-». iniin uu de Oeuiiie,
Kjíi». i i..-.»i. está sendo i-i-
ta em prática em Sár Pdulo
Após terem passndo por ri-
goruso «-xuiii.» mi.:in. ei reu»
Ia ui-.i ,.- nii iii-iiu» entre os

liuvu» rr« riitita «t nos qu.tr
ii-n que nerho tBVladoa )•'»'".
um preienj>o «i*orpo dn O
N U >, no Rio d» Janeiro.
Procede «se Aa pressas «o re*
< .-ii . itim uu» dot criei...tt da
rot«rva, < .m-n»-- úei*s ja
r.¦•¦•• u-i um ordena deMlItadaa
com a data - local onde ¦«
aproétnt «r

i .i ¦ —¦—.-a-»»,»— ¦ in ¦ ii i. i i i m*m*m**WÊwm**a*.

<*?_ ft_fi. S.PAÜW»

Recentemente, um gr.ipr. de ugcntrs da missão Knapp vifi-
tou as oficinas da Estrada de Ferro Vfororstr., rm Raun,.
Anuncia-se que sc pretende inverter 7 milhara dc dólares
no reaparelhamento da Estrada. Qual a razão disso in
teresse dos americanos pela Noroeste r outras ferrovas
paulistas t _' o que ilustra o guifico achna onde a Unha
cheia representa a Noroeste, Trata-se do transporte rdputo
e barato dc minérios (Urucum), do cereais e gado de Mato
Grosso e do noroeste paulista para os teatros da guerra
imperialista. O povo continuará a passar fome, e o rea-
parelhamento sairá realmente do bolso do povo e,-parti*
cularmcnte, das costas dos ferroviários, por meio da tu-
fmafftetTCdo do trabalho e do reduçCes brutais de pessoal,
conforme fot resolvido pela reunido dos Diretores das
eMradas, em t9)S, e vem sendo fielmente executado. Mos
oe ferroviários e o resto do povo estão resolvendo cotrtn*

diferente: lutar peta Paz e pela expulsão dos
americanos do nosso solo! Fora os sanguessugas!

trm tiroteio cerrado, como
de combate feroz, desperta
diariamente em sobressalto
os moradores dos bairros de
Utinga e Camilópolis, em
Santo André. Vem dos la-
dos da Laminação N a-
cionai de Metais, onde no-
vas series de metralhadoras
são postas à prova toda ma-
drugada. A população ope-
rária do município vè indig-
nada que seus exploradores
preparam ali mesmo as ar-
mas com que pretendem
equipar os jovens trabalha-
dores para agredir seus ir.
mãos da Coréia, ou para ti-
rotear as lutas e as manifes-
taçôes, dentro do Brasil, por
aumento de salários e pela
Paz.

(correspondência de
Mas não é só na Lamina-

cfn r-ue se Tvoduz para a
g-uerra. A C.B.C. e a Con-
fab. sempre guardadas por
numerosos policiais não pro-
duzem outra coisa, a não
ser cartuchos, graradas o
outros engenhos mortíferos.
Por seu lado, a Rhodia Qui.
mica esmera-se na prepara
ção de estoques de plasma
sangüíneo. Seus operários
já sentem na própria car-
ne o horário de guerra,
legalizado para essa indús-
tria por recente decreto do
sr. Vargas E' total a falta
de segurança no trabalho, e
ainda -rée-ntemente dois one-
rários nela morreram íntoxi-
cados.

ORLANDO POLETTI)
Diante desta transformação

para a guerra da indústria
do município, plena de ne-
gras ameaças, os trabalha-
dores intensificaram a coleta
de assinaturas cm prol do
Apelo por um Pacto de Paz
e muitos recordam com en-
tusiasmo o exemplo de seus
irmãos franceses e italianos,
que se recusam a fabricar
armamentos e forçam as fá-
bricas em que trab!à!hom n
produzir para a paz Arados
e não metrnlhadorap. adubes
e nâo cartuchos — eis o que
a nação espera que produzam
os operários desse grande
parque fabril que é Santo
André.

PAGAM OS TRABALHADORES
APOimiCA

''*§-.• *. *:.
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FÁBRICAS DE MORTE
EM SANTO ANDRÉ

ca/rtos'
mundo

m guemía
i

Eis as cifras sobre a ca- ]
réstia divulgadas pela «Pro
feitura Municipal de Sao
Paulo: os preços de 1939
considerados 100, :a alta
ating»? 441 em janeiro de 51,
e 510 em janeiro de;52.

São cifras oficiais,
esconder a verdade.

para

W'& Jemsmsim >im

Mas estes números mos- ;
tram bem o que tem signifi-
cado o governo de Vargas- j
Garcez: nunca os salários
perderam tâo depressa seu ?
poder aquisitivo, jamais as
dificuldades dos assalaria-
dos, suas dívidas, aumen-
taram tanto, fazendo pesar
sobre os trabalhdores um
fardo já insuportável. Isto sâo
¦resultados da política -»
ffuenra.

IRA - O premiar Mm*»
de<jh, após ordenar a cha.
ema de |o»ei_ irca»ltmoo
qua protestavam contra «uso da armai bacterioloajt,
coa pelos ametlcano* na Co*
réia, decretou a Let Marcial,
AH Moijhadan. general fi-ceniinlfltro da guerre, lo|
nomeado governador _iit
tar do Teerã.
TUNÍSIA — Cm farta» et.

dades lunlslanos, particulai.
menla em Tdnger a Tuni-,
proMeguem as lutas popu.lares da libertação contra

a colonização francesa. A
União doo Trabalhadorc»
Tunisianos decretou a gre*ss geral da protesto om Ut*
do o pois.

SÍRIA—>Cm Damasco, foi
atirada uma bomba no edl«
flcio em ema funciona o
Centro «Cultural» Americani
entidade conhecida coma
foco da espionagem Ianque,

INGLATERRA — Aneuria
Bevan. dirigindo so. na Cd*
mara dos Comuns a Chur*
chi 11. declarou: «4 ridícula
afirmar gue não tendes 20
milhões d»'libras paro fa-
sar o Se.-riço Nacional da
Saúda funcionar gratuita*
mento, ernando gastais 1 bl*
Uão e 800 milhões da libras
por ano para fabricação da
armas da guerra.

JAPÃO — Coroando ama
série da atentados aos direi.
tas do povo. o governo Ja*
ponês proibiu oficialmentf
a publicação do Jornal «Pai
e Independência*. Este diá«
rio. qne começara adi .anda
3 mil axemplares. possuía
uma tiragem superior a 100
mil quando veio a ordea
fascista.

CHINA ¦— Denunciou a ré.
dio de 'Pequim que o pre*
mier Japonês Toshida en«
viou ao sr. Foster Dullesi
eíinheeido provocador de-¦•erra americano, uma car*
•o secreta contendo indica»

es sobre as provocações
. TÜchlnesas que o Depar*
tmnento de Estado esta
pendo em prática. Tais pro*
v--oreões. de acordo com ai¦v:j*cac*5as de Toshida, se-¦*-• intensificadas nal
fronteiras da China com f
v.e.-íísm.
BIRMÂNIA — O govêmo

birmanés anuncia que de-
sencadeerrá uma ofensiva ml
litar a fim de expulsar as
tropas .nacionalistas que sa |
acham em seu território,
ceoós terem sido batidas na
China Informa-se de Ran-
goon que é iminente a oíen«
siva.'ITÁLIA — Continuam, ««»
pro mais Intensas, as ma*
nifestaçôes populares em
diversas 'cidades italianas
"contra-a ocupação de TrieS"
^to pelos anglo-americanos.
As manifestações se reali*
•**_"n -sob os gritos de «Fora

4W .Estados Unidos e a In-
glaterra» e «Trleste para d
Itália».

GRÉCIA — Quatro pátrio*
tas gregos iorara fuzilados.
Cinco antros julgados à ma»
neira nazi-lanque, foram
condenados à prisão perpe«
tua. Este é mais um crim»
do governo grego, cheíiad»
pelo rei Paulo» fantoche tW
imperialismo anglo-norta-
americanoa

u



(tuação ãa Coleta de Assinatura»
Por um Pacto de Paz, em São Paulo
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Reatamento de Relações com a URSS
O .' lUiui-uio de rvUcuci ill

plomáticai com ¦ Unlâo Sovié-
..... c»ni|»c« da i>k muuilial •

du .('«peite à huborsnia e indo-
p. mi riKiuiiiil doo ji.im»
é uma daa rc-hiudicacõra inala
irntMas daa jcrandra maaaaa da
aotio poro.

) .» rolvindlcacio vai imimo
asiu nindo o emrmlrt d«* campa-
nha .'.arlonal, anrgida quaie ea-
ponlanramente. V. dela particl»¦ >m já não uuícainrnu oa ao-
turra popu/arca, maa, figurai
procinlneutca d» vários «.torra
*!.**. utuai* claaaea domliianteo
nu pau — comerciante!, faieo-
«leiroa e iatlaitriaia político* •
Intelecto»!». Era Sã» 1'aulo, por
exemplo, peri i>nalidadea como o
Sr. Abraão Ribeiro, ex-prefclt«
da Capital, o Industrial Adib
Vhsma, oa deputados Sacalaman-
iré Sobrinho e 1 "oríírlo ds Pai

e aiuitaa outraa ao maaifeitaram
aetn rekiricúea pelo reatamento
de relacõc» com a I.ItSS, como
uma li.ip.ihicuo doa IntéreMea
oncionoia. K aporá, oa L'nn fcri-n-
ria I.com>mica Internacional que
ao realira rm Moicou, vliando
lntcin.lii.-ar as relacôea comer-
ch.is entre o mundo cipUnlist»
« os paises da campo do socla-
UsmO, fi-ur.ui. r<*pr,-si*iitaut<*s
destacados da Indústria, da la-
viiiira e do comércio de Suo Paulo
tais como oa Sra. Rubens do
Amaral, •comunista, vereador •
redator -li* cO Kstado de S2*
Paulo», Álvaro Cochino, indua-
trial de tecidos em Americana,
Mnx Rcchnlskl Importador de
papel e máquinas em geral, Al-
berto Souza Queirós do Ama-
ral, fazendeiro de café em Ar»-
raquaro.

O estabelecimento de relações
normais com a 1'RSS e os pai-
ses de democraria popular é uma
reivindicação que encontra a
mais cmpla e rcíbI colhida em
Sm 1'aulo, Inclusive em seto-
res das classea governantes que
so encontram prejudicados pelo
monopólio exercido pelos Ksta-
dos Unidos sobre o nosso co-
mércio exterioi e pela política
de produção de guerra seguida
pelo governo do Sr. Vargas sob
as ordens de Truman. Trata-se
portanto, do colocar em mãos
das grandes massas esta eam-
panha, de pressionar o govêr-
no para que inicie conversações
no sentido de restabelecer rela-
Cõcs diplomáticas e comerciais
com a Grande Pátria do Soda-
lismo.

NOVEMBRO» deKembro Íanciro e fevereiro últimos foram assinalados por vigorosa»
. greves do proletariado paulista. Grnndes vitórias foram conquista-«assoma,a.quebra da.assiduidade, pelos* têxteis e o Abono de Natal.conquistado pelos*íetalurgicos. O: clichê fixa um flagrante tirado minutos antes-de se iniciar a pas-seatade_cerca de 15.000 metalúrgicos que no dia 18 de dezembro percorreu as ruas&ao iaulo. Foi uma poderosa. manifestação dos trabalhadores pelo pão e contraguerra: — ao passar diante-do City Bank* o do Coivuilado Americano .oradores se

cos Pi"1 
°U ' a ff.rande massa de metalúrgicos, num repúdio indignado aos grin-

na .» 
UeS qUe oprnnem nossa P^tria e querem arrastar nossos jovens para a morte

talil. n.rra' 
rept:t,u várias vez«s c«>a,o uni só homem: — «Prá Coréia, nãol» Os me-

sôai-io A5 j0nt,nuam em ,uta Porque os motivos que os levaram às grandee pas-
^Nts 

oe dezembro permanecem * B' necessário lutar por um novo aumento d«salários e a ameaça de envio de tropas é mais grave do que nunca
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O PROLETARIADO E
OS SINDICATOS NA

LVTA PELA PAZ
Lourival VILLAR

BEM BABEMOS quo o proletariado 4 a íôrea metri* daluta p«m uu. V cia 4uuu nm» mira cura a ih-uhc*» a«
gueiru dealo gcvôinu aerv.çal do» ameriettooj CaIw .... p»«.le.anaito Uingir aa deman claíisea a famauaa |H»psuaret naluta pela PU ato o fun. Ash.ni * qu© „Ao potk tter ftammu*
quaiqutr uubwuiaaçfto da luta pela Pa* no aalo do prole-turtadu.

A Pax cfcpende daa noâ»a«. E* a «txtiaUia daa nuuioa»».Ot uupcriaüaiaa ianque» ptocurum, atravéa ua {HEopuaiala dameviutui-tícd* da guerra, inliuem.iar aa ainpiaa uaaaaa!Oa corounlstaa tAo oa nuua abnega-ioa luudorea peia Pu*,
ganham e organizam aa masww, rcurando-aa da tnílvnciinefaata da propaganda Irnpcr.olista üa um.-v.uu u.j ..u* «u
guerra, poia evitar * guerra 6 hoj« i.w j>omiivcl conto o aoiucapontar no dia seguinte, .*..', qut. a i»^ daptnda do oovo or-
ganizado. *^ ^

AS GREVES IMPULSIONAM A COLETAO proUtiarialo cm Sao t a.lo ten. tüo u gitv« por uu*menu» u© «aláttos o comm a carecua du vido. a taresim davida, ca bOixya «alar.o.-, aa Un,m «clraa no Iratulhu. a -ia^i*duitíado. iU0'ó vfto elrttoa dr unia chuüu yuc : a n.l.uu, ueexploração e -ie gi*üti dc gwMmo at Var*.:«M» a Gtu-cez H-ev.denio ^uo dJuuie ú.r.i*v a.i niiniftaia./.et, • grcvei* du nroli»-tariado devem jer pelaa reivindicações ccoiuJrnicaa. mi tertomo centro a luta cia Paz.
Aa grandds grevea üa buncárioa, téxteia e metalúretcoacm Suo Paulo levaram o prolelaruuto a luur com maicr tn-tcna.daco pela Paz. Com aa greves avançamos na coleta deassinaturas.
Asnim é que antes dos movimentos grevistao, tínliamoaapenaa aiguniaa dezenas Oe íui^naturas colhida» na tecia-

pin l*ilcpo. Com as lulas e com uma reuniüo com t* tra-Oalliadorea, moslranOu-so a importância da PacLo da V,iz.aun^tnos cm poucos dias vartas centenas de ass matutas In atecelagem e estamparia Jauei, apua cs movimentos grevistas,a coleta de assinaturas ganhe u impulso e entuaiasmo atiugm-do oerca de 6.U0U assinaturas, das quais 2.UC0 em poucosd.as. A maiona uos trabalhadores dt Nttro-qtuimca aasmo.inos bairros residenciais. Dentro da empresa o trabalhe decoleta teia Sido leito com certa cautela, pois o sr. HcracioLaier, dono da empresa, ministro do sr. Vargas, é um parti-dano da guerra. v
As luta» do proletariado também impulsionam a orgam-zaçao dos Conselhos de Paz,
Assim é que os bancários,* após uma greve de 69 diasenconiiaram condições nao su para organizar um cómiW daF.D.L.N., com cerca de 10 bancários, como um Conselho üePaz com outros 16 bancários
Mas as lutas vêm se rsfletii.de em outros setores do pro-letanado, onde também a crganu-acào dos partidários da Fazvem ganhando impulso. Os funcionários públicos, ber* cumoos ferroviários da Sorocabana (Barra Fundaj organizaram

Iseus 
Conselhos de Paz.

O APÊLU NAS ASSEMBLÉIAS SINDICAIS
E' claro que a aprovação do Apelo por um Pacto dePaz pelas assembléias sindicais depende de uma cuidadosa

preparação. Antes e justo procurai* os düetores dos Sindi-catos para.assmar o Apelo. Obtiveram-se ass.m as a^smatu-ras de vários Presidentes e diretores de Sindicatos, isto fa-edita a aprovação nas assembléias, bem como a colem ueassinaturas em massa nas fábricas,
ü trabaihads.r que vai íiuar numa assembléia sobre aimportância da aprovação do Pacto de Paz deve pieparar-sebem para expor, us exc.tcs ua pouica de gjieaa uo gov«n.je os benefícios que a Paz traz para os trabalhadores. Masmuitos outros trabalhadores, sobretudo os comunistas, devemtambém estar, prepaiauo* para upu^ar ia. proposta.A experiência nos mostrou que é possivel aprovar o Pactode Paz nas assembléias sindicais.
Em.São.Bernardo do Campo, na assembléia do Sindicatodos Têxteis, durante a greve geral, foi aprovada uma moção

pela Paz, uma mensagem oe apoio ao Cong. esso. Continental
psla Paz, e coletaram-se mais de 7Ü0 assnaturas p.r umPacto de Paz, dentro do próprio recinto da assem oléia. Naassembléia dos trabalhadores têxteis da capital paulista, masde 3.000 trabalhadores aprovaram entusiàsucamente o Apelo
por. um Pacto de Paz. e posteriormente, durante a grevecentenas de trabalhadores dentro e fora do sindicato assina-ram o Apelo. Em assembléia dos trabalhadores em marcena-nas e carpintanas, também foi aplaudido com entusiasmo oApelo por um Pacto de Paz. Os metalúrgicos também o apro-varam em assembléia.

Na. assembléia dos ferroviários da Sorocabana foi le-vantada.a.importância da aprovação do Apelo por um Pac:ode. Paz, o que foi vivamente combatido pelo Presidente daAssociação. Diante da-argumentação demagógica do presi-dente, os trabalhadores estavam vacilando, mas outro íer-roviàno falou sobre a .importância do Pacto de Paz e a assem-bléia aprovou o Apelo com .entusiasmo, J4 em Sorocaba nu-ma assembléia dos mesmos ferroviárics, & massa ficou'coma argumentação demagógica do mesmo Pres dente. Não foiusada, a experiência positiva da primeira assembléia, não fa-laram outros trabalhadores em defesa da Paz após os ata-
ques da Presidente. ' '

O importante nestas assembléias é que as massas.apro-varam o Pacto de Paz. Ficou mais ums vaz comprovado queas massas trabalhadoras querem a Paz.
A coleta de assinaturas quando bem preparada, pode serfeita nas assembléias, como aconteceu em São Bernardo ena capital paulista.
Está provado que é possível intensificar a luta ganhandoa grande massa do proletariado para a batalha da Paz. Asdificuldades existem para serem vencidas por nós!
A organização de Conselhos de Paz também pode serfeita nas assembkias sindicais, com a aprovação da massa.Além das assembléias apoiarem o Apelo por um Pactode Paz, os próprios sindicatos com a -aprovação da massade associados, podem e devem passar a diripir h controlar*-»¦-*coleta de assinaturas e a organizar Conselhos'de Paz em todasas empresas do seu setor prof-ssionalA paz vencerá a guerra. A batalha da Paz é a batalhada vida! Ao proletariado cabe impulsionar e dirigir a luta pela^az até o fira! *

O NOME DÁ
SEMANA

âimxin Faria
No OOrserv de dam Juan deloa Mu, rua, submetida a t**r*>'«or* regime torceram, r».contra.»* u ¦»*¦.«. m*,,, o^aldo Parttdo Oemammta xm-emiOHo. o bravo atrtarnie

opnrarta «/e,u.» hoina.
*o§ setpÊmAfmso ad dotaano* t) Uryuimt nte mantido

prvrn, por tm conduta con»settHtmttf a frente aa ..., au»»tentam jh4o puvo cerniu*.
Itnu contra o ...,.,.„„„ ^<.*ff«nt/<iri/ OU*. Uoft,, c9êMdomtnuçúo e exercida atraveade utna ditadura militar-fae*
cinta t levada ao poder me»duimo um aolpo oa/«»,«».
mente dirigida por ofurtatt
americano*. Opondo-se com
firmeza aoa repetidas alenta»do», praticado* contra a ao»berania da Venezuela ,,. ,oirunte petrolífero c oa vende»
ptitrta a seu sennço, lideram,do corajosa mente a luta dot)trabalhador** por acua direi-toe c reivindicar^!, •?„,*»,
Jesus Faria alrciu contra *iae ira* do* intuugoa do povovenezuelano.

Josué Faria, que é um dotorganstuiorcn do Part.ilo Co-mumrLa Venezuelano, è tam»wm o lider do* trabalhado*re.» prtroWrroa do pai* irmão,mau .sr.u prestigio é ionalmen-ie gra nae no seto ac tono o pro-Iclariado da Venezuela e dovwitae camada* da pomtlaeàa.Sua condição de operário tor»nott ainda maior o ódio da'Standard -Oil* e seus pau*mandado* a Jeau* Faria.
• E' claro que com a prisãodo querido dirigente operárionão foram resolvido* os pro-blcmae do povo venezuelano.
Pelo contrário, aumenta a in-
fiarão no pais, agravam-se
constantemente as condieâe»
de vida das grandes massastrabalhadoras da* cidades edo eamvo e em conseqüênciadesenvolvem-se lutas reivin-dicatórias cada vez mais atra»das. Mas, à «Standard Oila
pouco importam os .sofrinien»
tos do poro irmão; o gue me-ocuva ao truste americano éa.ssemirar-sn a continuação
do saque do netróleo vone»zuelano. )á agora assoemao
a nutro* monopólios ianoues
que enfiam a* narras nas ri.ms iaeidae de urânio recen-temente descobertas no vais.k var„ manter a continuarão
de tal estado de eoi.sas a di»tadura a .sen-iço dos trus-
tes deseneadeia.no pais umterror bestdak Milhares detraÀvtthadjoreai patriotas, var-tidário.s da paz. dirigenteêicomnntstas, encontram - se.
pr»,sos e mb torturas nos eúr»ceres de San Juan de los Mor*ros. em Caracas. Sin Felive,Maraca:bo. Barquisimeto. 0$métodos usados nessas pri»"ôes rivalizam, com os de Hi»
Üer e nem senhoras aravidasrreavam à, bcsValididc dos
bele/Tuém mservico da «Stan-
dard O***» s da ditadura.

Apesar de tudo, porém, o
povo venezuelano, sob a dire»
ção do seu jen-e-m e combati»
vo Partido Comunista, resiste
e luta. A fremend.t m-essão
exercida pelos imperialistas
ianmtes .sdftre o qmAmrt de
tmirâo nacional da, Venezue»
In não*foi bastante para ar-
rançar sold&dos venezuelanos,
nara a - guerra dn Coréia: os
la.egdo-'* dos imwrialistas re-
ceiam as conmrfuência* de
uma tal aventura^

Do exterior cheaam to-
dos os dias telegramas e
mensagens de protesto de. or-
aanjzerõe.s sindicais, juvenis,
femininas. ei>lit>rdijs e T)i'í'í.
cas. reclamando a cessa-lo

sns Faria e demais presos
pQUticõs.

Fm nisso vais r<?"r tnnvi-
mento de solidariedade pre- •
cisa annhtir vvltn. de vindo
a exprimir o caloroso senti-
mento ae traternmade que
existe entre os povos opri-
midos do Continente.

jr>*mt»*wm



Lutar pela Paz com fatos
Concretos* iniciativas e

Argumentos claros
Iníerataanti >»-»*•»»m .-*.-..it.tt...» <!..«. fin.ii.i.t.i.•«. da

Conft.. i • Continental, rm particular, e da luta contra
a rruirra em uerat. foi difundido rm Sâo Paulo.

0 boletim contém uma t*-Me dc fato* e argumentos
i*rríf.v,,-i» nobre a« medidaa de guerra l»mada-i peto t*o
»»'-t ti.» e Ou |.r. i"i/.. .M.i*. r. - It.tnt. -. |> •*:• n .itln d» no»*
«o povo Informr. pnr exemple, que o orçamento federal

para lí»r»2 drrtlna 9 biMôeti de erureiroa para fin» mili*
larett, c motttra que lodo t**»* dinheiro é arrancado ao
fto*o atrttv*-*» de trnpoHto» qne. aumenlado»t conütantemen.
te, determina a majoração doa precoa dou R^ncroa ali*
menlicioH e nutroa.

A iniciativa putotiii viriaa Inovações. ITma dela* con*
alate na apresentação ele diveraa» cena» que ocorrem a
tod.» Instante pelo paU afora. F.ssas cena*, que sio Hu**
traria*, mostrar* as filas que ae formam diante doa hospl-
tain qne nüo têm vaca* nem remediou, aa donaa de cama
que nada podem comprar naa feira» por caum da carea-
tia da vida. etc Apreaenta uma Ilustração onde ac rè uma
«Hteola com a tah***eta «nio hi vacas». A falta de e-»cola*-,
dl* o texto, é completa, e, então, o bo.etlm afirma: «O
eovêrno recum-ae a conceder verba* para o ensino. Entre-
•anto. foi aprovada p<«la Câmara Federal a verba de

Crí 50.000.000.00 (cinouenta milhõe*.) para ajudar a euer-
ra do*, americanoft na Coréia. Com esses cinqüenta milhftcs

nodia-ae construir na eapital 10 escolas e 5 ginásios, e ne
interior 32 eacotaa primárias». Arcumentoa como estes,

convincentes e de fácil comtweensâo. são apresentadoa cora
ciarem. ,

Mas. nio somente Isso. O boletim mostra que a assl-
natura de um Pacto de Par* entre as cinco **randcs poten-
cias modificará a situação, pois irá InatiRurar uma época
de serrurança e pa* para t» inundo. Então nao se -jastara

mai* dinheiro em arma*, mas *e construirá novas ef-olas.
hospitais e fabricas. Mostra, então, que uma assinatura

p*»ra o Apelo é muito importante.
fSua assinatura pode impedir a guerra?» — per-*urt-

ta o boletim, que responde: «Sim. Compare-a a um grão
de arroz. Um só parece náo ter o menor valor. Mas, mi-
Ihões dc t-rãos alimentam milhares de pessoas... Assine
para ajudar a paz a vencer a guerra»

Protestemos Contra a Guerra
Bacteriológica Desencadeada

Pelas Feras de Truman
Cobrem o mundo os pro*

testes doa povos contra o em*
prego da guerra bacteriolA.
gica na Coréia peloa agr-et-
§ores norte-americano».

Já nao restam mais du*/!*
das sobre o fato que despee*
ta uma avalanche de repul*
aa e odlo contra as feras de
Truman. Além dos pronun-
elementos oficiais, feitos pe*
los coreanos e chineses, so.
bre a guerra bacteriológica,
as provas do crime inomlna-
vel se tornam cada dia
maiores. Profligou-o o gran-
de sábio francos Joliot-Curie.
Juristas de todo o mundo,
que visitaram a Coréia e
Nordeste da China, compro*
varam, com seus próprios
olhos, que, provocados peloa
insetos atirados pelos ame*
ricanos, verificaram-se na
Coréia do Norte e no Nor-
deste da China epidemias
de tifo, cólera peste bubó*
nica . e outras moléstias
transmissíveis.
•PRAVDA» EXIBE

A PROVA
Centenas e centenas de

depoimentos atestam que

afio aviões americanos que,
desde 28 dc Janeiro deste
ano, estilo atirando ee ger*

-rantem-ae oe protestos de
toda ¦ Humanidade. Sâo Im*
fmmtmmmm ara ¦aaiíeau*

mmmmmmmM0m^mm^^mm^mmm^mmmmwm^mmmmmmmmmmmmmmmm^^l QeRPimemOS Iu* rovos-aa-mnerictí uesejam a
Paz e Lutam Para Conquistá-la

DENUNCIAS FEITAS PELAS DELEGAÇÕES DOS EE. UNIDOS
E DA COLÔMBIA — RESOLUÇÃO CONDENANDO A GUERRA
BACTERIOLÓGICA — O PREÇO DA PARTICIPAÇÃO COLOM-

 BIANA NA GUE RRA DA CORÉIA 
IMPOKTANTE VITORIA'"
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Os relatórios apresentados
pulas diversas delegações à
Cciueréncia Ca Montevidéu
evidenciaram qua os povo3
americanos não apenas dese-
Jam a paz, mas que também
lutam iu-mémente pela paz.

A pequena e coiajosa de-
legaçiio dos Estados Unidoa
(a maior parle dos dslegados
foi impedida de deixar o pais
pelo Departamento de Esta-
do) pôs os demais delegados
4 Conferência a par de uma
aérie de fatos e êxitos da lu-
ta do povo americano pela
paz.

FABRICA DE ARMAS
BACTERIOLÓGICAS

Denuncia sensacional feita
pela delegação americana foi,
por exemplo, a de que na ci-
dade de Frederick, Estado de
Maryland, funciona uma fá-
brica de armas bacteriológl-
cas. Esse estabelecimento
que se dedica a fabricar ins-
trumentos de matança em
massa proibidos pelas con-
venções internacionais, é par-
ticularmente odiado pelo povo
americano.

A denuncia causou a maior
repercussão na Conferência
e associada a outras denun-
cias de que os americanos
estão recorrendo à guerra
bacteriológica na Coréia, te-
vou os delegados a votar uma
resolução na qual declaram
«que a utilização de tal arma
constitui um monstruoso cri-
me de guerra que indigna e
comove a consciência de to-
dos os povos do mundo; que
reclama a osssação imedia-
ta da utilização desta arma
contra o povo coreanos- e, fi-
nalmente, «que chama os po-
vos do. América a protestar
enérgica e vigorosamente
contra semelhante ato>.

Para a aprovação do pro-
jeto de lei instituindo o ser-
viço militar universal para
todos os jovens a partir aos
18 anos, o governo de Was*
hington lançou todo o seu
prestigio. Atô o provocador
de guerra Eisenhower foi mo-
bilizado para influenciar a
opinião pública e assim obter
do Congresso a aprovação do
projeto.

Entretanto, a iniciativa *m
chocava frontalmente com os
desejos de paz da grande
maioria do povo americano.
Metodistas, batistas, «qua-
kerst», o Conselho Federal
das Igrejas Cristãs da Amé-
rica, representando centenas
de milhares de pessoas dirl-
giram-se a Washington a fim
de protestar contra o proje-
to e denunciar o militaris-
mo nos Estados Unidos. O
movimento recebeu o apoio de
outros setores da opinião pú-
blica. Afinal, o projeto foi
derrotado.

De grande repercussão foi,
igualmente, a derrota do
monstruoso processo movido
pelos belicistas americanos
contra o venerando sábio ne-
gro prof. Eugênio Du Bois,
eminente figura do movimen-
to dos partidários da paz nos
Estados Unidos.

O TERROR NA COLÔMBIA

Severa advertência aos pro*»
vocadores de guerra e, ao
mesmo tempo, aos povos da
América está contida no in-
forme apresentado pelos de-
legados colombianos. Além
dos Estados Unidos e de Por-
to Rico — este último sub*
metido à condição de um Es-
tado americano — a Cclom-
bia foi o único pais da Amé-
rica a enviar tropas para a

Coréia: mil e poucos homens
e mais o destróier «Almiran-
te Padilla». Entretanto, para
que isto fosse possível, um
terror nunca visto foi desen-
cadeado no pais irmão. Mais
de cem mil colombianos que
ae opunham à ditadura que
oprime o pais e à participa-
ção da Colômbia em guerras
de conquista foram mortos,
desde o assassinato do lider
popular Jorge Galtan, em
1948. durante a realização
da Conferência dos Chancele-
res, em Bogotá.

As liberdades públicas fo-
ram suspensas no país. A im-
prensa é censurada, n&o ha
Parlamento, Os cárceres es.
tão abarrotados com mais de
quatro mil presos políticos..Tal foi o preço pela politi-ca de submissão da Colômbia
aos Estados Unidos.

Entretanto, o povo colom-
biano não se conforma, nem
se deixa matar passivamente.
Dez mil guerrilheiros, embo-
ra sem homogeneidade poli-tica, se batem de armas na
mão contra a ditadura terro-
rista contra a dominação ea-
trangeira e pela liberta^
social do povo.

Desenho publicuuu no jornal <c'•'rance Nouvellc», Ifoavando o aso
de armas bacteriológicas pelos imperialistas americanos na

Coréia.
mes mortíferos e epidêmicos.
E se não bastassem os de-
poimentos já formulados,
todas as provas ja apresen*
tadas, uma somente, das
muitas arguidas. pelo diário
soviético «Pravda» seria su-
ficiente. Com efeito, «Prav-
da» publicou, em uma de
suas edições, uma fotografia
enviada pelo seu correspon-
dente em Pequim, mostran-
do uma das bombas bacte-
riológicas americanas lan-
çadas na Coréia e no Nor-
deste da China. A bomba
tem forma cilíndrica e vá-
rios compartimentos. Ao
cair abre-se em duas par-
tes, e os insetos nelas con-
tidos, 6aem voando, espa-
lhando, então, aá doenças.
As fotografias exibidas por
«Pravda» foram fornecidas
pela Agência de Informa-
ção Fotográfica da China.
PROTESTA A HUMANI*

Dade
Contra o uso de armas bac-

terrlológicas na Coréia le-

ções que se realizam em toda
a Europa e Ásia contra o
crime. Elas se espalham da
União Soviética à França,
da Inglaterra à Itália, e se
expandem por todo o mun-
do, exigindo punição para
os criminosos.
PROTESTEMOS I

No Brasil começam a sur-
gir os protestos que se jun-
tam ao coro dos homens de
boa vontade, repudiando a
bestialidade ianque.

A Federação de Mulheres
do Brasil aprovou um docu-
mento em que conclama a
mulher brasileira a participar
das manifestações de repul-
sa e opróbio aos assassinos
imperialistas.

Protestemos, todos os bra*
sileiros, por todas as formas,
com a maior intensidade e
energia, contra a barbarida-
de inominável que os crimi-
nosos americanos, se não
forem em tempo contidos e
castigados, levarão a todo o
mundo, no seu louco desíg-
nio de domínio e escraviza-
ção da Humanidade.

REUNIU-SE EM OSLO
O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
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Reuniu-se na capital no*
rueguesa, Oslo, o Conselho
Mundial da Paz, organiza-
Ção que dirige as lutas dos
partidários da paz em todo
o mundo.

Essa reunião do Conselho
Mundial da Paz, no momen-
to mesmo em que cresce a
pressão dos povos no sen-
tido de que as cinco gran-
des potências firmem entre
si um Pacto de Paz, aberto
a todos os Estados, assume
particular importância e os
«wwultados de suas delibera-

ções são ansiosamente
aguardados pelos homens e
mulheres que em toda a
parte defendem a paz.

Durante a reunião do Con-
selho Mundial da Paz, o
representante chinês, Kuo-
Mo-Jo, vice-presidente da
República Popular da Chi-
na, denunciou o emprego de
armas bacteriológicas pelos
imperialistas americanos na
Coréia e nordeste da China,
depois de uma série de de-

(Conclui na paginai

NOTICIÁRIO
ABSOLVIDO UM HA*.
TI DAR IO DA PAZ
Foi absolvido pela mtxtm

da ver, em Mlnaa Gerais •»
finalmente, libertado, o loÜve-m partidário da par J0-4
Gorn-af Lemos, Tendo suia
ptvm por ocasião do *>*¦-.«
vai Mineiro da Juventude,
tm maio de 1951, Joaé Le«
mo» passou nove meses nu
ptiai-lo. até que o Tribunal
do Jurl voltou a reconhot***?
que a defesa dt paz naa
constitui crime.

SERÁ' INTENSinCADA
A COLETA
O Movimento Carioca 6m

Pa-rtldnrio-i da Pat delibero*
Intensificar t colete de tir**
mar* t fim de cobrir rápida»
mente t cota atribuída noa
partidários dn paz desta Ca«
pitai, pelo Movimento Bra.
tllelro. No Rio, já foram co*»
letadas 430 mil assinaturas,
reatando, pois, 220 mil pnra.ser atingida a cota de 650
mil.

PROTESTO *tX)NTRA A
PROIBIÇÃO DA CON.
FERENCIA
O Conselho de Defesa ãa

Paz de Pontal, Ilhéus, Es*,
tado da Bahia, endereçou xa
cônsul uruguaio na capital
bniana, uma mensagem dt
protesto contra a tentativp
do governo do Uruguai dt
proibir a realização da Con*
ferênciã Continental pela
Paz. No documento diz t
diretoria do Conselho, em
nome de 1.500 pessoas qut
Já subscreveram o Apelo,
em Pontal, que «o jusrto é
apoiar as manifestações pe-
Ia paz, acatá-las eom a
maior respeito, é ir ao en«
contro da vontade de pa*»
dos povos americanos.»

CÂMARA MUNICIPAL
POR UM PACTO DE PAZ
Por proposta do vereador

Otávio de Melo Dantas, a
Câmara Municipal de Ma-
roim, Estado de Sergipe,,
deliberou enviar uma men«
sagem ao Congresso Nacio*
nal solicitando o apoio da
Brasil no Apelo por um Pac-
to de Paz entre as cinca
grandes potências. Assina*
Iam os vereadores daquele
município sergipano que o
Apelo corresponde aos an*
seios de paz do povo brasi-
leiro.

•CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICA
O eminente sábio francês

Frederico Joliot-Curie, pre-
sldente do Conselho Mun*
dlal da Paz, dirigiu um
apelo a todas as pessoas do
mundo para que tomem
conhecimento do fato mons-
truoso que é o emprego dí
armas bacteriológicas peloi
americanos na Coréia. Jo<
liot-Curie, depois de recor«
dar que as armas bacterio*
lógicas são proibidas pelt
convenção assinada em
Washington em 1935, dizí
«A opinião pública deve le-
vantar-se contra esse cr»V
me.»

«A PAZ E' UMA•MT?(-T3:SSIDADE»
O Centro Espirita Santa

Antônio, que fica localiza-
do no bairro da Conceição
em Itabuna, Estado da Ba-i
hia, dirigiu ao Movimenta
Baiano dos Partidários dt
Paz um memorial de apoio
à campanha por um Pacto
de Paz. O documento, que ê
assinado por cento e oitt
religiosos, diz a certa altui
ra: «Nem uma pessoa dt
senso pode ser contra a Pa-t-j
A Paz é a aspiração dos poj
vos do mundo inteiro. H
mais do que uma aspiração*
é uma necessidade, sem a»
qual não existem progresat
ne**» felicidade dc*»
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MEMORIAL
CONTRA A

MONSTRO

Circula na capit l paulista, sob o patrocínio
de Comissões de " a contra a Carestia —
Boivindicam medidas capazes de opor um

dique à alta do custo de vida
A luta contra :i riin»«.tin em Suo Pnulo, principal-

mente nn capital, tent noa mulher*» oa mun mais
ativo* c bravo*, combntentt». Dcpo.N da passeata que
¦o dia IH «Ic fevereiro percorreu as principais mns
io centro da cidade e foi traiçoeiramente atacada
pela polícia do sr. Gnrccs, em frente à sede da Fede*
r*riio das mulheres, a batalha das donas de casa e
Bises do família paulistanas cresceu de Intensidade.
como que respondendo à violência do governo de
tnbnrôes e açambarcadores. Instalado nos Campos
Discos.

ORGANIZAÇÕES CONTRA A CARESTIA
Comissões de luta contra a carestia estão sendo formadas

pn diversos bairros da cidade. Das sete que se acham cm plc.io
funcionamento podemos citar as do Vila Santa Isabel, Canfui-
fca c Vila Guarani. São organizações de combate & clcvuçõo
Incessante do custo de vida, formada inicialmento por mull eres
sins aberta a todos aqueles dispostos a impedir que os gêueros
»c afastem cada vez mais da mesa do povo, levados para longe
feio bnlâo dos preços.

MEM0RIAI/-M0NSTR0 E MESA REDONDA
Neste momento, centenas de mulheres operárias c donas dc

B15.1, funcionários públicos, comerciários, etc, fazem, correr
em toda a Paulicéia um mcmorial-monstro, elaborado sob o
patrocínio dessas Comissões de Luta Contra a Carestia. na qual
• povo, partidos políticos, associações, sindicatos e outras en-
tidndcs, são convidados a participar da Mesa-Redonda que
será realizada nos próximos dias, com o objetivo 02 discutir
eom as autoridades as reivindicações constantes do referido
memorial.

AS REIVINDICAÇÕES
Para debelar a alta do custo dc vida, as Comissões rcivin-

dicam: «1) — baixa imediata de todos os preços — volta da
carne a CrS 10,00, do arroz a CrS 3,50, do feijão a CrS 3.00. do
pão n Cr$ 4,00, do carvão a CrS 22,00 (saco grande do açúcar a

CrS 3,C0, etc., c proibição da exportação da carne, arroz e ou-
tros gêneros para o estrangeiro ou para finalidades de Riicrra;
2) — obrigatoriedade para os frigoríficos c marchantes de abas-
tecerem diariamente o merendo de carne para o consumo do
povo; 3) — contra o câmbio-negro dc gêneros de 1.* necessi-

dade e medidas rigorosas contra todos os que esconderem mer-
cadorias ou mantiverem depósitos clandestinos para forçar a
alta dos 'preços; 4) — contra todo e quaquer aumento do pre-

fo das par.sagens de ônibus, bonde ou qualquer r.ioio de trans-
porte do povo o contra o aumento dc fretes e tarifas de qual-
quer Cia. de transportes, luz, força e energia elétrica; 5) —
baixa imediata de todos os alugueis em 30% e punição rigoro-
w para os proprietários que se negarem a alugar suas casrs
tm condições de serem habitadas, suspensão de todo e qualquer
despejo; fi) — baixa imediata de todos os impostos que re-
caem sôbre o povo e volta do imposto de vendas e coní.i"-na-
ções a 2.57o; 7) — redução das taxas e mensalidades escolares
bem como dos materiais didáticos, criação do maior número de
escolas gratuitas primárias, secundárias e superiores; baixa dos
preços das diversões públicas como cinema, teatro, jogos espor-
tivos, etc; 8) — salário-família de acordo com o custo de
rida e escala móvel de salários para atender a qualquer eleva-
ção do custo de vida; 9) — fiscalização dos preços por conta do
próprio povo, através des Sindicatos dc empregados, por no,'o
dp comissões populares de operários, donas de casa, estudantes
universitários e secundários, eleitos em assembléias e exercendo
sua ação diariamente nos bairros, feiras, açougues, armazéns-

, restaurantes e qualquer parte onde fôr necessário».
O povo paulistano movimenta-se na base deste memorial.

Comícios e reuniões têm se realizado em diversos bairros da
«apitai paulista, onde ainda está bem viva a memória dos acon-
teeimentos de Belo Horizonte e Curitiba, exemplos magníficos
de ação concreta das massas contra a carestia.

No interior paulista, do mesmo modo, inicia-se nova fase
de movimentação contra a vida cara, com a arregimentação po-oular e a organização de programas de medidas práticas seme-
flautes ao oue transcrevemos acima.
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80b a bandeira da Federação de Mulheres dc S. Paulo, as donas de casa
paulistas, lutam vigorosamente contra a carestia, enfrentando muitas
vezes a sclvageria da polícia de Lucas Garcez. No clichê, aspecto de uma

— passeata das mulheres paulistas contra a carestia 
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As greves da Mogi. — Salário mínimo* um roubo — "Batalhas
 dos Trilhos" e "Io de Maio" 

Em 1947, ao desmontar um
vagão nas oficinas da Com-
panhia Mogicna, cm Cam pi*

nas, um ferroviário encon-
trou um cartão que dizia

«HOJE VOLTAMOS AO
SERVIÇO. NOSSA GREVE
FOI DERROTADA, MAS NO
FUTURO VOCÊS NOS VIN-
GARAO».

O cartão estava datado de
1917. O operário quo escre*
vcu esta mensagem de confi-
anca estava certo. As lutas
dos ferroviários da Mogiana
continuaram.

Em 1945, à frente do povo
campineiro, os ferroviários
realizaram memorável pas-
seata e acabaram com o câm«
bio negro do açúcar Outras
greves se sucederam, inclusi*
ve a de 1948, que a reação
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Fiorovanti Zampol Mostra sua Cara
Mais carestia e exploração — Lu cros fabulosos da Pirelli — Lutam

 os trabalhadores de Santo André 
Escreve WADOMIRO AMENT

Os preços dos produtos dé pri-«eira necessidade, que contl-
uuam a subir rapidamente, são
¦m retrato de corpo inteiro da>
politica tosta em prática' era
Santo André pelo Sr. Fio ra van ti*,
íampol e a maioria petebista da
Câmara Municipal. O arroz, queBos últimos meses do ano pas-•ado estava a Cr$ 6,00, ji está
» 7.50; o feijão passon do 2,80
para 4,50; a carne de 15,00 puraW,00; o rafe de 24,00 par 33,00:
• pão de 4,00 para 6,00; óleo cm
l»ta de 15,00 para 19,00; o tou-
elnho de 14,00'para 22,00; o ma-
«arrão de 7,00 para 9,00; aeu-
«*r de 4,10 para 5,30; o carvão
*e 26,00 para 33.8C.

O precário transporte que ser-
*e os bairros operários passou
•« 0,50 para Cr$ 1,00 e quand*
** trabalhadores protistn.ni na»
tUtí Intermináveis são presos •

espancados pelos proprietários
policiais das empresas, como fes
ainda recentemente o tal Sr.
Coelho da linha Farque das Na-
Cões.

Enquanto cresce a carestia,
aumenta a exploração dos operá-
rios. Máquinas antes operadas
por 4 ou 5 homens hoje são cn-
trcffucs a grupos de somente 3
ou 3 trabalhadores, ao mesmo
tempo que os menores e a.i mu-
lheres, com salário mais baixo,
substituem cm número cada ve*
maior os homens demitidos.

E* claro que, nestas condições,
crescem fabulosamente os lucros
dns empresas. A Pircli, por
exemplo, quo em 1950 já tevo
o enorme lucro do 95 milhões
de cruzeiros, com tais métodos,
conseguia aumentá-lo em 1951
para 130 milhões.

De mãos dadas com o pre-
feito getulista Zampol, e articu-
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lado com diretores sindicais eo-
mo Rafael, Folctto e Lúcio Car-
minholc, o Departamento de
Trabalho do Sr. Enio Lepage,
que é nm pau mandado de Gctú-
lio, aplica toda sorte de dema*
gogia para enganar os operá-

-rios e dividir seus movimentos
reivindicativos. Apesar de tudo,
os têxteis, metalúrgicos o qui-
micos conseguiram parte de
¦uas reivindicações, obtendo,
respectivamente, os aumentos
de 25, 10 e 15 por cento. Esses
aumentos, entretanto não sa-
tisfazem. Os operários exigem
mais.

O Sr. Zampol mostra mais
ainda sua verdadeira face de
inimigo dos trabalhadores com
a recente demissão de 15 ope-
rários da Prefeitura e ao negar
¦e, ainda por cima, a pagar-lhes
e idenlzação a quo têm direito.

Além do tudo isso, a Câmara
petebista, como que a zombar da
miséria doa trabalhadores, vota
vertaM destinada* M catauaeat»

c«~r*bnicu a ferro e fogo. De-
renas de ferroviários fo.. n
demitidos, perseguidos, presos
e c*..••.?: r.ar-. c o '•:
tão aberto arra«itou-se por 2~. ? na f" "ai da.- um
ridículo aumento dc 12T<j .

«*'': me" '"tV.e. apavorada
com a movimentação dos
fc.v. .v.-.os que procuravam
o sindicato e exigiam a reali-
zaçüo de assem biá ias, a Com-
panhia apressou-se om con-
ceder um aumento gemi de
250 cruzeiros, na base de um
acréscimo de 25% nas tari-
fas.

Mr.s, como diz Prestes em
seu informe de fevereiro ul-
tirr.o esses aumentos conquis*
tados em duras lutas, «nem
de 'enrre acompanham a ele-
vaçáo dos preços*, que sobem
vertiginosamente com a alta
dos impostos, o aumento dos
lucros, as emissões de moeia
e a especulação. A carne, quo
antes dease ultimo aumento
custava 11,50 o quilo, hoje
custa 20.00: arroz passou de
4,00 para 7,00; o feijão de
3,50 foi para 6.00: o sal de
2,00 para 10 cruzeiros e o
mesmo está acontecendo com
todos os outros gêneros.
A CONVERSA DO VELHX*

NHO DA EM MAIS
EXPLORAÇÃO

A Mogiana adota novas for-
..ias de exploração mais bru*
tais e variadas. O ridículo
salário mínimo de üetuho, fi-
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cio ruas centrais, e deixa no
abandono completo os bairros
que não têm nem água nem
luz, nem escolas, nem transpor-
tes, mas somente ruas esbura-
cadns e intransitáveis.

E' claro, portanto, que o Exe-
cutivo e o Legislativo municipais
são um poder que serve aos pre-
vilegiados, cuja politica está
perfeitamente identificada com a
dos Srs. Vargas e Garcez, os
mesmos que pretendem enviar
nossa juventude para a morte
na guerra.

Enganam-se porém esses ini-
migos do povo. 65.000 firmas por
um Pacto de Faz já foram colhi
das em nosso município, os tra-
balhadores se organizam nos sin-
dicatos e nas empresas na luta
por aumento de salários, as do-
nas de casa se organizam nos
bairros e recolhem assinaturas,
os jovens se organizam cm con-
selhos de paz, movimentam-se
as associações religiosas e os
clubes esportivo., os comerei-
antes se movimentam contra os
aumentos de impostos e tam-
ber lutam os funcionários da
Prefeitura.

K' a unidade que se forja na
luta pela paz, contra a carestia
e pelo progresso do município
que é inseparável do oroeresso
«o Bcaall.

xado em Cr$ 830,00 par»
Campinas, é pajío pela com-
panhia incluindo os domin*
gos remunerados. Quer dizer,
a demagogia do Getulio serve
para legalizar salários de
fome e roubar, dos trabalha-
dores as folgas remmèradas

Além disso, na secçâo de
Trole, dois operários ga-
handò 1.000 reformavam *t
vagões por mês, que saiam
assim a Cr$ 5OD.00 cada.
Hoje, a Companhia dá um
prêmio de 120 cruzeiros para
cada operário, com a condi-
ção de reformarem 6 vagões,
que saem a Cr$ 373.00, por-
tanto. Uma falta ao serviço
significa a perda do prêmio,
mesmo fazendo os 6 vagões.

O regulamento interno fas-
cista, que já proibia correr
abaixo-assinados mesmo para
socorrer um colega doente,
fr>i acrescido com novas me- •
didas, como a suspensão por
5 dias para quem faltar a
três dias de serviço. O poli-
cialismo aumentou, e Joa-
quim Cavalaria, policial jà
denunciado por VOZ OPERA-
RIA, foi substituído por um
tal Antônio de Melo que tem
dezenas de tiras às suas or-
dens.
UNIÃO NO SINDICATO

Toda esta situação provoca
profunda revolta entre os
terrov*ário3. A pressa da
V~- - -i. cm conceder o últi-
mo aumento, devido ao re-
ici^wi cia atividade dos tra-
balhadores no sindicato, mos-
trou a todos o justo cami-
nho para conquistar a equi.
paração à Sorocabana: ingres-
sar assembléias sindicais,
comissões sindicais em cada
sede, em cada secção e reali-
zar assembléias sindicais,
como fazem os ferroviários
da Paulista.

Para alcançar essa unida-
de para a luta, os ferrovia-
rios criaram seus próprios
jornais: «Batalha dos Tri-
lhos» em Ribeirão Preto e
«1.» de Maio», em Campinas.
A companhia lança manifes-
tos transbordando seu ódio
contra essss valentes da
classe operária.

Mas, em toda a Companhia
Mogiana, crece a luta dos
ferroviários por aumento de
salários, pela equiparação à
Sorocabana, pela volta dos a.
instados, contra o policialis-
mo, contra o regulamento tn-
terno fascista, contida as
multas e suspensões, pelo pa-
gamento das folgas remun*.
rada& contra a aâstàuú&çk)

7 DIAS NO
BRASIL

TRICÔ — lnloiniü-r-e que
o çjovêmo gastaria mensal*
mente 18 milhões de doía*
»¦« coro a importação to
trigo. Como se tato ot tra**
toa Internacionais, em par
t*e't!fi* o Bu**i & toorns, tem
sabotado o desenvolvlmenta
da cultura tnticola en not*
so pais. contendo, paia Imo.
com a subserviência do go*
vêrno,

JOGO — Foi acusado o
Secretario da Segurança do
Kstado do Rio, o sr. Barceloe
Paio, da patrocinai o |6go de
aior no Estcdo do Rio. a.
para continuar a fazê-lo mos
.ateriercnc.a». de tet distri*
buida propinas aos depu*
tados trabalbistat flurnl*

nesses.
ASSASSINATO — Depois

da prendê-lo sem culpa ioi-
mada, e sem piovcii paria
m-B*.i,« '¦*. Rnsioncro. a poli*
da carioca assassinou, bar*
barcuuen.e. o st. Jeróntmo
da Silva Santos. Os tiras qua
Botaram a pancadas o sr.
Jerênimo da Silva Santos
estavam comandados pelo
conhecido assassino policiai
Ernani Generoso.

?."Tro -- I .rwjnciou-se o
Centro Paulista de Defesa

do . cLrc.eo contra o pacto
militar assinado pelo govêr*
co Vargas com os imperia*
listas americanos. O Centra
Paulista, que é presidido
r>e!o general Leonidas Car*
doso, realizará, em maio
próximo, uma Conferência
para a defesa do nosso «ou-
ro*negro».

ESCOLA — Determinou o
Ministério de Educação o
fechamento da tradicional
i>"^" r*r» c*,*t"5tcíi «Tlsca
Batista», em Anápolis, Esta-
do de Goiás, permitinda. ao
merrno ?emoo, que padres a
espiões americanos abris,
sem naquela c:dc.do uma es*
cola do rresm.o tioo, com o
mínimo de SD matrículas
pagas p?!a Prefeitura.

VAGÕES — Gêneros ali-
mentícios a c o ndicíoncdos
e-n fl mil stcnrs então apo-
drecendo em Porto Alegre
em virtude da falta de va-
gões para serem transporta'
dos.

A Viação Férrea, apesar
dos insistentes pedidos, ain-
da não conseguiu os vagões
que Já prometeu. Os prejui*
zos são avaliados em cente*
nas de milhares de cruzei*
ros."""POLICIAIS — Foram ex*
pulsos da União dos Ferro-
viários de Curitiba, onde se
tinham infiltrado, os poli-
ciais nue se apresentavam
como ferroviários e eram eo-
mandados dsIo «tira» Lin-
dolfo Geraldo da Silva, eo-
nhecido Inimigo dos traba-
lhadores,

AUMENTO — Pesa sôbre
o povo paulista a ameaça
de novos aumentos nos pre-
ros dos ônibus. A C. M. T»
C. está manobrando a fim
de conseguir o aumento sem
provocar protestos pepula-
res.

TIRADENTES — Resolveu
a Diretoria.do Centro de De-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional declarar o 21
de Abril, em que se come-
mora a morte de Tiraden-
tes, o «Dia do Petróleo e da
Independência Nacional».
Grandiosas comemorações,
em todo o Brasil, deverão
assinalar a nerssagem da
imoortante data. fã1 \
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CGtrmwyrmtáènrAti «
Polícia * "*itrnn£

<*«** # « éanUiteia q«•oe fa* • kHit-r _.Aí\, dr Pa*
ranaetU (l-tt*<|* do Tara*
aa). Na <r**rt» qu» dirigiu

no*sa H+mçém dis _ rcfe.
«do leitor; _t_fta-M iue ss
referldM «ertas ienviada*
»o leitor poli VOZ OPE**.

RIA —* K. d* a.) !!.;•.tram
ambas -bertaa, «wndo queve*» regtatr*** eom o nu*mero 5« mhh» Denuncia
Igualmente mm leuor quepolicia * • Serviço de Cor-f*loa e Telefrafoa do Para-mi estio Uapedindo que ch»*
fuem àa mm» mana •«*
exomplarea da VOZ OPRRA*
RIA m im *A Classe Onera.
n*i>. Jornale kj-elmente re*
ífistradoe *> ém» quais o ___*_-nante.
AssmaU Mamata que, porfluas /ra__*, «o pollclms ps-rannensea, «c-m funç**»es emParnnadtl • Mandacusri.

praticara» arbitrariedade»
eontra He, jNvndendoo du-/ante 48 hora* . revistando
* sua caaa Finalizando sua--arta • lelter J.B.C. afirma
que as arr.enç.v- policiaisnfto o IntiRiidarAo e queprosseguira lendo a im

prensa de povo e do proletariado HraellHre-

Saudações
Ao P. C. B.
Duram* m —memoraçom

iedicadom mm $$.* aniversá-rio do PCB dtomrsas célulasdo Partido ém Fretes homa.nagearmm^mm mmm a divulga-
Çáo d* ***-»«, alguns doa
7«at_ riiHi,^ ^ ^j^.redação.

Dirigindo** ama trabalha.
dores da Cmetmèra, a célula
Antônio r*ff do P c. B.,sauaa-o» fraternalmente pormotivo d* *»m>erso?io dmPartido dm proletariado, aassuma, -mê+ommente, o com-
promisso da tnolhorar o era.balho qm mate realizando; »iectora: €havmrmmos ie for-
jar um Partido é altura da*necessidade» _ levar os tra.balhadora» ém Costeira a lu-tar efetivamente pelas suas
reivindicação» e pela pa» atéo fim>.
QO 0. DA SOMA

MARITIHA
Outro boletim 4 o do Comi.

tê da Zona Marítima queeauaa a -Urmoão do Partido
e a Preste» * assinala ta ne-cessidude de * Partido na Zona
Marítima assumtr seu paoelde vanguarda da classe ope- '
rária, lutar efetivamente em
defesa da Pa» para atingir-
tnos nossa eota de assinatu.
ras na Campanha por um
Pacto d» Pa» entre as cinco
grandes potências, peta or-
ganízação » unidade da cias.
se. operária i base da luta
pelas rewmdUxLçôe» econô-
micos e politica»» . demais
objetivo* do hUa do Partido
Comunista do Brasil
DE CÉLULA ZBL1A 

'

MAGALHÃES
A Célula EéUa Magalhães,

ie Niterói, constituída de
mulheres, tomou públicauma mtulaçáo ao Partido
aque apesar de todas as lu-
tra injustiças » explorações,
rota traçada, vigilante con.
tra injustiças e explorações
Vivendo e vida do operariado
1 do povo, levantando e gui-*ndo as metnsas*.

SAUDAÇÃO AOo.n. no r.o b.
19 A 14)13
CARLOS
PRESTES

»»c--__. mo* com podido da
pubUcuçáot -iAUDAÇAO ALUB CARLOS .'«ESTES Eao cn DO PCB.

Camarada* do CU* quetidoCamomda Proatoet
•O Comitê Distrital doBra*. do Partido Comunista

do Brsaii-. naiida com amixa*
do fraternal * profundo te-
oo<ih*c-m*Qto. o Comitê Na-
rional da Partido Comum».
to do Brasil. Partido do
Prostoa, dtecipulo fiel da
Lonln e Stálin. pela terra,
polo liberdade o pela ins-tihiiçâo no pala de um go."?nio democrático-popular
que conduzirá nosso povo ao
socialismo.

Ao dirigir a grandiosa po*Utica do Pax no Brasil, aoeducar seu* membros den*
bro do* princípios monc-s*
taa-lenlnistas. ao levantar odirigir as reivindicações

mal* «entidas o imediatas
da cioso operária o do povo,o Partido Comunista do Bra.
silseíaz credor da gratidão* do amor de todo o povo bra-

«ileiío. e da simpatia dos
partidos irmãos, que não
deseja ser vitima da senha«"¦saa33ina do* Incendiaria.
do guerra.

Voz dos LEITORES
PERSEGUIÇÕES NA CIA. PAULISTA
DE ESTRADAS DE FERRO

A propósito tian pcryeffuicâ*** movidaa
contra o» ferroviário* da Cia. Paulhtta deEntrada* de Ferro, cm Itio Claro « Tupi, em*ereve-noa o leitor Anlonio ftiot

•Iteeentemente vende ram-ae em Tupiura delegado, um Nargcnto, um juis de Dl-reilo r vário* lacaio*. A compra foi feita
pela Companhia Paulista de K-.lrr.dn de Fer-
rt». BS ver-fonhoso, ma* r a verdade, fonaempresa ferroviária comprou Iodos enses se-nhorr.H com a Intenção dc mlírntar os fer-roviários Jo-e .«"nolsdor, Jerônimo Amaral,Paulo Pais fio e Paulo Bicudo, poírnndo-o-,em rma cilada. Quando regrc-ouivam doserviço c/cneti Irabalhadorcn. foram apa-

nhndon pela policia e enenreeradoa. !"*.•>..•••
enram-no* a borracha. K tanto apanharam
que. ao meo ver. enson operário* estão In-valido*, dc tanta judiarão. O ferroviário José
Spolador teve a mão quebrada.

Depoia ds surra foram atirados so chfio
completamente desfalcado*. Perguntei a
um pnlirial qual o motivo desse espanrnmen-

to c êle me disse que «os ferroviários «ão
ladrões» e que foram espancados «por ordem

4a Companhia Paulista do K*i-.*t* deFerro».
Aa*in*lando que apesar da acuuçio deroubo desconhecem **e provaa contra ou ope-rório*. o leitor Antônio do Rio destaca queoe ladrões milionário», como I.*ào, llcnriiiueAmbró-io, .tiar*|ucN c outro*, que nào che-fôr* da Cia. PauliMa, nada sofrem. E In-dana ninua 0 hitor:

«Por que náo prendem e balem em Car-los Pereira. Ernesto PoIcKflMi c outro» «rnn-dc* chefô,'* da Cia. que roubaram a So*riedade Protetora? No ürnail * i.*j é hnternos que roubam para mnfar n fome e dei-sar encoberto* os grandes Indrõc*...
Os policiai* da Cia. Paulista de Estro-das de Ferro levaram para Tupâ. escoltado,o honesto emproRodo sr. Oito Coelho. m«i-dente cm Rio Claro. Pretrndmm dexcer aborrecha nêe, mas Isao não aconteceu poi»°t m^mo fo1 ««ompanhado pelo seu advoga-do. Diverso:! ferroviários foram levados, cs-coltedos. para TupS para serem espancados

pelas cães policiais. E diante disso 0 sr.Mário Caprlini, feitor de manobras, ficoudando ri-ndns. Mas, vamos ver nté quandoisso vai durar».

'¦i 
ti !0

*-*•*»*-*» « publlcoçdo do no.aaoto 141 recebemos colobo»tocôos dos aegulntea leito-**correspondente o*lodunl doMino* Gerais, Z6 limltil*
corrrsportdente de Po*-oi <«
Caldas. Aurélio Mendes -v
OHv«lra. Adão Jorao Con*
colooii, Demetrio Venancio
Ferreira, Hereulano Rodrl«•troa, 1. Silvo, Am4r.'co m«bolro Lopes. J.B-, Frendr-o
de Mate-v Otoniel Lira Go*mo* («lia» eolnbo-ocíc- ),
Ptnlf. conrempondente om
Toofilo Olonl, corresponden*»
t* em Santo And*.**, co-res»
f*onde**t*. om PCntan. Fran
dsea Mrrrtlno, Wllqulat-m
Xavier o BenPm. Silvio dos
Ilela Assla. Antônio Luis
Mesquita. Severino de OH.wolra e Silva. Aristldes Jos* Ferreira. Joõ*. Klvem da
Silva, José Martins dos San,
tos, Josá A"von r*es S"-iteí,
Francisco do Matos, Gervt»*,lo Rodrigo (um poema a
Tullo Cajazoira) e /dalva
Mota.

_L/^Í__B__-****" %* *^* **'*" *' &Ê&

Mensagens ao Grande Stálin
Apesar de as publicannos em quase todos os nossos nú

meros, e cm regular proporção, temos ainda em nosso poderdezenas de cartas e saudações dirigidas a Staün, por motivo da
passagem do seu 12.' aniversário, ocorrido cm dezembro de
1951.

Damos, hoje, pequenos resumos dc algumas cartas de sou-
doçôes dirigidas à Staün por trabalhadores paulistas.

«STALÍN, O BOM TIMONEIRO»

,*^-*-.-__-._^M-__a__ae____>i__1Ui__^ii<EI. 
i___jw^a*vj

?**» camaradas, destes
nma grande contribuição ao
povo brasileiro ao lançar
o Manifesto de Agosto do
1950, onde não ficou duvida
cruanto à posição do PCB
diante do povo em luta con-
tra c burguesia, os latifnn-
r1*'!*rfos e orerades capitalis-
tas em nossa pátria.
O Manifesto de 1». do

Agosto deixou muito claro
para o PCB e nosso povo eruo
a única saida viável é asaida revolucionária, pela
qual a classe operária e o
povo Já vêm lutemdo.
Saudando, ainda, o cama-

rada Prestes e a dire**;ão na-
donal do nosso Partido, o
Comitê Distrital do Brás do
PCB se sente orgulhoso tam-
bem pelos Informes de fe-
vereiro do Camarada Dió*
genes Arruda e de Junho,do Camarada João Am-rzo-
nas, os quafs vieram dar
uma qrcmde ajuda a todo o
Partido, tanto na rjo!*t!-a
de organizarão e fortaleci-
mento do Perrtido. como na
mobvI"za**âo do povo na lu-
ta pela paz.

O Comitê Dísrital do Brás
do PC* saída, f'nalmen»e,
cheio de entusiesmo e ale.
gria, o ulttmo informe do
Camarada Prestes, «A luta
pela paz. nossa tarefa cen-
trai e decisiva», e se com-
promete a lutar dando o
melhor dos seus esforços no
sentido de desenvolver
a luta pela paz entre os
trabalhadores e o povo do
Brás.

VIVA O PCB!
VIVA A DIREÇÃO NACIO--

NALI
VP'A O CAMARADA PRES-

TES!
O Comitê Distrital do Brás .

do Partido Comunista do

. De Claudemir Omanis, de Campinas:
Recordando a celebre entrevista concedida por StáÜn ao es-

critor ingi-s H. G. Wells, o leitor Claudemir Omanis, aí irmã
que Stálin é o bom timoneiro que dirige o grande barco da Hu-manidade para que êle chegue, sem desvio, e vencendo astempestades, ao seguro porto da Paz. Escreve, então, o leitor:«Agradecemos a Stálin o seu humanismo, o seu amor aomaior capjtal — o homem, que nâo deve ser destruído numa
guerra atômica, e, sim, lutar para viver num mundo livre deameaças.

Stálin, em teu 72.» aniversário, saudo-te, fazendo votos paraque vivas por longos anos e vejas o comunismo, não somenteem tua pátria, onde as bases já foram assentadas, mas em todoo mundo».

 «MURALHA INABALÁVEL DA PAZ» .

De São Caetano, São Paulo, escreve o operário RaimundoSilva, da General Motors:
^ Enumerando as várias razões porque Stálin merece asmaiores homenagens de toda a Humanidade, o leitor trata damiséria que se abate sobre o Brasil, ameaçado de domínio com-

pleto por parte dos imperialistas, dirigido por um governo detraição nacional comandado pelo sr. Getulío Vargas. E afirma
que de acordo com as indicações de Stálin, evidenciando que aluta pela paz e. pela libertação nacional é o caminho a ser se-guido pelos povos, conquistaremos a vitoria sobre os inimicrosdo povo. b

«Confiemos no camarada Stalín — finaliza o leitor — queé o símbolo das reaüzações gigantescas jamais igualadas, sim-bolo da vitória'sobre os inimigos do povo.«Confiemos no Camarada Stlin — finaliza o leitor — quee o símbolo das realizações gigantescas jamais igualadas, sim-
o?*r .y*ltom e da übertaSão, símbolo de amor e glória. Vivabtalin, Viva a Paz!>

OUTRAS CARTAS

Outras cartas dirigidas a Stálin estão assinadas por M.Cunha, Emiüana de Oliveira (Bragança Paulista, Suo Paulo) <•Aparec.da Siiva Sena (Avunhandava, São Pulo).
c.ai*I)0 Ccara- entlG ©«trás pessoas que dirigiram saudações afctalin, encontram-ce as seguintes: — Maria Jucilede Tavares,Edwaí Souza Costa, Francisco Izcu Soares, Durval Silva, LuisCarlos da Silva, Zilbeito M. Alencar, José da Silva Almeida,Geraldo Gonçalves, Gervasio Gurgel do A. Filho, Elcdias d*Souza Costa, Pedro Paiva de Souza, Osinar Mesquita Silva.José Alberto Silva, Edgard de Souza Costa, Erivano SouzaCosta, Eginhard Souza Costa, Francisco Silveira, Franciscoíehpe, Antônio Masgros de Melo. Manoel Lourenço dos Santos,J-rancisco de Assis Fernandes, Hermenegildo Santos, Jos. Cas-telano do Souza, Arlindo Pinheiro dos Santos, Josó Castro. An-tomo Alexandre da Costa. José Pinto Eereira, Antônio SilverioSouza, Luzia Aurcüa Souza, José Raimundo Moreira, Abel No-gueira da Silva, Edmilson Rodrigues Sales, Luizu Barros daSales, Maria Luiza de Albuquerque, Raimundo Bezerra do Albu-querque, Giseuda Bezerra de Albuquerque, Expedito Bezerrade Albuquerque, Mana Bezerra de Albuquerque, Lenine Cidei-

qn!;,n Dnntan* A-inibal Benavidés, Aimoré Carlor, o
ÍS SiraÇS*i3*t,,Ç^ Rainiund0 Nonato da Silva, José Be-
Jri pólo?' í a°!L 

Amaro' JuV£nal BozeiTa de Albuquerque.
•PofJ? í au Albu£*ucrf*uc' M«*a José de Melo, Francisco
?Sf r 

Albu<luer(1ue' C°smo Marinho de Melo. Ednar Souza
SoSr^^^ S* Costa- Franco
veidorSÍ Í51 

Sa .S°U2a ?osta. m** Cesta. Severino Al-
ínvn SVMeIq*Uiaíes Pinto Paiva' Francisco Ferreira daSilva, Iracema Ferreira da Silva, Ana .Ferreira Lima Olavo deSouza Mesquita, Raimundo Vieira Limão, Josó Alves doTsan!
SiLl0cUZ 

SOaTGS 
^arnh0' °dalves Lima' Pedro Caetano da

l&i?nfa I°,*ínIVeS 
Fr1C-l°' Josf Moa«^ Rodrigues, Luiz Gon-

ÍR^Ml.n^?v?J,lto,,í J°Sé Marinh0 de Vasconcelos,
Durvaí RLs Vasconce-os e Francisco Feüpe Cardoso

FIDELIDADE AO PCB.
Recebemos para publica*

ção:
«A Comissão Executiva do

Partido Comunista do Bra*
,. __—__ Bil*

""¦" " m,m^mmmm^mm^m^—mm^ *«---_IM«-aMWMa^a^RaaBa_M___^^^

Em Defesa de
Luiz Carlos Prestes
Leitores paulista da VOZ

OPERARIA dirigiram ao
Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal o seguinte
abairo assinado:
«Por intermédio desta pro*testamos energicamente con-

tra o processo forjado con-
tra o grande lider do povobrasileiro Luiz Carlos Pres-
tes, porque suas palavras,

no Senado da República, fo-
ram claras e positivas, de-
nuciando implacavelmente
a política seguida pelo go-verno co mo objetivo incon-
fessavel de levar o povo bra-
sileiro e especialmente a
sua juventude a uma Riier-ra de agressão, derraman*
do seu sangue generoso nu-
ma guerra injusta e de con-

quista, como a preesnte
guerra da Coréia, que não
passa de uma agressão in-fâme a um povo que tem odireito de ser independente.
Sem mais, profundamenteindignados com semelhan-

te monstruosidade, subscre.
vemo-nos

José Cavallari, Hélio Fer*raz. Francisco Peres San-ches, Antonia Soares, Puri.
_? TTA ' 

íicaçâo Juarez Ferreira R--¦rag, b * VOZ OPERÁRIA it Rio. 5-4-1952 ?.n;..;íuarez- Marií* -Pen*" ' Cândido Sane-has-i*

Nós, militantes do glorio*so Partido Comunista do
Brasil, célula de Campo
Grande; Distrito Federal, vi-
mos, por meio desta, hipo.
tecar inteira solidariedade
à direção do nosso Partido,
pela atitude assumida ex-
pulsando de suas fileiras o
traidor José Maria Crispim,
de acordo com o informe do
nosso' grande camarada Diô<

genes Arruda. Esta medida,
longe de enfraquecer o glo-rioso partido da classe ope-
rária, muito veio contribuir
para seu fortalecimento.
Aproveitamos o ensejo pa*ra reafirmar a nossa fideli.

dade e admiração à glorio-sa União Soviética, berço
da Paz e do Socialismo, e
ao querido Camarada Stálin,
guia imorlaí dos povos na
luta pelo progresso e a Paz,

Terminando, queiram acei<
tar as nossas cordiais sau-
dações proletárias.
Vivam o glorioso PCB e 6

nosso lider Luiz Carlos Pro
*es. Viva o Brasil!>c

i 
••¦_-_-' '¦- -".
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IHA01NA1 umt fita dt 860.000 pessoas. VoMa Imagina-
f«a pude conceber qua circulo ••*..<•¦»• formariam essa» 5i.Hi.imo
p..b*».irt d» n»ita» d..ii..-*7 i: a forca de 260,000 braços golpe an*
«, o meiiao «.»•;« i»•*..'.•

.'•...., poucas as cidade» do tirar!., inclusive capllal» dt I**-
lados* que contam eom 2ÜO.0W) baíiltanlts. Poia o» Jovens

{anliatot 
JA colheram 260,1100 assinaturas para o Apelo por um

Meto dtt Boa. ti**i*i.*i.t.* na capital, Ja colheram "¦¦¦' ««¦» assi*
fsturns. Bttt foito Bapitatnte 80% do que já obtiveram todot
a» partidário» dn paz em Sao Paulo.

O QUE a. QUK HA? «nela» Já te colocaram
O que tf quo há? O quo 4

«jue tmpuMiotia ot moço» a
» trabalho?

E* que o» jov»ns tém teut
plano». Cada Jovem tom, um
piano para o nr.ui.. HA tan-
tos sonhos do felicidade
quantos joven» cxtslem. Mo»
t». »«:. os plano.* teu unui "cot-
aa em comum: ele» ae refo.
rvn» a Jovena vivos no ea-
plüiidor «w suas forçaa e nfto
tem nada que ve:, rfto o
o;» sio oo veloiio, da vala co*
nium, do munindo do mult*
ti do estropiado...

i '».r Isso o jovem que so-
aba tomar-se um craque
aáo quer trocur auo camise*
ti* ile desportista pela túnica
militar, o que aspira coaquls-
trt' a iaurca de cientista nao
quer trocar o livro pelo fu-
sil, o jovem oparáno nfto
|ucr trocar seu posto Junto
ao torno ou ao tear por um
fedorento buraco de trln.
eherra. Para que a felicidade
aáo seja trocada pela desgra-
ea e que é preciso que haja
paz Para que haja paz tf
preciso que a corrida arma-
ii..*.. ;. ta e a mobilização
para a guerra seja substitui-
di por um Pacto d»* Paz.
Então cessará o pesadelo do
en ¦) dc tropas p: ra a Co-
réia ou para qualquer outra
parte.

Nada mais claro. Nfio é
nada mais do que o desejo
do viver. Qno se joguem
pela janela abaixo os Forres-
tal. os Acheson e os Góis
Monteiro...

O QUE JA* FOI FEITO
Os Jovens reúnem-se em

grupos chamados comandos
» saem ft rua, batendo de
casa em casa. para obter o
apoio dc outros jovens e do
tfidá a população. Os co-
mandos são alegres e viva-
tes A alegria dos. moços é
uma grande propaganda da
paz ixGO.OQO assinaturas a-
testam que 2t?0.000 consci-

ao
lado dos Jovens no luta pelo
direito do viver. E' conver-
sando quo aa pessoa» ae en-
tendem. Nn» conversas doa
comandos so deixa claro quo
a preparnçfto de guerra como
muito dinheiro, portanto,
mais Impostos e dal mnls au-
mento de preços Cada vos
mai» dinheiro para arma-
mento» significa cada ves
menos dinheiro para escolas,
trpnítporto, hospitais, cro
ches, etc. Quanta coisa st
poderia fazer, por exemplo,
com os 60 milhões que a
Câmara Municipal quer desti-
nar ft compra dc um porta-
aviões? Se 09 jo'*cnr pude-
ram se entender com 260 000
citiuUios, como é que os re-
presentantes daa cinco gran-
doa neicncSas nft.i podcrfto
se entender — élcs são só
emeo — em torno de uma
mesa ?

A luta pela paz tf uma
festa. Ilcuncm.se jovens d»
diversos bairros. I.'essas fes-
tas es jovens do Tatuapó Já
conquistaram uma fl&mula.
Agora está sendo disputada
uma flãmula para o bairro
que levar mais gente para
os comandos domingueiros.

O QUE FALTA FAZER
Houve uma falta grave. A

primeira cota de assinaturas
foi coberta rapidamente. E
houve um certo amoleeimen-
to. Mas logo os jovens vi-
ram que não podia ser assim
porque o Pacto de Paz ain-
da não tinha sido conquista-
do

Mas o que mais falta faz
é não deixar que as coisas
fiquem na assinatura E' pre-
ciso unir e organizar os jo-
vens. E assim colher mais
assinaturas. Até que toda a
juventude se una na luta
pela pas. Isso ainda está lon-
ge de ter sido .feito.

Ora, uma organização ju-
venil pela paz não pode ser
uma coisa casmurra e triste,
com aquela imponência de
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Continnadores das melhores tradições dos seus antepassados,
es jovens paidistas empunlvam hoje a ibandeira de'lute* pela
paz.e a libertação nacional. No clichê duas faixas colocadas
por jovens paulistasno Monumento à Independência, no jardim
to Museu Ipiranga, nas quais se lê: «INDEPENDÊNCIA OU
*- MORTE!» e 4MORTE AO INVASOR AMERICANO!* —

gentt dt muitt Idade - mui*
ta» de*ilus&'S por exemplo,
nfto podia dar certo e meto.
do de tirar Joven» de um*
partida de futetot pura um
oomando. O certo tf que ca*
dii clube de futebol, »: ••• <¦>•
te, de plng.pong, seja do qut

for, leva ttut «Actos • fa«
a atnaar o Apelo t st toras
um balutrtt da luta pe»»»
pa» Al eatft o rx.-hj.'. do
Ponte Prtta F. C : colheu
mtis dt S 000 assinaturas!
O» Joven» de BAo Paulo acre.
ditam qut trabalhando d-'»

maneira a hita pei» paa **>
tnnrh um impulso formida
vel K sugerem tos Joven»
de todo t Brasil a utilização
dttaaaa aapanenetM para rm
quem fa» toai», poia ao fia»
mm m mmm 1 a***s*qp. *M tt^*a**r **t tt*^t t*»j»**jpta*j»' «
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Os jo*ens paulistaa puiham as ruaa na luta em defes* da çm
MAIS CAMPOS DE ESPORTES!

JAMAIS CAMPOS DE BATALHA!
RESOLVEU O I CONGRESSO MUNICIPAL

DE FUTEBOL VARZEANO:
60 MILHÕES PARA A VÁRZEA E NAO
PARA PORTA AVIÕEÍ5
ESTÁDIOS NOS BAIRROS DIRIGIDOS PE-
LOS CLUBES
EXAMES MÉDICOS E ABREUGRAFICOS
GRATUITOS
ALVARÁS GRATUITOS PARA OS TRANS-
PORTES DE DÜSSi ORTISTAS

Os jovens varzeanos t
amadores Impediram que o
I Congresso Munidpil do
Futebol Varzeano e Espor*
tes Amadores resultasse na
«•marmelada» plcnetada po-
lo Conselho Mtmirr.rcl da
Esportes da Prefeitura do
Fão Paulo. Devido às mano-
bras desses politiqueiros
menos do 40 xhibes oart.5,:I-
param. E em TStto Paulo há
I.S0O clubes varzeanos...
OS PAIS DS
MARIA CANDELÁRIA
Esses senhores do Conse*

lho queriam nma nova sa-
fra de Marias Candelárias,
con a cri freto de um Df?*>ar*
tamento Municipal de Es-
portes, mas queriam se fa-
zer passar por «pais do e-s-
porte». Para isso contavam
com muito dinheiro, mcis
polícia, mais trapaça. Foi
nomeado presidente do con-
clave :o genro de Ademar,
um tal Manoel Figueiredo
Ferraz, que impediu fosse o

-.regimento interno discutido
pelo plenário.'Antes do con-
gresso já tinha nomeado 3
dos cinco membros de cada
comissão de teses. O conhe*
cido «picareta» e tira do
Dops. Jairo Pinto de Arau-
jo, antigo galinha-verde,
chegou ao ponto do rasgar
a credencial do delegado da
Federação da Juventude
e chamou reforço da policia

Causa; a FJP foi fundada no
I Festival da Juventude
Paulir.ta do qual parfdpa-
ram 80 clubes, sob o lema
«Pela Paz, Pela Vida, Pela
Alegria». Da mesma forma
quiseram Impedir a partici-
pação do Portuguesa da
Vila dos Remédios.

Parecia que não tinha Jei*
to. Mas os Jovens democra-
tas, e a Federação da Ju-
ventude ^Paulista, com apoio
da esmagadora maioria dos
participantes, resolveram
tonar a parada e consegui*
ram impor sua participa*
ção no Congresso. Nõo, não
exa possível deixar que so
usasse o prestigio dn várzea
contra a várzea. Vejamos
como ifoi conquistada .esta
memorável ivitoria da var*
sea sobre os nais de Maria
Candelária
CAMPOS DS ESPORTE.
NAO CATÍP^I DE BATALHA

O ponto cito do congresso
foi a apresentação da mo-
ção ass'.nctx'a pela quase

unanimidade dos presentes,
lembrando que enquanto a
Câmara Municipal descutia
a doação de GO milhões na-
ra a compra de um porta-
aviões, que não atendia ne*
nhuma necessidade da ju*
ventude, não havia verba pa-
ra -ajudar o esporte, êcie
sim uma necessidade dos

Jovens. Propunham-se, por-

tanto, aua Igual vtrba fat»
te dettinarda para **atitJa-
ser at reivindicar-**» dos ve»-
soanos. A moção foi asttf*
nada por 42 clube» ém av»
queno esporte.

Esses 60 milhões elevem sta
aplicados ao seguinte, és
acordo com outras teses t
moções aprovada» como ta*
gue:Estádio» not bairros dl-
rígidos pelos próprios clu-
bes, proposta do Vila Fer-
reira FC • do Ponto Preta
F.C

Posto dt assitência mé-
d'to. r""'»mes médicos e a-
breu gráfico» (radiografias)
grr^iitos, proposta da Fede-
ração da Juventude Paulls-
ta.

Criação do serviço gra»
tuito de previdência da Pre-
feitura, fornecimento de ai-
varas gratuitos aos caml-
nhões que transportam dea
portistas, proposta do Éden
da Liberdade.

PROGRAMA DE LUTA
Na sessão de encerramos*

to o genro de Ademar en-
cerrou os trabalhos de qual-
qrer jeito para impedir que
falasse o delegado do Éden
da Liberdade. Mas. isso não
obscureceu a vitória dos var-,
zeanos, que transformaram
o congresso em coisa sua,
nele criarem um programa
de luta e sanam mais fortes
com o lema dos virteanu»
paulistas: MAIS CAMPOS

DE ESPORTES! JAMAIS
CAMPOS ^E BATALHAI

*••*•*••*•• ***
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FALA A

RÁDIO DF
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 20.30 âs 21,00

horas, nas ondas
de 31 e $1 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 as
22,00 horas,
na» ondas dt

Ji a 18

ÈÉ.
pi

MBXICf)
Os trarisirva^lofva ãm ta».

Telefônica «io México entra*
ram *>rn i****** intuindo ü
por cento dt aumento «tu
seu» nsl^rina O movimenta
é total t paraltaara, tegutà
do tf dnun<i». #*n- poucot
dlts. 'odos «t **r****fc*net ttt>ticanoa

ÜHUGÜAJ
Grandat ptttttatt sae ti»

ttncadeadoi aa pai* contra
as neiiociavOt» o* um açor*
do crure o Uruguai t ot Ef*
tado» t n.do* O acordo ml*
IIur, !**n* dt tranttf ot tntt>
re«»es do po**» rarufuaia.

GUATEMALA
O govérai. ffuatemaitt*at

proibiu o lngr»**ao no paaldt memoro» ém. atlta doa
«cioukiiaiwra» é» Canada,
que entre ttitrat txirtva-*
gandat a**aataasa t audia*
mo.

COLOMJUA

berta*. pelo Banes de Impor*
teçao t Kaporiaçâo apoda*
teatm-m faraticamente da
centrai hldreMtnca de RM
Grande ses tonstruçaa na
província dt Medelln. A*f
firma» amtrManas eonsa**
gulram do Bariso 2 mllhoea
e 600 mil dolsret para
apossar da itjaWMa
hidrelétrica.

BTADQt t» C-Ot

Err, entrevisu concedida à
Imprensa. » S**cretário da
Marinha dos Lnados Uni*
dos, Dan Klmb» • declarou
que os ianque» ftrosseguirSt
ocupando s Ilha Formosa,
que pertence s Caina. Kim*
bali afirmou ahaca, com um
cinismo alvar, qi.e em sua
opinião aa trspac enaciona.
listas» de Chiang Kai Schelf
deveriam invadir o territórid
continental ehir»#: contendo,
para isso, essa t ap&io dor»
americanos,

VENEZUELA
Foi encontra* ae Monta

de Santamaiia • avião da
linha aérea *rT*ca> que sa
achava desaparecida as 12
pessoas que se encontravam
no avião estavam m*ortat a
seus cornos, horrivelmente
carbonizados tarar» levado*
para CaraeM

PERU
Em virtua» a» «aa falso

alarme sôbrs tivmor de ter-
ra, o pânico apoderou-se dt*
milhares de peseoas que st
encontravam era am cinema
em Lima Do» crianças°ram e 30 peeaoas' so*
freram grav|*a*W*a*i «RrisMa».
t os.

ARGENTINA
Seguiu para Mercara a dt»

legação -¦»»> comerciantes a
ieconomista» portenhos quarepresentará a Argentina na
Conferência Internacional
de-Moscou. V presidente da
referida comissão t enge*
nheiro t nnran—Mr» Felipf
Fi-eire.

CANADA'
O dólar eaaaatiisa aleait*

oou cotação mais elevada
que o americano, cuja de*
predação 4i



Escola de Tubarõa I
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ISTO
Aconteceq

Ofurpe* Iktvim ermtlétm*
*¦ «»n4Tt**al--iI|OS Cfm<l „ 2m**»t« /a-noiue esre <> !javwçau, oc,,^ wafW.^
(io* /í.nwoi ia**,,,** ^ ^7va nao emisràt» radiofòZ
ca», 0 a todo n-u,**,.,^ a ppagando rvprtu» o slogan ^ttgido d )ut*entuds do» Httoedas Unidos: tiMiiftr*,, üeormeDavis». **

Toda esta fama se prendlma um motwo: Oeorgs uZvis jâ havia atmttdo na Ce*ma, segunão atreles mr-,
ma* jornais americanos, faviões cartanui, 0 „f. _orresrmfardni satisfeitos -4
um ou dois «iligs», do fa*brtcaçâo soviética. P»*r isso, asomente porlsso, Ouvis aro a«herol dos heróis».

Certo dia de fevereiro «-Ws»
fe ano, uma onda de surpre*
sa e inquietação varreu asolo americano, quando anoticia, inacreditável á pri»mclra vista, mas confirmada
oficialmente depois, informo*
va que Ge orga Davis, o -.1»
invencível», rinaa sido aí»**
tido nos céus da Coréia. P.le
ousara enfrentar outros
«Migs» e o resultado fora
fatal.

O «caso Davis» começon
assim. E ainda não parou. A
esposa do famoso aviadorl
que espera seu terceiro fie
lho e fora contrária a idê
de seu marido para a Coe
róid, acusou publicamente oi
governantes americanos, pela
morto do Davis. Não sr Ire
mitou, todavia, às acusações*
Comprovou-as sensacional*
mente, publicando mídias
das cartéis que o marido lhe
enviou da Coréia.

As cartas de Davis, pela
que contêm, estão provocam*
do lnd'gnado clamor populaa
contra a guerra na CoréiOt
Em uma delas, afirma Da»
VÍSf

«E* preciso quc isto se mo*
difique. Nós nâo podemos
continuar desta forma. Esta*
mos perdendo aviões demalt
e pilotos: os «Migs» sâo mus*
to superiores aos «Sabres»,

Em virtude desta afirmes»
ção de Davis os círculos -mili*.
tares americanos confesso*
ram — embora ainda *d
afastando muito da veraey
de — que na Coréia as suas
forças jâ perderam 500 avU
ôes contra 350 dos coreanoi
e voluntários chineses.

Davis afirma, igualmente:
«Estamos realizando umé

guerra censurada. Nâo po*
demos ganhar. Tudo quanta
nos propõem 6 que nos dei»
xemos * dizimar, sem objeítt*
vo*.

As cartas de Davis, que oa
círculos dirigentes americo»
nos fazem mil esforços pard
esconder ao conhecimenta
mundial, contêm rerrivtsii"
acusações contra a politica
de guerra do governo ianque*
Eias revelam que o povo
americano odeia a guerra dd
Coréia e que seu maior de*
sejo è terminá-la. Aliás, o oe*
nhecido jornalista J. J. Ser*
van Schereiber, dp «Le Mem»
de», atualmente nos Estadod
Unidos, foi obrigado a reco»
nhecer, recentemente, que «Â
guerra na Coréia torna-se
eâo impopular para a opinide,
americana quanto a da Im
dachina para o público fremcês».

¦'-'Em**
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t/m exemplo
da política
de guerra

git un falo caractrrbilic*
i* política 4* jsurrrs v^rruia-
is i»rlo sr. Vargas, sob a di-
irçâo dos trunte* S itovrr-
ti.»In«-ü norte-americano».

Funciona no Calabouçb t>
chamado ltr«taurante Cen-
trai do» Estudantes, mantido
p.lo MlnUl.rio da Diucnvúo
.- prio 8AP8. O reataurunte

foi fundado para atender ao»
füludantc» pobres e uu.n »
promossa do govdrno de for*
mcer-lhcs 8.000 rcJelçõc*
diárias ao preço de Cr$ 2.00.
t) i. i.-.in.iiiu- nunca forneceu
a» prometidos 8.000 refeições.
Maia de 3.000 citudantcs po-
brc*, por exemplo» jamais pu-
deram conseguir o cartão pa-
/a fazer ali oh refeições.
Motivo? Falia de verba, ale-
gaia os- responsáveis. 'Man»
agora, cai uma bomba, que
deixa justamente indignados
todos o» estudantes — e nâo
mi .;*¦-> — in;:s todo o povo.
O Ministério da Educação» co-
mo qualquer tubarão, resol-
rea aumentar a preço das re-
feições de 2 paia 8 cruzeiros.
Motivo alegado: ainda a falta
de verba. Diz o Ministério
que o Restaurante dispõe ho-
mente de uma verba de 4
milhões e que para fornecer
as refeições ao preço dc 2
cruzeiros necessitaria dc 12
milhões. Não temo.*, dade..
para avaliar, agora, a exati-
dão dos cálculos das despesas,
mas admitamos que seja exa-
to. I. daí? Por que o govci-
no não obre uma verba maio
para o restaurante? Por qu«
não lhe fornece os 8 milhões
de cruzeiros de que necessita
para que milharc.; dc jovem,
estudantes desta Capital pos-
sam se alimentar e, portanto,
possam estudar e ter um fu-
turo?

E eis a resposta: porque
este governo de traição na-,
cionai gasta o dinheiro do
povo cm despesas de guerra.
Este ano, por exemplo, se-
gundo o plano de convocação
apresentado pelo ex-ministro
da guerra, general Estillac
Leal, serão incorporados ao
Exército — e somente ao
Exército — 100.000 jovensbrasileiros, cifra esta que ja-
mais foi atingida em qual-
quer época no país, mesmo
durante o período da guerracontra o nazi-fascismo, quan-d0 eram torpedeados navios
brasileiros e massacrados ho-
mens» mulheres e crianças
em nossas águas territoriais.

Quanto custa à nação esta
incorporação? Com um solda-
do — e apenas com o soldado
comum, arranchado e sem es-
pecialização — gasta o govêr-no 10.800 cruzeiros anuais.
Assim, com os 100.000 con-
focados de 1952 despenderá
nada menos de 1 bilhão e 80
milhões de cruzeiros! O que,
Pelos cálculos do Ministério
da Educação, seria suficiente
Para fornecer alimentação, ao
Preço de 2 cruzeiros, a 90.000estudantes em todo o pais,durante um ano.

Mas este governo tem di-nheiro para chamar 100. .00
jovens às fileiras e prepara-los para morrerem pelos mag-«atas de Wall Street na Co-reia ou em qualquer outra
Parte. Não tem dinheiro pa-»» auxiliar o estudo de nie-*J°s de uma dezena de milhar
Je estudantes! Quer dizer: aos
jovens, este governo erimi-
.""¦o oferece somente a mor-
[g * • fMÜè. Conspira con-ws sua. vida* roubando-lhea
,* alimente • m possibiHda-
J5» 

*• oataáar o preparam!».
a BMrta asa taonaa fas.
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1 —- João Silva é .um dos milhares de empregados da Com-
panhia Municipal dc Transportes Coletivos fuf!, maisconhecida como CMTC). João mora numa casa dessas dezenas devilas desprezadas pela Prefeitura, onde não existe calçamcn-to, nem iluminarão, nem esgotos. Pela manhã João abre a bica

para lavar o rosto. As vezes sái água. Quando não sái, é ovelho poço, construído com o dinheiro roubado h sua alimenta-
çáo, quem o salva. Ontem João levantou com o pé direito. Haviaágua na bica!

3 —Restaurante não '-'
Quem 6 um simples

condutor ou motorneiro .nara
luerer almoçar em mesa,

m pratos •_. talheres? Isto
è para Superitendente da
CMTC, tubarão que mama
alto na Cia. e ainda recebe
gordas comissões da Light,

o monopólio imperialista quecobra a energia consumida
pelos v-úculos e que aluga
cr, ^osie-. utilizados pelaCMTC. Quando acabar de
comer seu feijão com arroz
eu macarrão simples, bran-
co como mármore de cerni-
tério, João Silva terá quevoltar correndo para a dire-
ção do bondo.

£ — Fim da linha. Mas somente para os passageiros, que êle
terá que voltar e tornar a fazer o mesmo percurso,dentro do horário. Não importa que o trânsito esteja insu-

portávcl, complicado, que as ruas sejam estreitas e o nú-
mero de carros cada \cz nr"ioi. Ou ie.-.'.. o hor.^io ou
será suspenso. Abrindo a chave, João pensa nessas suspen-

soes, freqüentemente aplicadas por fiscais e alcaguetes e quediminuem os ordenados dos empregados da C.M.T.C., for-
çando-os a empenhar as coisas ou a se endividar ainda mais,
para comer.
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2 — O fatigante trabalho. Durante oito a dez horas pordia, o motorneiro permanece de pé controlando a di-
recfío do bonde, a vista c os ouvidos atentos» que o tráfego é di-ficll e os veículos da CMTC ha muito que forar.t condenados.
São ferros-velhos. Jcão Silva, apesar doi cinco ,.no<. d" l on. a-
nhia, não v efetivo, é da treserva». Ganha apenas 7,60 por hora
e prá não morrer de fome tem que trabalhar mais de 8 horas
por dia. Dê..se salário ínfimo o sr. Cetúüo Vargas ainda
manda descontar um dia para o Imposto Sindical c mais 69í>,mensalmente, para a Caixa de Aposentadoria e Pensões. Talvez,
ao passar pela Exposição ou Loja GarJ.o. João lembre que hácinco anos não faz um terno. E só tem o velho uniforme azul,surrado e devastado pela garoa c pelas chuvas dc todo o ano.
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5 — A longa viagem de volta, é a que o motorneiro João
Silva realiza, depois que larga o serviço. O ônibus

da CMTC vai levá-lo próximo do subúrbio onde mora, espre-
mido como sardinha cm lata. Antes os funcionários da Com-
panhia pagavam a passagem nos ônibus» como qualquer outro
passageiro. A reação, o descontentamento crescente contra
mais essa exploração fizeram com que os negocistas que diri-
gem a CMTC retrocedessem e dessem isenção para os empre-
gados.

g — A mulher e oa dois filhos estavam esperando que o
trabalhador regressasse, trazendo dinheiro para fazer o

jantar. Ei-los que comem um ciiscus de fubá de milho, à
moda do norte, onde João nasceu, para enganar o estômago.
Enquanto come, o motorneiro vai pensando no que lhe disse
a dedicada companheira; «Precisamos arranjar o dinheiro
para pagar o médico, senão êle diz que não trata mais do
Severino». Onde arranjar o conto de réis pedido pelo doutor?
Emprestado? Já deve a raiz doa cabelos. Roubai;? Esmolar?
E no cérebro de João vai crescendo o seu ódio à* Companhia»

Sim, à Companhia! Se ela pagasse um salário decente, racfocina. «eu nào teria necessidade de ver o meu filho sofrer*
Recorda aa conversa* de outros colegas, sobre a necessidade
da união de todo», para estftr da C.M.T.C. um aumento geralds salários. «Sim, êsse é o caminho. Amanhã, quando tmtrabalhar, vou oracimur a turma».

BEX09NAM A
LUTA OS
TRABALHADORES
DE JÜNDIA1
iUHUUil (Do corresponda»,

te) — Km fins de «01, cem*
ços de 1952, a classe opera-
ria de Jundiai iniciou uma
nova faüe Ue iutaí., A» gr»,ves ün Companhia Mecânica
(Agrícola »• df tecelagens
Sfio Benio repreaer.tam •
ponto alto da luta contra
n fome, n miséria e a brt*»
talidade capitalista.

A UNIÃO EM MARCHA
O brutal encarecimento davida, causado pela políticade guerra de Getúllo, atin-

ge aqui a todos os setores
da clnsce operária. Mesma
as famílias onde todos ira-ballKim nüo |iodem maisman er o nivel de vida datempos atrás.

Cresce a revolta nas cm-
presas.- Os operários maisantigos, numerosos, alóm d»desejarem a apesemadoria.
sentem que 6 necessário aUNIÃO dentro da emnrõss
para a luta simultânea paraa aposentadoria e as rcivín-dícações imediatas. E» assim
que a antiga divisão entracategorias e tempo de servi,
ço começa a ctídsr lugar tia-ra a união de todos.' Oexemplo da greve da SAOBENTO demonstra isso: du-ran.e 17 dies as operárias
resistiram à reação policiale romp.ram as velhas for-mas de luta: reclamações
aos patrões e junta de con-cihaçüo. A greve da AGRI.
COLA. em outubro de 51,foi uma advertência ao»exploradores. Na CICA osoperários lutam para orga-
ni^ar seu sindicato, apesai
do fascismo dos patrões qu»despediram os 74 trabalha-
dores que iniciaram a orga.
nização. Este fato mostra
quanto vale a liberdade sia.
dical de Getulio.

O PAPEL DOS
COMUNISTAS
As greves da São Benr»

e da Agrícola mostraram
que, apoiados no Departa-
mento de Trabalho, os .oa-trões conseguiram torpedear
a luta. ameaçando com •
infame decreto 9.070. E' n«
base do c>_sma_caramento
de Getulio que a classe ope-
rária começa a cerrar sua»
fileiras e a reconquista»
seus sindicatos.

Nestas condições, os tra-
balhadores procuram com
ans>.dade cs comunistas à
busca de conselhos e orien»
tação. E as lufas de massas
avançarão rapidamente, ns
medida em que os comunish
tas £X? ligam à massa re.
crutam novos militante*
e constróem nas emnrêsas »

organização do Partido.

NA ARGOS
INDUSTRIAL
MAIOR NUMERO
DE TEARES

JUND1AÍ — (Do corre»
pondente) — A maioria dai
teares da tecelagem Argot
são de 1913. As tecelãs co»
tumavam tocar dois teares.

Com a vitória dos textei*
conquistando os 25 %, oa
patrões rebaixaram o preç»
do pano e deram 3 teares
a cada tecelã. Quer dizer!
as operárias continuam ga*
nhando o mesmo e traba*
lhammais. As tecelãs ss
reuniram e foram em masss
protestar contra tão brutal
exploração.

mwmRiâ
2 üãema

ttj& PkÜtè8



ila nos Preços na União Soviética
O POVO SOVIÉTICO —DERA COMPBAR MAIS LEITE, CAH!C, PÃO, MANTEIGA
£ OUTROS AUMENTOS - VARIA A RE* AIXA DE fe A 30 PC^ CENTO — TAM-
BEM INCLUIDCS NA REDUÇÃO OS PREGOS DOS LIVROS, RESTAURANTES E

 ÀPART.AMENTOS EM HOTEir 

Nova t- grande m-ij.i • ;i
de preços vem de fidr tle-
ereuda na Uniào Sovté-
tica, E' eatu a minta
vez, desde que terminou
d guerra, que os preços
baixam na Pati in do S>
cinlisnío, aumentando a
felicidade e o bem-estar
material e cultural do
povo soviético. Isto é
possível devido aos pran-
des êxitos no desenvol-
vimento da economia so*-
viética. economia de paz,
e na elevação «ia produü-
vidade do trabalho.

Não apenas os gene-
ros alimentícios — o pão,
a carne, o leite, a man-
teiga, etc. — vêm de ter
seu custo reduzido na
União Soviética. Tam-
bém os livros entre eles
os manuais de ensino, os
pregos dos hotéis e res-
taurantes foram inclui-
dos no decreto do govêr-
no soviética

E* a seguinte a dispo
tiçuo sóbre a nova rebai-
za de preços:

«O Conselho de Minis*
tros e o C. C. do P. C. (b)
da UKSS resolvera:

1.') A partir de lã* de
Abril de 1052 ficara ro-
baixados os preços de
venda a retalho dos gê-
neros alimentícios no co-
mércio do Eslado. na «o
guinte proporção: Pão,
farinha e massas aliraeu-
tícias: pão e farinha de
centeio, 12%; pão, fa-
rinha de trigo, 12%; pão
de segunda qualidade.
15%: pão fino, pão fran-
cês, roscas e outras qua-
lidados de pão fino,
15%; farinha de centeio,
12%; farinha de trigo,
12%; farinha de centeio
de segunda oualidade, pe-
neirada, 15%; farinha de
trigo fina e outras nua-
lidades de farinha, 15%;
macarrão e outras mas-

sas alimentícias, 10%;
Fermento, 20%>; sêmola,
arroz, ervilhas, favas e
alimentos concentrados,
séraola de cevada, aveia.
20%; trigo sarraceno,
alpiste sagu e outras sô-
molas legurainosas. 15%;
alimentos concentrados,
10%; fécula de batata,
15%; cereais, forragens
e centeio, 12%; trigo,
centeio, aveia e cevada,
15%: farelo, forragens
combinadas, feno, palha,
15%.

Carnes e derivados:
carne de vaca, carneiro,
porco, salame, salsicha,
galinha e derivados de
carne, 15%; pato, ganso
e peru, 20%; con-wvas
de carne e conservas
combinadas com legu-
mes. 20%; gorduras,
queijo, presuntos vários,
manteiga. 15%: banha,
20%; leite e produtos
lácteos e leite condensa-

A CONFEPtNCIA ECONÔMICA INTERIÍACIONAL.

UM PASSO Á FRENTE NAS
RELAÇÕES ENTRE OS POVOS

Instalou-se em Moscou,
no dia 3, a Convencia 13-
conômica Internacional
Nela se reúnem dele^aios
de quase todos os paises
para discutir medidas T>rá»
ticas destinadas a in^re-
montar o comercio e as re-
lações econômicas entre os"
países rio campo do sócialis-
mo e do mundo capitalista.

iniciativa de um grupo
de homens de nefrócins e de
economistas, a Conferência
não deixa dc constituir ex*
pressiva vitória das forcas
do ratnno da paz. Ela é,
antes de tudo. uma afirma-
ç3o clara da possiblUdade ^a
coexistência pacífica do9
dois sistemas — o sociil1'1*-
mo n o caoitalismo — e do
desejo geral dos povo.: de
assegurarem esta convivên-
cia pacífica.

A reunião de Moscou de-
monstra, de fato, que é sem-
pre possível —• e no caso,
necessário — encontrar um
terreno de entendimento, na
base de interesses e benpfí-
cios mútuos, entre o* países
dos dois sistemas. E o ter-
reno das relações econômi-
cas é, sem dúvida, aquele
em que node mais rápida e
facilmente se fundamentar
êste entendimento. Justa;
mente por isso é que os in»
cen diários de guerra do im-
perialismo ianque, na sua
criminosa política de guer-
ra e de aspiração à domina-
Cão mundial, criam constan-
temente novas barreiras ao
intercâmbio com os países
do campo do socialismo, che-
gando ao extremo de força- .
rem em certos paises, como
é o caso do Brasil, a suspen-
¦ão quase absoluta das re-
lações comerciais com a
URSS e as democracias po-
pulares.

Mas, se esta política cri-
mistosa. condus.de um lado

ao agravamento da tensão
internacional, leva de outro
lado. à ruína rios países nela
engaiados. E* o caso de to-
dos os países do campo do
imperialismo, particular-
mente da França o da In»
glaterra cujos governantes-
marshallizados, ao realiza,
rem a política agressiva de
Wall Street, colocaram seu
comércio internacional na
inteira dependência do dó-
lar. vendo-o minado por dé»
ficits crescentes, ao mesmo
tempo que se acentua o ma-
rasmo e mesmo o retrocesso
da produção de bens de con-
sumo, que se fecham fábri-
cas, que cresce o desemprê-
go.

E' nessas condições que
certos homens de negócios
dos países capitalistas, que
não se encontram direta-
mente vinculados à política
de guerra, que não recebem
as encomendas armamentis-
tas, que não produ-
zem para a guerra, verifi-
cam na própria pele o ca-
ráter ruinoso da política di-
tada pelos imperialistas
norte-americanos. Mesmo no
Brasil, onde a quase totali-
dade dos senhores das cias-
ses dominantes recebem de
(braços abertos a agressiva
política* de Truman e cia.,
na esperança de acumula.
rem grandes lucros com a
venda de seus produtos, a
preços elevados, aos futuros
beligerantes, um certo nume-
ro de industriais, de fazen*
deiros e comerciantes está
sendo despertado para a re-
alidade da ameaça aos seus
próprios interesses que traz a.
política econômica imposta
pelo imperialismo ianque

aos governantes servis do
país. E*, particularmente,

o caso de cacauicultores, de
plantadores e negociantes
da cera de* carnaúba, de In*
dustriais e exportadores eu*
jos negócios se encontram
sufocados pelas garras dos
trustes, pelos preços de mo-
nopólio impostos nos Esfa-
dos Unidos a grande nume-
ro de nossos produtos. Nes.
ses setores, que já não se
beneficiam com' a política
de militarização do país e
de submissão aos trustes
norte-americanos, torna-se
cada vez mais sens.vel a
necessidade do estabeleci-
mento de relações econômi*
cas normais com a União
Soviética e as Democracias
Populares, o único caminho
realmente existente para ali-
viar, pelo menos, a crescen-
te pressão imperialista so*
bre toda a vida econômica
do Brasil. Daí o grande nu-
mero de pronunciamentos
favoráveis ao reatamento de
relações com a URSS e à
participação de delegados
brasileiros na Conferência
Econômica, que surgiram
nos últimos meses.

Ora, se para grupos e se-
tores das próprias ' classes
dominantes nos países capi-

(Conclui na 15.* página)

do, 10%; queijo sovióti-
co, suíço, holandês e ou-
troa, 20%; queijo» ro-
gionais, 10%; azeite,
>20%; açoites de anien-
doim e nozes, 30%; mar-
garina, 15%; maionese,
80%; sorvetes, 15%:
ovos, 15%.

Aqúcar e produtos do
confeitaria e mercearia;
aqúcar em pó e em pe-
dra, 10%; caramelos fi-
nos, chocolate e outros
artigos de confeitaria,
10% caramelos dc se-
gunda qualidade. 15%;
biscoitos, pao-de-ló, bo-
los, bolachas diversas e
outros artigos de con fei-
taria com farinha, 12%;
doces, marmelada, geléia,
10%; sal, 30%; vinagre
puro, 15%.

Frutas: maçãs, peras
e uvas, 20%; frutas e
grose.ha geladas, 20%;
frutas secas e nozes,
20%; conservas de legu-
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mes e frutas: pepino, pi*
incuta, ervilha, tomates
e hortaliças geladas,
20%; conservas de fni-
tas: compota8, purês,
pasta de tomate, mo!ho
de tomate, 10%; Fmtas
naturais: uvas, maçãs,
ameixas e tomates, 20%.

2.*) Rebaixar os pre-
ços correspondentes nos
restaurantes, refoitórios
e demais estabelecimen-
tos públicos de alimenta-
ção.

3.*) Rebaixar os pre-
ços de livros, incluindo
manuais de ensino, numa
média de 18%.

4.») Rebaixar também
os preços de estada nos
apartamentos de hotéis
na média de 15%*

Tefa~&d&iMta
MENSAGEM AO PATRÃO

Dedicou o «Herald Tribune» de Nova York, conhecido *>•
gfio da imprensa amarela americana, uma parte de edição in-
ternacional ao Brasil, e, entre outros assuntos, divulgou uma
mensagem dirigida aos Estados Unidos polo sr. Geíulio Vargas.

Embora Vargas utilize-se de frases como «apreço c res-
peito mútuo» entre as duas nações, para dar a impressão de
uma independência que não possui a mensagem é um compro-
misso público assumido pelo tirano do Estado Novo com o
governo Truman; o compromisso dc «desenvolver ainda .mais
essa amizade (sic) recíproca entre oa Estado» Unidos e o
Brasil».

Que «amizade» é esta?
Por acaso o governo americano tem ajudado o povo hrasi-

leiro o desenvolver-se econômica ou culturalmente, ou, de modo
inverso, tem se identificado com a ação nefasta dos trustes queae. apossam de nossas riquezas, movendo céus e terras .para
dominar nosso petróleo e nossas areias monazíttcas?

A realidade mostra que o governo americano tem garan-tido a ação devastadora e escravizadora dos trustes. E, nesse
caso, quando Vargas fala em desenvolver essa «amizade», as-
sume o compromisso de defender, ainda mais, os interesses dos
trustes, traindo os interesses nacionais.

Não representam os anseios dos povos americano c bra.si-leiros os dois governes que os oprimem. Dessa maneira, tudo
quanto se passa entre esses dois governos são tramóias tme
significam golpes nos povos americano e brasileiro que, toda-ria, como há pouco demonstrou a Conferência Continental Ame-ricana pela Paz, estão unidos na luta contra a guerra, comba-tendo ambos, e de mãos dadas, contra seus governos opresso-res qne se acham a serviço dos fautores de novo conflito.

VENDIDA
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«A U.N.D. não está à
renda» — declarou, em artigo
no seu jornal, o sr. Danton
Jobim, que, desta feita,
a b a .: donou seus costumes
corriqueiros para emitir uma
verdade pur todos conhecida
há muitos anos. JDe fato:
¦ TJ.D.N. não ;está à ven-
ia porque já se vendeu ao
Imperialismo americano e
•eus lacaios .nacionais.

Não cabe .dúvida acorca
disso, e, a todo instante, os
muicrais udenistas :f.aze;m
auestão íd«i comprová-lo. De
nm lado, ;por exemplo, fica o
ar. Soares Filho a repetir
Sue, com -Vargas no governo
te exercendo-o como exerce, a
democracia no Brasil está
consolidada, tudo vai às mil
«maravilhas, ç povo vive mui-
4o feliz, nada existe para se
modificar. JE nesse mesnt*
**m»9 o mhwimbs «luead Ma*

p.alhães, presidindo * Cia.
Vale do Rio Doce, entre um
sorriso colgate ,e o ust r o,
anuncia que ininc como ago-
ra o BrasU vendeu tanto ml-
rério de ferro aos america-
nos. E' muito longa, aliás, .a
lista de serviços -prestada pe-
Ia TJ.D.N. ao imperialismo,
uvc por ales paga regiam en-
te. Quando estava .qa ordem
do dia a luta popular contra
o «Estatuto do Petróleo»
quem, senão udenistas como
Odilon Braga e Juaiez Tá-
vora, apareceram como seus
inflamados «defensores, fdisnu-
tnndo com outros -vende-pá-
tria o recorde de entreguis-
mo?

Agora, quando Getúlio pro-.cura entregar o .petróleo aos
amevicanos, por intermédio

ida «Petrobrás», São udenistas
como Lafaicte Coutinho que
acolhem com deslavado cinis-
»© a aietüida • « defendem
an mim m n*tftasM*dm

Notícias
Da URSS
Máximo Gorkl

Km toda a URSS, » 0,fc•agem do {**.• mififiSdt. ii,.M»iri,.».,., de uEamâCorki foi hostanta ttmmZrado. Inúmeriis teUv|dad«rnallznram.te por rnoUvida efeméride, e, em ITomoSno Mu«mti Gorkl. foi p«Wda uma hnmonni«im ofinuao fundador da llteraiun•nvlétlcit, um dos ma ,tZeat-rltorea de todo. •» t^J
Jj- V#'#a

Orçamtnio
Com a presença do r-eneV

rallsslmo J. V. Stalln. pn«
cerrou seus trabalhos a Se,
üundn Sessão do Soviet Bu,
premo da URSS. Com nlpu,
ma» emendas, foi aprwali
o O anicnin proposto [}t>\t,
governo que prevê ums te*'tMtn de M blllões e 71S mU
lliõüa de rublos e uma de*a
pesa de 54 blllões e ?lfi mlilhoes de rublos. O Orçameru
to dedica 90% das despesas
para fomento da Industria,
tia Instrução, da cultura, da
saúde pública, das artes, da
assistência social, ate.

JttTOÜttcU
A Juventude sovItMIca ca*

memorou com alegria a pas«sagom da Semana Interna*
cionai da Juventude. Ern
LenIni»rndo, revelou-se qui
em poucos anos mais de 300
delegações de Jovens visita*.
ram a tlnlfto Sovlélca.

Comícios
Prosseguem em todo o fer*

rltório soviético, os comicíoi
contra a guerra bacterioló»
pica desencadeada pelos Es*
tndos Unidos. O diAria
«Pravda> publicou, há dias,
provas documentais quo a«
testam o emnrcro das armi§
bacteriológicas por parte dol
americanos

Automática
Bm Leninfrrado, nas UsT'

nas Stálin. foi construída, e
rjá se encontra em vias de
funelonamento, uma turbina
a vapor com a potência de
150 mil kw. A turbina tra-
balha automaticamente e
uma «6 pessoa pode contro*
MUla.

Sibéria
O deputado slberlano Sn*

frio .Kulik, presidente da
«kolkho2» Lenln, declarou S
j;Pravda> que. na Sibéria,
onde o frio atinge a 40 gr/íos
abaixo de zerq, graças a cl«<
onda soviófca. .existem hoiô
imensos,e belos pomares era
todas as fazendas coletivas.* *""* if\trfw nc -pomares na
Sibéria não ,passavam de ura
..inho. Ki'l;k .declarou que

¦os carqponeses siberianos
vivem muito .bem. recebendo
salários que aumentam crês*
centemente. ;Ele declarou:
Mtualmente uma família1
kolkosiana de 4 pessoas re«
"ebe> nor ano, cinco tonela*1
das de ^cereal». Também
isto, anos atrás, rantes do so* |
cialismo, era um sonho».,
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cf# LUTEMOS OMBRO A OMBRO,
RETIRANTES NORDESTINOS!"

£ FOGEM À SÊ*
CA E AO LATIFÜN-
DIO -A- «EXÉRCITO
DE RESERVA» GI-
GANTESCO PARA
OS TUBARÕES E
LATIFUNDIÁRIOS
PAULISTAS #
GARGEZ DEPOR-
TA OS NORDESTI-
NOS PARA A ES-
CRAVIDAO D A S*

FAZENDAS DE
CAFÉ

— Que nenhum retirante
fique na capitai da Esta
do!

Esta ordem do sr. Garcez
«o Departamento de Coloni*
zaçao e Imigração define a
orientação policial do go-
verno em relação aos reti*
rantes nordestinos. Assim, o
«fugitivo da seca» ao che-
Rar ao «El-Dorado» paulista
*stá imediatamente conde-
nado a uma verdadeira de*
portaçao.

Umas levas chegam api-
nhadas como gado em
imundos trens da Central e
outras são descarregadas
pelos cpaus de arara», (ca-
minhões), que cobram de
400 a 500 cruzeiros por ca-
beca. o entreposto dessa
«ova forma de escravidão é
s Hospedaria dos Imigran-
tes para onde são iecam-
bindos os retirantes logo
que os trens ds Central os
despejam na gare. Os cpaus
de arara» vio diretos à Hos*
pedaria, sob controle poli-
dai.

A estada na Hospedaria
nunca é maior do que 24 ho*
ras. De uma «estação» fer-
roviária improvisada na

•-própria hospedaria, os reti*
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rantes são enviados para ointerior em trens da Pau*
lista, da Sorocabana, da No-roeste.

400.000 RETIRANTES
Com lágrimas de crocodi*

lo, Garrez e seus tartufos
lamentam a sorte dos reti-
rantes. Eles .procuram fa-
7.c-t crer que a causa única
desse êxodo, que está des*
povoando o nordoste, é o
flagelo da seca. Mas a rea-
lidade é bem diference. De
fato, somente de acordo com
os controles oficiais a en*
trada- de retirantes nordesti*
nos em São Paulo é perma*r.ente e cada vez maior des-
de 1910. E ninguém vai
acreditar que de 1910 a 1952
a «soca» esteja expulsando
cada vez mais «rente do nor-
deste pnça São Paulo. O
quadro oficial resumido é o
seguinte:

1910 — 992 retirantes;
194G — 42,246 retirante.?;
1947 — 67.131 re:irantes;
lfMR — 72.615 retirantes;
1949 — 102.243 retirantes;
1950 — 100.123 retirantes;
3951 — 208.517 retirantes;
1952 — 81.380 retirantes até
17 de março.

De acordo com a previsão
do dr. Doria, diretor do De*
partãmento de Colonizarão
e Imigração, chegarão a São
Paulo até o fim do ano
cerca de 400.000 retirantes.

O EXÕDO E' PER*
MANENTE
A polícia de Garcez afir*-

ma que há aliciamento de

nordestinos, que os comu*
nistas, são os responsáveis...
O quadro acima revela que1 o êxodo para S. Paulo é
PERMANENTE. Em épocas
«normais», os aliciadores vão
realmente ao norte enganar
os camponeses e trazé-los
para as fazendas paulistas.
Mas quando, como agora,
existe uma terrível soca, os
aliciadores são desnecessá-
rios. A seca funciona como
a grande aliciadora, como o
melhor aliado dos tatuiras
paulistas.

As massas de centenas de
milhares de retirantes nor-
destinos não representam

. apenas um deslocamento de
população em relação ao
nordeste. Elas vêm formar
aqui um formidável «exérc»-
to de reserva» de mão de
obra mais do que barata,
disposta a trabalhar mes*
mo por um prato de comi-
da. Os latifundiários se re-
jubilam com esta situação,
pois tal reserva de mão de
obra1 escrava lhes serve pa-ra aumentar ainda mais aescercha dos trabalhadores
rurais e enfrentar as lutas
que os camponeses paulis*tas desencadeiam nas fa-
zèndas' e plantações. Além
disso, os retirantes não ira-
zem documentos, nada queregistre ao menos no papel-sua qualidade e direitos de
cidadãos; brasileiros; Assinis
estão sujeitos à- mais bár-
bara exploração, aos mais
hediondos crimes que ficam
impunes. Quem vai. dar fal-
ta de um nordestino que«desaparece» ?

Exemplo: milhares de ca-
beças-chatas se revesam no
inferno da Nitrò-Química do
sr. Lafer, ministro de Getu-
lio. Não há leis sociais, nem
garanlia alguma nara eles.
O que existo é polícia e até
uma estranha pensão, onde
se alugam camas, onde um
trabalhador- deixa cair o
corpo exnusto sobre o col-
chão ainda quente daquele
que o antecedeu. E se um
cabeca-cTi ata desaparecer
dissolvido num dos enormes
toneis de ácido sulfurico
ninguém se lembrará mais
dele...

MARCADO DE
ESCRAVOS
Na Hospedaria dos Im!»

grantes os flagelados en-
tram com todas as suas do-

enças •— disenteria, traço*
ma, tuberculose, varíola e
até lepra — e saem com
elas e com outras, adquiri-
das no con.ágio. A assistên-
cia médica do sr. Garcez
aos nordestinos não existes
Os doentes são deportados
para o interior com todas as
suas moléstias.

A função da Hospedaria é
o centro de atração dos re-
tirantes, para evitar a sua
dispersão pelo asfalto do
«maior parque industrial da

América do Sul». E' um mo-
tíerno mercado de escravos,
um verdadeiro campo de
concentração, onde não pos*

5 suem nem o direito de sair
^ para comprar bananas ou

cigarres, depois que são des-
carregados pelos trens da
Central e- pelos caminhões.

Que diferença gritantecom o tratamento dispensa-
do aos criminosos de guerra
estrangeiros, que Getúlio
traz continuamente da Eu-
ropa, com o dinheiro do po-vo, dando-lhes a Ilha das
Flores para veraneio e de*
pois, roupas, terras, instru-
mentos de trabalho e emprê-
gos de letra «O» e carta
branca para enríque<rerom
rapidamente, sem sair do
Rio e São Paulo !

ÜSINEIBOS E
FAZENDEIROS
Mas nas terras queima-

das pelo sol im,-)iedoso, há
gente que não sofre, que
continua a desfrutar as de-
licias da vida; E' o que se
verifica das palavras do ala-
goano José Soares da Silva:

—Pobre não vive em Ala-
goas. Só quem agüenta é
usineiro e fazendeiro. Sâo
José de Lage, tíe onde vim,
vai ficar sem povo. Uma
cuia de farinha custa 40
cruzeiros. O dr. Ariz Ponte
Lira, da Usina Serra Gran-
de, precisa de bra«x)s para o
canavial. Mas para trab**
lhar de sol a sol, paga 10
cruzeiros por dia para ho-
mem e somente 5 para as
mulheres. Assim escondido
dele, fugimos e'andamos oito*
70 pe:;soas e andamos oito
léguas a pé, à noite, para ir
apanhar o «r.oau de arara»
fora das terras da Usina;

ACABAR COM O LATI-
FÜNDIO. PARA ACABAR
COM A SECA
A seca, não é, portanto,

o inimigo principal. Não é
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a causa da miséria, desse
deslocamento de populações
inteiras. E' o latiuu.aio, o
o usineiro, o fazendeiro. Se
a terra pertencesse aos quenela trabalham, a s»?ca não
seria espantalho. Mas para
que a terra seja propriedade
dos camponeses, é pieciso
que exista um governo de-
mocrático-popular, que ex-""roprie os grandes usinei-
ros e grandes fazendeiros,
que construa obras públi-
cas, para dar trabalho ao
desempregado, que construa
açudes e canais de irrir*a-
ção para as glebas dos cam-
poneses, que reparta sêmen-
tes, que empreste máquinas
para auxiliar o trato das
terras, que ofereça transpor-
tes para os produ;os, que
forneça empiéstimos aos pe*
quenes agricultores, nos
bancos do Estado, um go-
vêrno, enfim, que cumpra o
Ponto Quatro do programa
da Frente Democrática de
Libertação Nacional. Desse
modo, até a seca desa.nare- •
cera da lembrança dos nor*
destinos.

UNIÃO COM OS CAM*
PONESES SULISTAS
Somente dos trabalhado*

res paulistas é que os reti-
rantes deportados para as
fazendas tíe café e algodão
podem receber ajuda e au-
xílio imediato, na luta con*
tra a exploração impiedosa
dos tatuiras e tubarões, pau*
listas. Deles é oue devem
ouvir a explicação paciente
das causas de sua desgraça
e dos meios de acabar com
o flagelo da sêea e o da ex-
ploração dos fazendeiros e
usineiros do norte e do sul.
Essa ajuda consiste ainda
mais na sua organização
para que não fiquem atira-
dos ao relento, sem nada
para comer, cono vem aeoh-
tecendo em Marilia, Pom-
péia e outras cidades do in-
terior. Mas. aue lutem nara
exigir do governo estadual e
das prefeituras pão e traba-
lho, como vêm fazendo p-sus
irmãos que ficam no Nor
deste.'Que lutem contra . o
trabalho escravo nas fazen-
das e usinas. A aliança de
combate entre os retirantes
e cs trabalhadores e earnno-
neses de São Paulo derrota-
rã os grandes senhores de
terras e seus lacaios, como
Garcez

V KmWéZj M\LJ/\mÕ

FÁBRICA aW
H-itiM.ui.ufcá
Ut-iimm as ^iüüuj-,-0-1*

na Cia. .NacW-ai Oo Qíw* de
Uahoçt, tíiri I*eiwtan, dirigi»
(Ja pelo »r. Er^ldo Glaccoui
Nesta fábrica os iranti.i:.. :¦>
ie* :«*ítt«m wnpsntgei, mui»
ia:i e até demíisâct quando^embora sem cuipa. »¦;.-• *.-¦¦
larde ao scrvtvo. muHas ve
zes em conseqüência da íaJr
ia de transporte ou pot me*
ÜVO OC '!..«:.....

HOtiBü NUá SALAIUUS
Na Cia. de Tecidos l'an

llsia, que pertence soo
UtndgKD (Poniümuuco) os
operários estúo sendo rtu-
uados uas ti.ras exiraordf-
nanas. Perdem files, por -*e
mana. 8 horas ou mais. Re»
ciamur a Jusiiça do Traba-
llio uão resolve, pois 1.2U0
qucsiúes contra a Cia. ali
existem e nem são julga*Uas. Os operários já estão -*
movimentando para, eura
uma luta organizada e enér*
gioa, exigir respeitos pelos
seus direitos.

CONDIÇÕES DE TRABA-
LÜÜ NO MOINHO
INGLÊS
Em um só dia, 245 opera*

rios do Moinho Inglês foram
atacados «Je infocção in.vs*
tinal, em vir.ude de terem
bebido água podre existen*
te no local de trabalho. A
proteção à vida dos traba*
ihaderes do Moinho Inglês
é praticamente nula. Era
1948. uma teceiã sofreu du-
rante um único turno de tra-
balho quatro acidentes coa
secutivos.

NAO TÊM ILUSÕES
EM DíSSIDIO
Ameaçam ir à greve os

trabalhadores da Cia. ds
óleos Vegetais de Caetano ds
Sul, São Paulo, se os pa*trões recusarem o .nedido de
aumento de salários já for
mulado pelos trabalhadores
e encaminhado aos respon-
sá\*--is pela fábrica. Os tra-
balhadores estão repelinde

a idéia de um dissídio cole-
tivo. que nada resolveria, e
se inclinam a adotar a gr*ve como arma de luta.

GREVE EM ANTONINA
Declararam-te em grevsos portuários de Antonina eParanaguá, no Estado do

Tarará, exigindo a satisfa*
Cão de diversas reivindica-
Coes. inclusive aumento d«
salários. Os grevistas man*
têm-se firmes e estão dis-
pos"os a conquistar suas rei-
vindicações.

I 

INSULTO AOS
TRABALHADORES
Um insulto aos trabalha-

.dores é o proe?dimento dos
patrões da «Rhodia Brasi»
leirar-, em Santo André, São
Paulo, ordenando que, à

j saída, sejam todos eles re-vistados, obrigados, inclusi*
ve, a abrir as marmitas, co-
mo se fossem ladrões, quan-

Í 

do, na verdade, são traba-
lhadores vilmente explora-
dos pela aludieja emorêsa,
São numerosos os protestos
des trabalhadores contra a
medida insultuosa.

NAO RECEBEM
| SALÁRIO

900 operários da Fábrica
Santo Amaro, em Magé, Es-
tado do Rio, es^ão desemnre-

i gados por falta- de serviçs
j na fábrica, que está jogadaao abandono, e não recebem
salário há mais de um mês.

A- miséria invade os la-
re^ desces trabalha-aõres, *até agora, nenhuvta wrel.
dência foi tomada pete go-vêrno. Ao qne se sabe os
patrões da Fábrica abando-
naram-na, e deixaram os
onere rios à fome. para con-
seguirem do Banco do Bra-
sil um empréstimo de 25
milhões- dp' êttiZPtVois. Toda-^via o sr. Otávio Lima — un
dns p-'"">ri'*''ár:r!s i-.i fnbri-
ca — há pouco comprou ns
Paraiba uma grande fazen-
da por 18 milhões de cru--
zeiros.



O MAJOR parquo industrial da América do Sol,
a ciJaiio do Cuntuiftuo que inata m desenvolveu noa
tlUmos úuz aaott tais tio os Ütulot Uo Sâo Paulo.

fecim tubarões tutu bem suo fomoftOS. 1»" gotito queâitn.*...i uo Ki'., lancha cm Suo Paulo, junta cm Porto
Alegro e vai tomar o café da manha em Buenos
Aires ou Montevidéu, nos praias du Mar dei Plata.
Num casamento gasium 20 milhões de cruzeiros,
corno fez o conde Mataram», ou t «.*....um um milhúu
e meio em i»•-.. bailes inluuos, feitos a última hora.
para quebrar o tédio... Motem*sc cm aviões espo-
ciais e vão olhar as rumas do Forte do Príncipe ua
Beira, cm Mato Grosso, prussegutudo vôo, depois,
para a Paraíba, onde vão assistir a cavalhada cm ho-
menagem à duquesa do La Hochcfoueauid, nobre
francesa que vive do aluguel das relíquias da família.
Brazôcs antigos e novíssimos, damns que lembram
firmas limitadas ou sociedades anônimas, sobrenomes
que valem 100 mil sacas de café tipo 33, mulheres
casadas no Brasil, no México e no Uruguai — tudo
desfila nas festas de caridade, nas recepções aos
mister americanos que aqui desembarcam, nos «bota-
fora» dos que viajam para Paris. E' a sociedade mais
alegre e mais corrupta do Brasil.

E* dela que tratamos nesta reportagem, mas va-
mos contar apenas aquilo que as crônicas sociais não
levam ao conhecimento do público. E os leitores verão,
assim, a verdadeira face desses homens e mulheres,
que são os donos das fábricas, das fazendas e do go-vêrno em nosso país...

O BANQUEIRO RI
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f«Xão há inflação no Brasil. Melhorou muito o padrão dc vidade nosso povo», declarou, cinicamente, o banqueiro Theodoro
t Quartim Barbosa, á «Ultima Hora», em São Paulo, no diu 20-3-52 ——
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uma calorosa saudação aos
proletários e anunciava:
«Trabalhador! Este é o teu
jornal!»...

SACrULEGIO

O casal Marjortt frade ¦»
Joirjito Prado (é deoao mo-

.do que o tratam no Intlml-
Jade) é (lauta obrigatória
¦Aos crônicas social*. .Tem.
OmtrWàWm mm%M\*m\m, MW % Wv wmmiOMmmm^^0WM\

•/•formar a residência. Om
.dos pedreiros, per necaaslda.
da de serviço, passou pala
Interior do quarto da filha
de Jorgito. Foi a conto.
Jorgito ficou brabo • maia.
dou Interditar o quarta. A
paço, disse êle estará em*
pciteada. náo era mais dl*
ona de acolher a sua filha.
•Um operário pisou aqui*,
exclamou com nojo. O quar-
te está fechado até hoje.

CAMBIAIS SEM DIVISA
Ninguém sabe ao certo a

nacionalidade de An Mary,
aventureira que ganhou fa*
ma Internacional, no dia em
que pagou 100 mil francos
por uma mesa no cMaxinVs»,
o célebre restaurante de Pa-
ris. An Mary foi amante do
deputado Ovidlo de Abreu,
ex-diretor da CEXIM do
Banco do Brasil, no tempo
do governo Dutra. Slmulta*
neamente, An Mary dividia
seus carinhos com Francis*
co Matarazzo Filho, vulgo
«Chiqulnho Diamante», da
I.R.F. Matarazzo.

Muito habilmente, An Ma-
ry misturou amores e ne-
gócios. de modo que abo.
canhou polpudas comissões,
arranjando licenças de lm*
portaçáo para a IRFM com
o outro seu amante. Ovídio
de Abreu, diretor, como dis*
semos, da Carteira que con*
trola todo o comércio exte*
terior do pais.
Supõe-se que o sr. Ovidio

de Abreu soubesse das re-
laçoes de An Mary e «Chi-
ouinho Diamante». O fraco
do deputado mineiro s5o os
«brotinhos». Para manter o
romance com An Mary, Já
balzaqueana, é porque esta*
va Interessado em comer
gordas porcentagens, fome*
cendo licenças e guias para
a IRFM.

O CHUTE INICIAL
í Jafet, Lafer, Segadas Via*v
r «a, Ermínio de Morais, Ma-
íj tarazzo, Bento Munhoz —
) todos compareceram, enca-
i aacados, para assistir ao
\ lançamento do p ri m e i r oexemplar do jornal que fun-

daram, com o dinheiro do
Banco do Brasil e com 40

' milhões de cruzeiros subs-
; eritos pela Federação das
I Indústrias. O professor LucasjGarcez apertou o botão e saiu,
I oh! maravilha americana,
o primeiro número de «Ul*

itima Hora». O contentamen-
to do governador foi imen-

I so. Sentia-se como um Cria-
. dor. Não lhe disseram que a
adição já estava pronta há

115 dias, já tendo rodado 3
vezes, a título de experién*
eia. Dera à luz. Feito o que,
os «jornalistas» seguiram

< para o Hotel do Comodoro.
i Era o banquete. Comeram,
beberam e fizeram discur*
sos à larga. O que aconteceu
depois, quem pode dizer?
Era impossível ao repórter
seguir as pegadas de todos
aqueles tubarões e minis-
tros getulistas. Só sabemos
dizer que assistimos quando
o deputado Luthero Vargas
entrava, sorrateiro, na «boi-
te Arpége», em companhia
da americana Marjorie Pra-

do.

Ho dia seguinte, o jornal ^ Assunção, rrande industrial de tecidos e pertidpanteInaugurado apresentava ém fe&w «tótisieMiaM-sy-aa daa laksjê-ss é*_M* Psate
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NOS BASTIDORES DA «ALTA SOCIEDADE» — OS MA Ti
GUESIA PAULISTA — O CHAMPAtiNE JORRAVA DO POCol
GASTO O DINHEIRO ARRANCADO AO SUOR, AO SA NGUEE

PAULO irírk Reportagem de
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Bsby Pignatari, 0 milionrio presidente do «Clube dos Cafaf-o.stcs»

OS MILIONÁRIOS TARADOS
A IRFM. pertencente aos Matarazzo, é a maior organiza-

ção industrial da América do Sul. A sua sede, no Viaduto do
Chá, é do tamanho de um ministério. Os lucros dessa podero-
sa empresa, em 1950, atingiram a fabulosa soma de 300 mi-
Ihõcs de cruzeiros e foram arrancados ao suor, á fome e i
custa do próprio sangue de dezenas de milhares de operários,
espalhados por todo o Estado e empregados em todos as seto-
res da atividade industrial. A família Matarazzo simboliza a
burguesia nacional. Detém ela, entre outros títulos, o de maior
exploradora da classe operária e o de exemplo-mór de decaden-
cia e degenerescencia de uma classe em agonia, prestes a ser
expulsa ds historia. E' a organização dos lucros extraordina-
rios e dos tarados impuniveis.

"CHIQUINHO DIAMANTE"
Francisco Matarazzo Filho

ganhou o apelido de «Chi*
quinho Diamante» no dia -
em que roubou as jóias da
mãe e fugiu para os Esta*
dos Unidos. Explicando aos
amigos as razões do seu
roubo, «Chiquinho Diaman-
te» afirmou que a mesada
que recebia do pai não era
suficiente para sustentar os
seus vícios. No entanto, essa
mesada era cem vezes supe-
rior ao salário que a IRFM
paga aos seus trabalhado-
res. «Chiquinho» fugiu e le-
vou consigo o invertido se-

xual Maurício Hasson, com
quem vivia.

A aventura do herdeiro do
conde Matarazzo terminou
em Los Angeles onde foi
preso pela polícia, inad-
vertidamente, quando ten*
tava vender as jóias rouba-
das. O dinheiro dos Mata-
razzo, entretanto, livrou*o dá
cadeia, ficando em seu lu*
gar o infeliz Maurício Has-
son. Enquanto, o gideano«Mauricc» passava maus bo-
cados, «Chiquinho Diaman-
te» arranjou um novo amor.

EDUARDINHO
Eduardinho, coin 20 anos,

* o caçula do conde Fran*
cisco Matarazzo. E' o encon-
to da fcnmilia. Tão ingênuo,
tão bonzinho — que o ve*
lho i n e s c r upuloso san*
guessuga de milhares de te-
celões resolveu instalar pa-ta o Eduardinho uma es-
trada de ferra em miniatu-
ra. E instalou, apesar do
ilustre rebento Já ser casa-
do. Acontece, porém, que o
«menino ingênuo», sentin-
do-se insatisfeito com a in-
iignlficante mesada de GO
mil cruzeiros, deliberou ar-
rançar 10 milhões ao paL
simulando um rapto. Dois
aventureiros italianos, em-
^egadoc <s« praprio Mata-

razzo, Malavasi e Comelli,
foram convidados por Eduar*
dinho e aceitaram. Escon*
deram-se os três na casa da
rua Açocê 19 e mandaram
um ultimatum ao tubarão:
— 10 milhões de cruzeiros
de resgate, do contrario seu
filho seria morto l Mas o ve-
lho conde preferiu arriscar-
a perder o filho do que se
separar de 10 milhões. E
deu queixa à polícia. En*
quanto os «sherloclts» de
Garcez andavam por Seca e
Meca, Eduardinho cansou-
se da farsa de seqüestro e
foi embora para casa. Cal-
mamente. E prá escapar da
enrasccrV, Eduardinho, com
a sua hereditária bossa da
chantagista, jogou os dois
italiancs na e-sdwx...

O «CLUBE DOS
CAFAGESTES»

¦aby PignatarL dono éaIndústrias Pignatari. ymulte tempo Já estarlc
fanittneiaria do Estada
náo fosse • milionário

Abandooado pela
verdadeira, o Baby -alü»
nário. sempre bebeáo, «.
dou fascudo misérias ..bolte do Rio. Até qur7v_
proprietárias, colehvanMo*
te» tssolvaram barrar a „entreda. Baby revidou" éafronta, instalando em ...
apartamento» am Copaceb*
i i < cabarct» em mini*
atura» reservado a uns po»coe Iniciados e ao qual dn
o sugestivo nome de «Cit
dos Cafagcetes». Certa («].
ta. quando a bacanal ia
auge, com os grã-finos, ho*
mens e mulheres semi-núi
embriagados, a empregado
acordou com o barulho •
apareceu na sala, espanta'
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„ família típica da grande bur-
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«FAC-SIMILE» do «Diário
Clube Anastácio», em Piri*1

pantes a prestar esclarece
«deu o serviço»: — Foi Ss

desenvolvendo » policia b-Í

volta do.s Estados Unidos. Chateaubrisnd sonha com «cam-
has aéreas», com o petróleo nacional explorado pela Stan-

Oil, com tropas brasileiras desembarcando ns Corcia.
indo acordar, já os grã-finos estarão à sua espera, para uma

- caçada simbólica nas fazendas dc Lunardelli 

Vendo-a, alguém gritou: pregada era o filho do se-
Preta, nãol

jogaram a pobre moça à
i, pela janela, causando*

sérios ferimentos. Um
que seguraram a em*

aador Mário Ramos, o deno*
dado defensor dos inferes-
sos da Cúria Metropolitana
e campeão da «moral cris*
ta».

kmmmmmm

**¦"¦ —*——-¦ 'H^^is

m

^"v-S^^:»:-^'/

:5SL

•'S^íííiSSÍ

;^P1

v^.yyyyyiy-

vm

e» que publicou a reportagem sobre a bacanal do «Golfo
e ua indignação popular a policia convidou os partici-
respeito da festa existencialista. O primeiro a depor

doutor, o responsável». Até hoje o inquérito está parad«
Borosas investigações para identificar • •*j-ur*tiu*ar o
"""- *«! Sartre... 

a mnm v^t.x e o clero

cxiKnwnAi.isMo
Nio se pense, porem, qut«soes Industriais e grnndes

faxendelros vivem sOmente a
rssiUsr negociatas, s explo<
rar operários e camponeses,
a seduzir s mulher do \>tc-mimo, a transacionar com a
dignidade. Nilo. eles se dedl*
cam às artes, 4 literatura s
aào apaixonados cultores da
filosofia. A sua modo, na*
turalmente. Vamos narrar
aqui duas sessões da Acade-
mia Existencialista dos Gra*
finos.

A primeira aimoAo tram»-
correu metade ao ar livre,
metade em recinto fechado e
dela .•-ar.icipararn grA-finos
e artistas de teatro e eme
ma O local foi o «Golfo Clube
Anastácio», em Pirltuba. Na-
quela noite de fevereiro de
1949 os existencialistas fan-
tasiaram-se do que bem en-
tenderam, embriagaram • se,
trocaram de mulheres e de
homens A vontade •

A outra sessão foi exclu-
siva dos milionários. Foi a
«Noite Existencialista».*, pro-
movida na residência de Ba-
by Pignatari, a, rua Haddoclc
Lobo, tendo como pretexto o
aniversário do dono da casa
Estiveram presentes, entre
outros, o «Rei do Açúcar»,
Fulvio Morganti, Francisco
Matarazzo Sobrinho, Horácio
Lafer, Franco Zampari. o co-
ronel John Hubner, chefe do
F.D.I. americano em São
Paulo, o príncipe Alliatta e
outros espécimes.

No decorrer da festa as
frases de espirito refulgiram,
já que tinham Sartre como
patrono. O <r"<->i do Açúcar»,
enquanto apertava os quadris
da sra. Marjorie Prado, de-
clarou ao repórter que «nós
somos e só somos quando
nos sentimos felizes». A sra
Paulo Assunção, conhecida
como «a mulher que fugiu de

Sodoma-*. foi mais cínica: —
«Deus nos deu a palavra náo
para que expressemos a ver-
dade, mas para que déssemos
ao próximo a ilusáo que lhe
faça pensar o que realmen-
te nâo somos».

Durante toda a noite uma
cascata de champange jor-
rou ininterruptamente dos
poços abertos no palacete de
Baby Pignatari. Das tamari-
neiras artificiais caiam peda-
ços de peru. Calcula-se que
a bacanal tenha custado cer-
ca de um milhão e meio de
cruzeiros!

A «Noite Existencialista»
terminou ao clarear do dia,
quando as legiões de opera-
rios, empregad03 nas fábri-
cas de Pignatari e seus con-
vidados, se dirigiam para o
trabalho. Nos açougues já
estava formada a fila das
mulheres, que iam tentar ad-
quirir carne para o almoço.
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O conuv . »^ ^ ..«.* „.,.»..:... iÂ*rválhoÍ deputado
estadual e redator de editoriais da «A Careta». Cada vez que
monsenhor toma café com o chefe da 1KFM, os editoriais desse
jornal falam em «necessidade de congelar os salários e reprimir

 os agitadores comunistas» 
r******-»--» **•*••«- .- .-**«*tr****%

Enfrentar o Terror...
(Conclusão da 2.' púg.;não consegue facilmente, cemo esperavam os seus patrõesianques, atender às exigências dos trustes e dos generais do

dólar. Cada passo ove dá neste sentido é respondido por nova**
e crescentes lutas populares.

E' nestas condições que, como ainda há pouco n •& aler*
tava o camarada Prestes, devemos olhar cem otinv.sm i e con-
fiança para o futuro, sabendo no presente empunhar com fir-
meza e energia a bandeira da luta pela paz. E empunhar
com firmeza a bandeira da paz é acelerar a campanha per
um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências, aprovei-
tando-a para ampliar e fortalecer orgânicamente o m-vimen-
to brasileiro dos partidários da paz; é denunciar o traí ido
de traição nacional, o «acordo de assistência militar:» Tru-
man-Vargas, chamando todo o povo à luta contra a sua
ratificação e contra o envio de soldados brasileiros para a
Coréia ou para qualquer "t: e
lutar contra a entrega do petróleo aos trustes, pela expulsão
dos gangsters ianques que controlam nossas fo: ;?3 amadas,
nossa economia e se apossam de parte de nesso solo; é, de-
fender agora, concretamente, as liberdades do povo, prot^s-
tando por todos cs meios centra as prisões ilegais de civis e
militares, exigindo o arquivamento do processo contra Prestes
e os dirigentes do n:sro Partido; é lutar enfim no laJo das mas-
sas trabalhadoras e populares por aumento de salários e contra
a carestia, pelas reivindicações ma:3 sentidas dos campone-
ses, dos jovens e das mulheres. Desmascarando nessas lutas
o caráter da politica de guerra e traição nacional do sr.
Vargas, apontando a relação existente entre a miséria das
massas, o terror contra o povo e a política de preparação
guerreira, as forças de vanguarda de nosso povo poderão,
mais ou menos rapidamente, alcançar grandes e decisivas
vitórias.

Reuniu-se em Oslo...
(Conclusão da 4/ pág.)

sastrosas derrotas militares
que lhes foram impostas pe-
los patriotas coreanos que
defendem o solo do seu país,
ajudados pelos voluntários
chineses.

Disse, em seu discurso, o
delegado chinês: «Há quase
dois anos os agressores ame-
ricanos, acobertando-se sob
o entandarte da ONU, reali-
zam a intervenção armada
na Coréia, causando grandes
destruições e cometendo hor*
rendos crimes. Há dois me-
ses começaram os inferven-
cionistas a empregar a arma

>Hfrrt ».*.»¦. «'.-¦,,., *¦¦¦

bacteriológica. A partir de
2S de janeiro os' agressores
norte-americanos lançam,
ininterruptamente, por meio
de aviões, sobre cidades, vi-
Ias e aldeias, grande quan-
tidade de insetos e objetos
diversos contaminados de
bactérias. Os norte-america-
nos vêm lançando também
insetos portadores de doen-
ças contagiosas sobre o nor-
deste da China. Esses cri-
mes não têm precedentes na
História. Durante a segunda
guerra mundial nem mesmo
Hitler e Mussolini se atre-
veram a empregar a arma
bacteriológica.»
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Aos nossos leitores e correspondentes
Nossa redação agradece a todos os que se esforçaram para facilitar a

preparação da presente edição especial envinndo-nos artigos e correspondeu-
cias. Nem tudo o que recebemos pôde ser aproveitado neste número, mas o
será, certamente, nos próximos.

Por outro lado, pedimos desde já a todos os nossos leitores, agentes e
correspondentes que nos enviem novas colaborações, para as edições que, re*
guiar e periodicamente, passaremos a dedicar a São Paulo, bem como as

| erfticas, opiniões © sugestões a respeito da presente edição.
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Endontra *c a vinda o na*
mrro 38 de «Problema*», re*
vista iii.-i--.ai de eultura no
iltica.

Publica «Problema**, naa*
te número, na Mcçfto «N»«v*a
Poli.iea*. o documento <tc
t omiti* Nacional úu l'artl'li
Comunis a do BrnMl sóbre •
necessidade de wr íntensl*
ficada a luta de mat^as pelearquivamento do processo
contra Luiz Carlos Prestes e
demais dirigentes comunis*
tas.

«Resposta ao Sozial Demo-
krat» é um 'importante 

ar»
tlgo de Stalin. publicado no
órgflo bolchevique «Proicta-
ria tis Brdzola» (A Luta do
Proletariado» que «Proble*
mas» n.» 38 torna conheci*
do dos militantes comunis*
tas o operários o das pessoas
progressistas. Nesse artl<jo
Stalin defende as poslrõcsle-
nlnlstas contra os Inimigos
que as combatiam com so*
fistlcaçAci* e !»•-*»*»••«•*•*«•

Divulga, ainda . roble-
mas» trabalhos de A. Ml*
keian e P. N. Posoelov. res*
pectivamente sóbre Stalin
como o grande arquiteto do
comunismo e o leninismo
c-mo a bandeira vitoriosa
da libertarão da H"mani*
dade.

Um estudo sôlue Stalin
inserido na secçâo «Figurai
'ío Movimento Operário» e
escrito por A. Poskrebishev.'hefe do secretariado par*
Mcular de Stalin mostra o
papel desempenhado .noi
S álin na defesa do leninis*
mo e sua aplicação vitorio*
sa. «A Grande Revo!uçfio
Socialista de Outubro o Os
Países da América Latina>
de autoria de A. Zorina. de*
mon?tra que os combativos
Partidos Comunistas dos pai-»"es irmãos, e do Prasil inclu-
sive, nasceram e se decen-
volveram graças à vitória
da revoli'"-5*! bnlch^vinue.

O omur "iuo do P. C.
Argentino sobro as eleições
de novembro realizadas na*
quêle pafs, oue i-rualmente
é divulgado em «Problemas>
n.9 38. evidencia eme embora
Peron tenha obtido um trl-
unfo eleitoral, a políMca de
íiuerra e de rapina que e^tá
pondo em prática na ,*•- ^n-
tina. de acordo r^m as *n*
rH caco es de seus patrões
hnpenalistas. lança o "ala
no caos econômico e social.
Destacando a importância
da iuta pela .naz na ^-Ten*
tina, que mobiliza a cada
dia maiores contingentes
populares, o documento do
P. C. da Argentina anall*
sa, com detalhes, a crise da
economia argentina e tra*
ça as tarefas do Partidt
ante as novas perspectivas
que se abrem.

Revista política de impor*
tância fundamental, «Pro*
blemas» aparece como um<
das mais importantes publl-
cações, em seu gênero, era
toda a América, e seus nü-
meros, por isso mesmo, não
podem faltar, como instru-
mentos de estudo e de ele-
vação do nível teórico e po*
lítico, aos comunistas e seur
aliados.

Em suas últimas páginas,
«Problemas» n.» 38 publica
algumas das mensagens en-
viadas por personalidades
de todo o mundo a Luiz Cai*,
los Prestes, Secretário Ge-
ral do Partido Comunista
do Brasil, por motivo da
passagem do e»u 54L' ani-
V*.T8áTÍQL
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WZ DOS
CAMPOS

tf* sr.miA 00
•ATOlUTg
ffo atilo «Alvar,,,. .m.ioeTw

• rnsrse-ifi ia mirada qu»IlgB Gur.rr.fl ...«¦. •., a }fu
lUflgU, na Ifftlo da perra do
JBa.urtte, cr»ar*, as randir*!***
dr» exjilnrB.-an ds mnssa
eamporieasi sito particular«tente duras Pnr 10 horas
do trabalho diário, os ram*
ponesas percebem o ínfimo
Mlário de 8 cruzeiros. r&n
¦gravar a aituaçfio, o feitor
do sitio, • eapntaz Integra
lista frai-íctaco Vieira, anda
¦meacadoramente pela» ter*
tas, do itfle eni punho-ameaçando o,m a prrsao e
«tó com a morte, a quem
Suor 

qua toque numa ba
ana ou num gr.lo de café.

P sitio I ssrtenso e parte de*
le devoluto. mas os campo*
jnetei nAo p.*dem plantar se*
quer aaa pequeno roçado.
Os que plnntnm cana tém
oue se submeter no regime
da «inchar., lato é. dar meta-
de do que eolhem an dono
do sitio, dr. João Ramos.
Assistência médica nao
existe de esnécle alguma.
a shiv quando o canv>onès
adoece, se nâo tem recursos
para se tratar morro á min-
gua, Por ocasião das colhei-
tas de café, é natural que
uma pequena parte dos
praos cala ao ch.lo. Pois
bem. Noutrot sítios é costu-
ime permitir aos campone*
ses catar para si próprios
esse» griles. Mas no sitio
¦rAlváro mesmo esses grãos
devera ser divididos ao
melo: arma pare do campo*
nés e outra do latifundiário.
Com os preços atuais do ca-
fé — uma saca está custan*
do 1.200 cruzeiros — os fa*
rendeiro* e proprietários de

terras estão ganhando rios de•dinheiro. Por outro lado, po-
rém. a miséria dos campo*
fieses' é cada dia maior em
Vista d». elevaçíío dos jire*
Cos dos dem nis gêneros e
rias uttHdndes.

OS DONOS Dl
COLÔMBIA '
Pouco adiante de Barretos,

íia Estrada de Ferro Paulis-
ta, fica Colômbia, uma das'lonas mata ricas de S. Pau*

lo. Aa terras de Colômbia,
entre*anta, pertencem pràti-
eamente a quatro latifun-
diários: Juscelino de 011*
veira, Alice Fontoura de
Araújo, René Pena e Izidoro
Coimbra. Os preços cohrados
pêlo arrendamento dessas
terras — que se estendem
por léguas e léguas na mar-
gem dor Mo Grande — sâo
escorchantes e, não satisfei*
tos, os latifundiários jáanunciam que para o ano
cobrarão quatro m'i cruzei-
ros por alqueire. O finan*
ciamento, para os pequenos
camponeses, é feito pelo
banco de acordo com os va-
lores que possuam em ferra-
mentas o animais e não
cão poucos os oue errfre-n*
tam tremendas dificuldades
para nüo perder o que têm.
Ainda ne õltlmar safra algo-
doeíra, ama média de 70
por cento foi perdida em
vista das substâncias nuími-
cas preparadas e vendidas
pelos trustes do algodão. O
veneno è vendido à razão de
22 cruzeiro?* o quilo. (De
uma carta do nosso corres-•tondeute Me*v*es),

tuo Camponeses Sem Um Palmo de ferra i
Mos Je 14.024 Proprielários jte Terras em

ti */*^'#

OlaAStfteaçOa
vm ti/.;u«'iri »

.Viiiu. ra dm
proprietários

**#> sõhrm
o total

Total da Área
tm alqueires

AT* 4 ÀLQ&

»B 4 a J0

DR 10 a 100

MA 18 do 100

60.131

55 300

87 512

14.024

29,04

24.70

30,00

6,67

100.550

441.501

3.802.372

6.502 804

ò total

1,00

4,17

28,36

66,42

SOMA 223.897 100 00 0.882.203 100,00

E-.cr. Hi.nicroa :ora.'4 ti*
redes do lovan.amonlo das
propr.edcdan agrícolas do
E-*sdo do São Paulo, reali-
zado pela Secnüo do Cadas*
tro Rural da Sccreíaría da
agricultura, no ano agrico-
Ia do 1948-1949.

Que eignificam estes nú*
meros?

Moslram quo de 223.097
proprietários existentes cm
Sio Paulo, 203.973 podom
ser considerados como não
ser.âo latifundiários. Os Ia*
tifur.dlúrios, em número de
14.924, cão donos do
6.5S2.804 alqueires, isto é.
do 63 % das terras, o que dá
uma média de 437 alqueires
para cada latifundiário.

Considerando que existem

Colonos e Camaradas Tomam o
Caminho da Luta em São Paulo

10.000 COLONOS E CAMARADAS FIZERAM GREVE EM 51 —
NA COLHEITA, A MELHOR ÉPOCA PARA LUTAR - A CO-MISSÃO DA FA-ZENDA BÔA S ORTE — MAIS COMISSÕES E

MAIS LUTAS EM 1952

¦41 s

Está chegando a época
dps colheitas; énoca que paramilhares de colonos e cama-
radas não é mais, como nou-
tros tempos, uma simples re-
petição do que foi nos anos
anteriores. Eles sentem que
junto com a época das colhei-
tas chega um temjo em que
podem lutar pelos seus direi-
tos. Pois, somente no ano
passado, em 1051, nada me-
nos que 10.000 colonos o ca-
maradas participaram de gre.ves em São Paulo.
27 GREVES, UMA

COISA IMPORTANTE
Quem achar que é pouco,

tem razão. Mas o» colonos e
camaradas é que aprenderam
como é difícil comec;ir uma
luta dessas, para quem nun-
ca tinha antes nem sequer

! uma informação direita sobre
o que é e como se faz uma
greve. Essas 27 greves de
1951, como começo, podem
virar em centertns de greves
neste ano de 1952.

Qual o motivo das greves
de 51? Houve greves pelo
pagamento das férias, por
aumento de salários, pelo pa-
gamento dos atrazados, por
aumento nos contratos, con-
tra o repasse gratuito do ca.
fé, por aumento do preço nas
colheitas, pelo direito de co
lher primeiro os man.timen-
tos, pela guarda de dia san-
to, pelo direito de usar varas
na colheita e outros moth*o3.

Será que neste ano esses
direitos não estão sendo res-
peitados • tuod&s essas neces.

sidades já foram atendidas?
Não. Ao contrário, tudo pio-rou e a vida ficou mais cara.
Então 6 preciso lutar E a
melhor época é a das colhei-
o tatuira tem que frouxar.

lheita não pode esperar. E se
o colono e o camarada cruzam

os braços, não colhem, então
o tatuira tem que frouchar.
Depois de vencido numa coisa
pode ser vencicro em outra,
pois cesteiro que faz um ces-
to, faz um cento. Por isso
aquolas 27 greves são uma
coisa importante. Veiamos o
que elas ensinaram, para queneste ano de 1952 as cousas
sejam mais bem" feitas e os
colonos e camaradas tenham
melhor resultado, uma co-
lheita melhor de suas lutas.
Luta é planta boa, diferente,
ene se planta na consciência
das pessoas e-val dando fru-
tos para colher pelo tempo »

fora.

LIÇÃO DE UMA
VITORIA

A greve mais Importante e
que mais durou foi a da Fa-
zenda Boa Sorte. A vitoria
foi quase completa-*, Por que?Poroue ela foi dirigida nor
uma comissão em que entra,
vam colonos, camaradas, car-
roceiros e empreiteiros. As-
sim. as pessoas de onda ocu-
pação tinham a seu lado as
de outras ocupações cada
um por todos e todos por um.
Com a força dessa união *i

tendo quem falasse por eles
com verdadeira autoridade,
todo o mundo parou. Assim
a greve foi vitoriosa. E' cia-
ro que olhando para êste e-
xemplo vamos organizar co-
miscões no maior numero de
fazendas, para vencer tam*
bém.
NÃO t BOM

PERDER TEMPO
Do um lado é bom não es*

quecer que não se deve tirar
da própria cabeça as reivin*
dicações. Que é que os colo-
nos precisam mais? Que é
que os camaradas exigem
com mais urgência ? Não se
trata de adivinhar, mas de
estudar deles mesmos o que
mais falta lhes faz. Aí então
todos vão à luta por uma
sou?a que eles desejam de co-
ração, compreendem do que
se trata e se esforçam com
entusiasmo pela vitória.

De outro lado é importante
não perder tempo. Uma vez
começado o trabalho de or-
ganizar é prpeiso não largar
mais. A luta ensina muito.
Vamos dizer que c começo
foi a comissão. A comissão é
forte porque foi feita apro-
veitando a lição da Fazenda
Boa Sorte. Mas, e as outras
fazendas? Nao seria o caso
de aproveitar o entusiasmo e
ir para a frente, organizando
o sindicato qus é uma comis-
sáo muito mais forte por que
é unia organização feita da
força dos colonos e câmara-

om üuo Paulo c-rca tio
4.003.000 camponcso3 sem
terra, vemes quo c::i3ie uma
mídia d*» 320 camponeses
sem nenhuma terra para ca-
da latifundiário. Leve-se
em conta, ainda, que, entro
os proprietários, G3.131 pos*suem torras moncres do que
qua.ro alqueires, isto é, são
donc3 do pouca terra.

Para ilustrar esta situação
é* que foi feito o desenho ao
lerdo. No desenho um cam-
potíês (quo representa 320
de seus irmãos, daí sou ta*
manho) meto a enxada pa*ra arrancar da terra o lati*
fundiário que, qual terrível
praga, rouba do3 campone*
res a possibilidade do uma
colheita felis. Observe-se,
que. proporcionatmonto. otamanho do latifundiário
está muito aumentado, oara
o efeito de poder ser visto.

So levarmos em conta quoeada família do Camponeses
tenha 5 pessoas, ôsses 320
canvior.er-cs cem terra e com
pouca terra representam 64
famílias. Noe-e caso, quoadotamos acenas como
ejromolo, cada família de
camponeses sem terra e com
poi?ca terra (colonos, c*rma-
radas, meioiros, arreRdatá*

rioo, o.c), expulsando os .a.
tifundlárlos e após a reíor*
ma agrária, ficará com sei*
alqueires do terra como sua
propriedade.

Para isto o preciso lutar
pe!o Ponto 4 do Programa
da Frente Democrática de
Libertação Nacional, qu»
diz:
«PELA ENTREGA DA TER.

RA A OUEM A TRABALHA
— Confiscação das grandes
propriedades latifundiárias
com todos os bens móveis «
imóveis nelas existertes,
sem indenização, e imodia*
ta entrega gratuita da terra,
mcmilnas. ferramentas, mi*
mais. veículos, etc, aos
camponeses sem terra oa
posstddores de pouca terra
e a todos os demais traba.
lhadores atrrfcolas que quoU
ram •»•> dcd'car à a-rrlcultu*
m. Abolição de todas as
formas semi feudais de ex*
piorarão da terra, abolido
da «mela», da «terça», etc*
t-hoíh^.o do rale e obríc*a>
çco de perr-amento em di-
tírtelro a tedos os trab-dhrr-
drr*-5. Imoí!t-*»a a*li.!****ão do
tôd-rf* as dividas dos crnnno****•••*?«¦. para cem o Etdrdo,
b-treo*}, fazevd-dro», comer"
cfTT**:'*? p iis*.*rárlos.»

f

GREVES CAMPONESAS DE 1951
Motivo da greve

N.p DE GREVES
Polo papramento das férias  10
Pelo pagamento dos atrazados  2
Por-aumento nos contratos  2
Por aumento dos ordenados  2
Pela melhora dos contratos  2
Contra o repasse gratuito'do café  %
Aumento no preço das colheitas, contra as
perseguições, direito de colher primeiro os
mantim^ntos, aumento no preço dn carpa,
frmrda de dia santo, contra o'trabalho no
sáBKdò. pelo d'rrito de usar varas na colhei-
ta (uma de cada)  7

1

TOTAL: • • • • • ' ¦ « • • • m * « • • 27
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das de todas as fazendas?
Imaginemos que respeito ga-
nHaria logo um sindicato a-
poiado por uma comissão em
cada fazenda das redondezas.
E se os sitiantes e arrenda,
tários fizeram o mesmo, iste
não scrã um outro reforço
muito sério?

Em 1951, nós não soubomo3
fazer isso. Mas em 1952 já
estamos vendo mais claro
porque entudàmroa as Iiçõos
daquelas 27 greves. Vamos,
portanto, agir mais c melhor
e a música do baile destas
próximas colheitas vai ser
muito diferente.
CONSTRUIR O PARTIDO

O melhor vem no fim. Foi
dito acima que se estudou as
lições das 27 greves de 51
para lutar melhor em 1952,

Quem é que estudou? Quem
estudou foi o Partido Comu-
nista, o Partido de Prestes, o
maior amigo dos colonos e
camaradas, do.<_ sitiantes e ar-
rendatarins, de todos os cam«
poneses de São Paulo e do
Brasil. A cousa marchar,
quando os comunistas tomam
as coisas a peito. Para ser
comunista é preciso ser pes*
soa de bem, que estíl disposta
a lutar pelo bem de todos.
Os melhores lutadores, entra
colonos e camaradas, arren*
datarios e sitiantes, devem
tratar de organizar o Partido
Comunista durante a lutas.
E assim as lutas avançarão
mais e mais, até acabar para
sempre com a exploração «
& misári&,

- j.



Saudações i!os Partidos Irmãos
No 30° Aniversário ílo P.C.B.
/*f..i.«< «/ttím.M. nesta número, a publicação da* mensagens

A*.* Ptirtuh** irmòos tnvMtltis ao Comitê ........,,a. «jv» P,Q,B.$
jt,r ocusiaa do SO' amuer*urio do stat fun/taçúo, Irumcorrula
m U da março.

DO P. C. DA BULGÁRIA
«Ao Comitê Nacional do

Partido Comunista do Bra-
sil.

O Comitê Central do Por*
tido Comunista Búlgaro en-
via saudações fraternais no
Partido Comunista do Bra-
sil por ocaslAo tle aeu trigo-
simo aniversário, desejundo-
me ainda maiores êxitos na
lutn pele libcrlaç&o n.icio*
nal e social dos trabalhado-
res brasileiros.

Viva o heróico P.irtldo Co-
munls a do Brasil e seu 6o-
mlté Nacional, que tem A
(rente o destacado lutador
contra o imperialismo e d
guerra, o camarada Luiz
Carlos Prestes.

Viva a poderosa frente da
Paz. da Democracia e do So-
cialismo, encabeçada pela
invencível Unlfio Soviética 3
pelo :>orta»es ondarte dos
combatentes pela Paz, o
grande Stnlin !

O Comitê Central do Par-
V Tehenroakov tido Comunista dn Bulgá-

Sm. a«ral do P. C. Bál-aro fi.'i.>
MENSAGEM DE TOGLIATTI

«Envio so Partido Cosiiiiiistn do Brasil, no ***:
trir»simo aniversário de nua fiiud.it-ão, fra-
tt*mais saudações doe comuni^is e dos demo-
«atas italianos. Auguro uo 1'urtitl.i guiado
pule Hcu chefe glorioso, Luiz Canos Prestes, a
obtenção dc novos êxitos na luta contra n im
perinlismo c as forças reacionárias, pela liberta-
ç.i. nacional e social do povo brasileiro, pela
\'*i t a democracia.

(a) PAJ/iMIRO I0GWATOU»

DO PARTIDO SOCIALISTA UNIFICADO
DA ALEMANHA
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^¦>W - s»^ m\r'%tp\ Ut

^*Tg *0mmJ& M

m ^S»k_' 'mmmr^m.

mmmm\ *WM)V »W.
^^l^éTS^^ *9 I

*B ¦' ^4?.

Jj tm >tm. I

cAo Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil.

Prezados camaradas!
Por ocasião do trigósimo

aniversário da fundação do
Partido Comunista do Bra-
sil. enviamos a vós, em no-
me do Partido Socialista
Unificado da Alemanha, as
mais calorosas saudações.

Essa data é, nao só para
e vosso Partido, como tam-
bem para milhões tle traba*
lhadores em vosso país e
além disso para todos o.s po-
vos unidos na grande fronte
arti-lmperlalista, uma data
comemorativa histórica.

Desde seu aparecimento,
colocou-se vosso Partido va-
lornsnmonte à testa da luta

antl-imperialista do povo
brasileiro. /.nós a traição
das classes dominantes, é
êle hoje o porlador da idéia
nacional no Brasil.

Niuica abandonou êle o
campo do internacionalismo
prolí?tário. Tambôm no Bra-
sil o movimento comunista
brotou da somente levada a
lodn o globo '-"'rt 'emnerta-
de da Grnndr* BejVullteÂo So*
cialista de O- bro. Vosso
Partido sur*!,> • 'uta pela
solidariedadp .un o jovem
Poder SovictR-. Seguindo os
sábios ensinamentos de Lê-
nin o Stálin, a-.rendeu êle a
conduzir o proletariado na
luta.

Desde sua fundação, teve

vencia m m m

(Conclusão da 10.* página)
talistas se wnam claras as
vantagens de*, "frentes do
restabelecimento de relações*
normais com a URSS e os
poises de'D2inocmeia Tripu-
lar » to é ain:'.,-» ninit* fvte*
mente sentUo pela** gr.m-de-» massas populares, quesofrem mais cruamente as
conseqüências tia política de
guerra e da dominação im-
perialista norpaís e quí; com-
Provam, na ,prática, .a poli-tica ,de paz e intransigente
respeito à soberania e oos
Interesses dos povos segui-
da pela gloriosa União So-viética e pelos países docampo do socialismo, isto
torna amplississimo o campo
dos que estão interessados
na coexistência pacifica dos
dois sistemas, dos que de-«sejam o estabeiocime-ito fie
relaçõe»; normais com (cs1 "Mes 6c mundo socialista,
*. portanto, dos que-podema devem lutar para fazer
desaparecer , a . atual tensãoInternacional, substituindo-a
Por uma politica de acordos
9 «nteadimentos aue afasta

a ameaça de guerra e man*
tenha e consolide a paz
nvi.Hiial.

Assim, a Conferência Eco-
nômica TInte*nacionril, além
de possibilitar o estabeleci-
monto de condições para a
assinatura e a conclusão
imediata de contratos co*
meciais mutuamente bené*
ficos aos diversos países, é
um passo importante para
a realjzaçãode-novos e posi-
tivos esforços no sentido de

i assegurar a solução pacífica
dos iproblemas internado-
,nais. ?ara o Brasil, .contudo,
os frutos -.positivos da Con*
ferência só poderão bonefi*
ciar.o nosso povo, na medi-

:da em ,que se intensifique
ino .país a lula pelo reata •
mento <d*» .relações com a
União áovjhí..lira, quo pi 'e

•e -deve se 'tornar uma pode-
rosa campanha de massas,
da qual participe desde a
classe operária até setores
das classes dominantes que
não se encontrem totalmente
submetidos e entregues aos
.Incendiados de guerra norte*

americanos.

o Partido Comunista do Bra-
ei) de enfrentar o terror
eelvagem do regime dos
lir.ind-M cn pr.ai tis uu» o lati*
fundiário*, Durante rpiate
tôtin a m a história de trinta
ano», foi obrigado a lutar
na llegalldntlr*. Somente do*
pois da heróica arrancada
vitorioso do glorioso Bxérci-
to Soviético, de Btftlingndo
ntó Berlim, que libertou a
Etimpn do fíiscismo, foi
também possibilitada o vos*
so Partido a volta a atlvi-
dade legal.

Com tido. justamente nes-
sa luta dificil. permanente-
mente sob a mais rigorosa
pressflo dos inimigos de
classe, oduenstes quadros
ousados, «le forro, os quais,
sempre dlrnostos a saerifl-
car a vldn pela causa sa*
grndn de seu ixivo.se torna-
ram excelentes lideres dos
trabalhadores.

A sus frtate está l.uix Car-
lon i'r«**»t»-i,. o «-Cavaleiro da
Hrtjxtjrsi v«-» do OOVo b!.i-»l«¦:*
IO.

luis Carlos Prestes eun-
dn. »u o Partido Comunista do
Brasil peto caminho tm mns-
formação num Partido de
massas. Ele denunciou o chn-
aa aupuratiU no corpo do
l'i;»"il. o latifúndio, e exigiu
• divisão da terra pelas mas-
sas de camponeses famintos.
Conduziu o Partido na bnta-
lha aberta eontra o fascismo.
Indicou o inimigo principal
do povo brasileiro, arrancou
a mascara do imperialismo
ianque, mpneo e incendiado
de guerra.

Ao imperialismo ianque es-
tão aliadas os classes domi-
nantes do Brasil, que perten-
cem àqueles que. sttgundo as
palavras de Stnlin, canseiam
por uma nova guerra em ai-

wmmjti
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DO P. C DA INGLATERRA
Prezados Camaradus.
E' com grande orgulho c alegria que transmitimos a vôs,

o Partido Comunista do Brasil, nossas calorosas saudações
fraternais por ocasião de vosso 30.» aniversáro a 25 dc mar-
ço. Nas últimas três décadas acumulastes
um glorioso acervo de luta, tanto em con-
dições legais como ilegais, contra 0 in*-
perialismo americano e os governantes fas-
cistos e reacionários do Brasil.

Vossa luta conseqüente pela libertação
do povo brasileiro conquistou a admiração
de vossos companheiros de luta em todo o
mundo. Preservada em nossa memória está
a ação corajosa de vosso grande lider, Luiz
Carlos Prestes, encarcerado durante 9 anos (19J83-1945) por
sua luta heróica pelo povo. e ainda agora declarado fora da
lei. Nunca poderemos esquecer a ação covarde do governo
brasileiro ao deportar sua esposa alemã para a Alemanha
nazista, onde ela morreu em Buchenwald.

Os imperialistas americanos e os conservadores britâni-
cos estão agora se preparando para recrutar estes camicei-
ros nazistas na formação de um novo exercito alemão para
reforçar seus planos de uma nova guerra mundial contra a
União Soviótica. Mas as fileiras dos dofenfores da paz es-
tão crescendo em todo o mundo. A União Soviética aparece
como uma cidadola da paz. A.s Repúblicas Popu-ares da Eu-
ropa Oriental o a nova República Popular da China encon-
tram-se empenhadas na construção pacífica e estão crir-ndo
orna vida nova para seus povos. Milhões de homens oprimi-
dos dos países coloniais e semi-coloniais estão desencadean-
do uma batalha heróica pela libertação nacional e colonial e
estão construindo poderosas barreiras no caminho dos fau-
tores de guerra.

Os imperialistas estão desesperados e o perigo de guerraf sório. Mas, os 600 milhões de assinaturas por um Pacto
de Paz representam um poderoso exército mundial que luta
pela paz. Confiamos que o Partido Comunista do Brasil man-
terá sua esplêndida luta por conseguir atingir êste nobre
objetivo de manter a paz no mundo e libertar a humanidade
de *todas as formas de opressão.

Viva o Partido Comunista do Brasil!
Saudações a Luiz Carlos Prestes!
Viva a Paz e a Amizade entre os Povos do Mundol
'Fraternalmente vosso,

HARRY P0LLITT — Secretário Geral.

sum* parto os Kurtipt» «•« «is
Atine* a fim de ..•...•¦*.'»». «•.*•
pulses beligerante* meretdo-
rias a pretus altos e ganha-
rvm milhões t»«- -.- ntjgúcie
sangrento».

fim Prestes, porem, avm-
rem o impermliomo mnque *
seus lacaios no Bntad gol-
pear o bravo Partido Comu*
nista do Brasil e, de um modo
geral, o movimento antilmpo-
r.:»< '.., « s frente da pu ao
eontinents americano.

No Partido Comunista rèem
as hienas dss finanças do
imperialismo ianque e *••.•
ia-.. .!• o rii.u* forte inimigo
de tua politica de guerra *
de conquista. Por isso tor-
nou*se o vosso P«rt«d«» o ai-
vo de p«ír..»•• ¦¦:»••... a brutais,
que encontram sua concreti-
zação no processo contra stm
chefe, Luis Carlos Prestes.

Ao transmitirmos a vós. mm
trigésimo aniversário da fui*-
daçâo do vosso Partido nos»
ias felicitações, desejamos ao
mesmo tempo, assegurar-vos,
bem como so vosso ScereU-
rio Gerai, o camarada Luis
Carlos Prestes, nossa mais
profunda solidariedade e os-
pri ni ir « convicção de quovencereis na luta pelos inte-
resses do povo brasileiro *
pela justa causa da paz.Viva o Partido Comunista
do Brasil!

Viva o seu Secretário Go-
ral, Luiz Carlos Prestes!

Viva o porta-bandeira «io
grande campo mundial ds
Paz, José V i s 8 a rionovitek
SLilin!

(a.) Comitê Central ém
Partido Socialista Unificado
da Alemanha — Walter UV
bricht — Secretário GeraL»

SAUDAÇÃO DOP.C
DA GUATEMALA
O Partido Comunista do

Guatemala enviou o seguin-
te telegrama de saudação ao
P. C. B. pela data de ontem:

«Saudámos calorosamente
o trigésimo aniversário do
glorioso Partido Comunista
do Brasil e. em nome da
classe operária e do povo da
Guatemala, enviamos-nossa
solidariedade à luta dos
operários, dos camponeses e
do povo brasileiros pela in-
dependência nacional, pela
paz e o bem-estar popular,
luta val-rosamente dirigida
pelo Pr-tído de Luiz Carlos
Prestes.

As.) — José Manuel For*
tuny. secretário geral do
Partido Comunista da Gua*
temeria.*.

f

í

comuRso
CANÇÕES

DE HINOS E
REVOLUCIONÁRIOS

jEnceria-se no próximo dia 10 o prazo para recebimento das colabo-
rações — Os trabalhos serão julg ados por uma comissão de inielec-

—¦ iuaise artistas
Dentro do cinco «lias, isto é,

no próximo dia 10, encerrar-se-
& o prnzo para recebimento das
colaborações ao.concurso de «Hi-
nos e canções revolucionários»,

Jançaüo como .parte das come-
morações .do.30.' aniversário do
PCB. tíueromos lembrar, :.por
isso, aos nossos leitores «jue
devem remeter imediatamente
suas criações, a fim de
que não cheguem fora do prazo.

Becebemos, esta semana, mais
rt» colaboração do Sr. Gonçalo
Monteiro Marco (Letra). As de-
mais, são as mesmas publica-,
das em nosso número anterior,

qne reproduzimos a seguir:
Hinos completos (letra e mu-

sica).
Hino & Pat (Humilde — Fran-

e* — São Paulo.
Ao meu Partido (D. Janaina.

São Paulo — Capital).
IlinodoP.cn. (Mac Plivil —

<S*(gar Dávila.
Salve ti JLnta (Camarada Pa-

cato).
Marcha.completa (letra e mu-

sica».
PBESXES! PBESIES! PBES-

TES! (Geci e Clajnne).
Letras (sem musica)..
A' *ni«, filhos e companheiros

Eíq, 54-1952 * VOZ OPERÂEIA • Pag. 1?

d«* William Dias (Tontos).
'J-ara o 30.' aniversário do PCB

(Otoniel — Alagoinhas — Ba-
hia.

Para Elisa Branco (Simples —
S£o Paulo).

Oat out (Tietê — Becife).
Trenó dos dois meninos (TI*-

tê — Iteciíe).
A Bevilucão dos Laíaietes —

(CA. — D.F.)
Festa do Povo (CA. — DF)
Jovens Comunistas (Carla —

B. G. do Sul)
Após a data do encerramento

do conenrso — 10 de abril —
os colaborações serão enviadas
a ama comissão tle intelectuais
e artistas, cujos nomes pnbll-
caremos na nossa próxima •dl-
ção, à qnal caberá JslâTKr at> w^
Ui«w«*# pjmm*)Jinm.

Age o
Esnião

Edgard
Bunáy

O mutuando t atui» út *fle->
KM.* >.<%r *H.»t.t«i* eontrit oft-
«ií» r o:,ryr<.i-.m f -.>!!.*.;t«ü

drr. ¦ -.»• .•> oo t» •'• .• qm
se pronurieuut t^ia indepen*

• tteneio !)tn »m«i m- ¦¦:i»r o
OQQflOtSttO ««p(lM ar;., r:- ni.o
K l>.itrc tiunrt** n-mlrn <to
Servit,T, H««:rtrt«t m V SAf.
(Unutrt) HutM *%t» Forco).

Buntiy, qus « mu técnico dt
repicMuto mm t»»«jv»tTientf»s de
de i:'..T'*«r«u Mdonsl. do
provocsçilo « preprtiAç&o
(pierreira, «r» •.•»tr»»r no Bm.
•li COtn O titm ram-'.. tle
preparar o envio d* tropoa
tvaallalrai par» » Ckireia •
raprimir m ni*n»í«ii;i..-j^- «ra
contrário qu« m It-vruitem.
como de fato «wrK«n n totlo
Instante, no »eio do povo •
tombem da« fei-ç&s nrmadas.
Sua mr«sfto m «rtar condl«*o«s
para esmagar «• protestos
contra c «n**i* <** tropa* e
a política d- g-ue-m, e ele
a executa tom garantlns for-
nectdas pele ffe-rtrno. a. em
particular, parle jnrpe át ga»
nenils faae.nsa

Entre ltfcf • S9U Bxmúy
trabalhou nc Brasil, «atre os
eapiôea «ia V-BAF.

Aros a g ra, exectxtoa
missões na Asm. Esteve ne
Japáo e. durante multo tem*
po, atuou na Coréia. Junto se
governo da S>, man RJ. par*
ticipando 4oe preparativoa
para o des»snac ieamento do
ataque coaira a Rapúbúlica
Popular tia Cor. u « a inva-
sfto americaaa r**•'.;••)« pala.
Era seguida, a hl pouco
tempo, maaear-Oo eomo
«pastor protaatair.-.*» • mera*
bro do cCondlle Internado-
nal ar* Is. ?jaj Crirtâs>, Ed-
tarard Buridy regressou ao
Brasil. Aparentemente aus
missf.o era i dt un relígio.
•o, mas, aa vardadt, Bundy
?elu para a Brasil com or.
deus úp amordaçar oa pro*.
testo* de truantoe hitem con-
tra o envio ae tropas bra3i*
[*>; n..^a . Coréia e. era
particular, ea aaOttart»» De-
.... úí ; eparai ou ajudai

a preparar, e «jonfl.tr corea.
no, Bundy *-*•>» aa Brasil p»-a consí'<Tuir o envio de jo-
vens bra&ésiraa pej-a oo
^ar.ipos de merte

Coincidindo no» ata ch»>
gada ao Brasü a ao Rio, foi
preparado a assinado, entra
o governo aaMri«3ano « Var.
gas, o Tratatie Militar, qu«s,
efetivamaata, .prafé aera
r- ¦ - te mos ó envio de
tropas braaOatía* pars a Co-
re;u, e. maus do qu< ls30, a
ocupação militar do Brasil
pelaa horda* «ta Truman.

Quando creí>cem nc Eix.ee
cito as moniíesta^-a con*
trárias aa* tmtm «te tropas a
ao atrtil&men»* do Brasil ao
carro de ífuerra Oo imparia-

lismo, no 'mos*n«**-to em que ei
oficialidade Ornrooerática pro»
nuncia-se reaMra a entrega
do petróleo e tias areias mo-

»-, .mueriaJismo
ianque, Buady chega ao Bra»
sil, e sem perda do tampo,
delormiria a onda de vioíên-
cia e perae-piiçOea contra a'
oficialidadt» 4 a m o c rática,

.pre.'K]éndõ e 'ortursTido, en-
cenando farsas e procurando

m:í lirar o .error, tudo is-
to para lograr «Sscito cm sua
sinistra miaetto a ia enviar
tror f>3 bra.*tfl«-irsL» para si
Coréia

-iiiadj • todos
a todos oa demais espiões
americanos que agem no
Brasil, ameaçando-nos com
a guerra, trabalhando -para
roubar-nos a petróleo, os mi-
nérios, e tornar o Brasil uxnti
colônia ianque, este è a oa->
minho de luta que cabe ai
todos oa mAxhttmt a

>
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*ina .fundado aub a dupla
ja/luJnrta da vitória ua
Orando H*-v»i)uçAo '*¦•• i*
maa do Ouiubro e do po-
deruao Impulso rovotuelo*
eArto da ela***** operAr-*i
qu»? ae verificou no paisdurante a Primeira Guer*
m Mundial, o Partido Co*
numlata do l.nmll sem*
pre ti*ve voltadas para
SAo Paulo, o maior con*
tro operário brasileiro,
«uo f-nrtnhosa e dedicada
atenção.

O m Con-jresao do Partido, realizado em 1029, oio
toa me*didiui para o cumprimento da significativa pala
vra d« "ordem: 

«A, CONQUISTA DE 8 PAULO!». Po*
UMO mesmo, a tradição do Partido om Suo Paulo A daa
mala ricas. Seus militantes, abnegadamente, estiveram A
frenta o participaram com dedicação dos maiores movi*
mentoi do operaritido e das mnssas tnibalhadoras o cnm-
ponesaa do Estado. Nomes como oa de Olavo Lopes. Au
g*Jtto Pinto, Dcoclecio Santana, Miguel Rosfri. ArVisf-o
Marma, Pedro Gotloi. o dc muitos e muitos outro* mar-
tlrea e hcrói-t do Partido cm SAo Paulo tombados na luia,
ateatam honrosamente o valor dos comunistas nas luta*
pela llbcrtaçAo nacional e social de nossa gente.

Hoje, A frente do povo paulista, o Partido sustenta
eom punhos firmes a grande bandeira da defesa da paz.W o Partido que denuncia cada passo dado pelo governona preparação de guerra, mobiliza o organiza a classe
operária e ae maasaa para defender a paz, impedir oenvio de tropas e lutar pela expulsão dos ianques do solonacional. Seus militantes integram as fileiras dos partida-rioe da paa e ai se esforçam por ser os mais firmes ededicados combatentes; contribuem de modo decisivo paraa coleta de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz
5UiSnnnSUltad0f já atingem em Sa° p™-o a quase1.300.000 assinaturas. 4 3

Nos grandes movimentos grevistas que tem sacudidonosc-o Estado, os militantes comunistas estão sempre aolado dos grevistas, dispostos a todos os sacrifícios. Sàooa comi^istaa que esclarecem e aconselham om camp:*.neses naa lutas contra os grandes fazendeiros e em defesade suaa terras, na Alta Araraquareiu-e, na Alta Noroeste,aa Altn Sorocábanc, etc.
Sáo os comunistas que se colocam A frente da lutacontra o aJco preço das mercadorias, movimentam asmassas índinando-lhes as formas de organização e de luta

ParanÜSP°f- ,mcíidas PráLi<-as contra a carestia.O Partido Comunista é o partido que luta em defes-*da. liberdades democráticas, pela libertação dos patr£toe •» ParLdários da paz presos ou condenados. A frente
í^rnn h 

n0S ** PaZ' dirigiu a luta de ™ssas que ar!rançou do cárcere a patriota Elisa BrancoE o Partido que luta por um Novo Poder de todasa. classes e camadas democráticas, que queh-am real-mente ver o pais livre do latifúndio, da dominação ?npcrialista, da política de guerra e para abrir-The o cam 
'

nho do progresso e da felicidade.
nut 

A 
*25 ?e marÇ0, ° Partid° Comunista do Brasil com-pletou trinta anos de existência. Está mais vivo e e ma spoderoso, do que nunca. Liga-se cada vez mais estrdtamente A classe operária e às grandes massas.No momento em que os perigos d»s guerra se am-avam e, correlatamente, as condiçõfs de vida9*? povoíâõcada vez mais difíceis, o P.C.B. é, mais do que nunca oPartido das grandes esperanças de nosso povo Operários

§ S S 
°? industriais. assalariados das usinas Colonos

j 
daa fazendas de café, camponeses em geral elementosda pequena-burguesia, funcionários, bancários, etc inte-
lavra"V^í^,-?8 eSpIrit° Solucionado numa pa-
ionntJ ** ^ d° P°V0 em todos os setores da
tmrttdò P?rt»Hr?r*6 

n(-r°' qUOrem se i^orporar às
SS,*&'^ ÍS Comunista- A" Portas do Partido estãoocamente abertas para recebê-los com atenção e ca-

010
Glória ao$ Heróis que Tombaram

Íi 
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As portas do Partido de
Prestes então abertas paratodos os trabalhadores, paratodos os homens e mulheres
que desejam lutar por um fu-
turo de paz e progresso para
o povo brasileiro.
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AÜOU8TO 1'IXTO - Jovem lo*
ta»t-*r |»rl-* I»!. •• i.. „ aa ria-.»*-

oprràna. Kntron para o "'arliilo
rm lou. Partldpoa ..ii-..n.»m,.
da luta ... :..i .. 'at.rl-.mi-. Fui
um i.í-i... mllltantr «Ia A.N.I».
I.oro <l.... i- fui prr*n» ti rnrar-
crrailo no «Maria Xcllat». •'umi-
«In, «Ir-fHiit dr i -, mr»*>« ilr pri-aio «fin rulpa formada Irnla*
va tinir foi mat-sari-ado
Ooliaia da rracio.

OLAVO LOI'118 — Nourra rm
Ilot .ata em tl-U-lOlil. i .......ii
uo 1'arlUto rt:i 10.13. Poi ura II-
der dm fi-rrovürlna *> rottairutor
do Partlds na •.....;..;..» Beta»
pre & frrnlo dj* fernnUrloa foi
prr*o viris* vp.*p«, em 1**30 em
1012. Era vbttt do-* r*»panromrn-
toa e raaua tretua aofrldoi noa
eSrcarea «l» rrac&o, vrio a t*.
Ie«er rm lüiã.

iii.ofTi.iTio •ii.tsiii sar--.
TA NA -. I .i».i. i! ., Ue Caf* —
lider alndltnl de *-.-. .!>.. Tarll-
clpon I ....!.-.• u. i-1. nl,- doa in .-
do proletariado aaniliita, tendo¦»-.*... várlaa ve*ra. Drdlrodo
i-ii.:.i il.. do r.irii.l.» fomunltita.

Ilorrea na praça púlilara nc dia'>U de -.i i.-iulir.» de IUIU, quando
parliripava de um arando eo-
míil.i em drfeaa do notto po-t*rólco.
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PEDRO GODOY — Naaeea om
I*int em 17-1-1920. Tortuárlof
Entrou para o Partido em 1915.
Participou com destaque da he-
Tóica rreve doa portuários san-
tiataa contra o bandido Franco
o de outra- lutas, do povo san-
tlsta. Jovem de grande despren-
dimento, modelo de comunista,
jamais ao preocupava consigo.
Herói de nosso povo, morreu em
Tupi, bo dia 25-9-1919,

AFO^.wü .......... A (.„.__-0i _
Nanccu cm 2j-1-15KI"J. l*r«-»o •
deportado em 1D30 como redator
de cI.TOi» defensor dog seua
patrícios. Voltou para o llrnsil
em 1935, trabalhando como me-

Talurf-io. Entrou para o l'ar-
tido, onde sampro deu exemplo
de disriplina e de amor no Par-
tido c à classe operaria. No cum-
primento do sea dever, morreu
ao posto do honra, varado petasbalas assassinos Ca reação, em
Tupã, no dia 25-9-1919.

MIGUKL KOSSI — Nasceu em
Itu cm H-9-1907 — Camponês:
Entrou para o Partido cm 1933.
Participou da -"briosa A.N.l..,
sendo preso em Marilla em 193G.
Ficon um ano encarcerado no
«Maria Zélla». Sempre esteve à
frente dos camponeses na luta
pela Terra, e peta Pa», Foi nes-
aa grandiosa luta que morreu,
na infame chacina de Tupã, no
dia 25-9-1919.

*

SEUS NOMES ANUNCIAM O BRASIL
LIVRE DE AMANHÃ

5t3o Paulo Festejou Calorosamente ,O 30.° Aniversário do Partido dePresteà
AO íl/lmr.mn»n...-. J- -.-... -, .As comemorações do 30.aniversário de fundação da

P. C. B. em São Paulo fora»*n
entusiásticas. Palestras, con-
íerências, fe. tas, comícios,
inscrições murais, alvoradas
realizaram-se na Capital e
em quase todos os munici-
pios do interior. Nas ruas fo-
ram colocadas flâmulas e
distribuídos milhares de vo-
lantes.

Comício de 300
operários

Na Good Year realizou-se
lim comício co ma presençade 300 operários. Houve pa-lestra públicas na Mosca,
com 80 pessoas. Em Santos
foram realizadas 13 pales-trás com 215 pessoas. Na
festa dos operários da Meta-
lurgica paulista estiveram
presentes 50 trabalhadores e
o mesr.»o número compare-
ceu a uma festa em Sâo
Miguel.

Em Rio Claro
Na noite de 24 para 25 d**

març© foi colocada uma
grande bandeira vermelha
no alto da torre da P. R,
F. Rádio Clube que tem 60
metros de altura. O ato tevê
grande repercussão entra oa
moradores da cidade, nlo at
5i*to tm tia rtMláitaati. tfgv

delegado de polícia ficar
bem em frente à frente Ciu-
be, como também porque a
polícia não conseguir tirar
a bandeira.
No Museu Ipiranga
No dia 23 realizou-se um

ato comemorativo do ani-
versário do Partido dentro
do Museu Ipiranga. Os" ma-
nifestantes, lotando os sa-lõ-is do edifício, colocaram
ali bandeiras alusivas aoP* C. B., e a Prestes. Ediante dos visitantes do Mu-seu, atraidos por esses fei-
tos, falou um jovem sobre oPartido e sua luta pela paat a libertação nacional.

Faixa e letra» dè
fogo

No dia 25, por volta das
12 horas, foi lançada do edi-fício Martinelli, no centro
de Sflo Paulo, uma longa
íaixa vermelha com uma
saudação ao 30.» aniversá-
rio do P. C. B., o que pro»vocou uma grande aglome-
ração popular nas imedia»
çoes. Já anteriormente, nodia 21, à noite, defronte àfábrica de tecidos Santa (*e-
Una, foram colocadas e acc*
ms grandes letras de fogo

«a iniciais Pd — * &
9 tf

Alvorada de fogos
Na madrugada do dia 25

toda a Capital de S. Paulo
foi despertada por gigantes-ca alcorada de rojões, bate-
rias e morteiros. Ao se diri-
girem para suas fábricas os
trabalhadores comentavam
com grande entusiasmo es-
ta saudação ao 30.» aniver*
sário dog rande Partido da
Paz e da Libertação Nacio-
nal.

Cresce e reforça-se o
Partido

Os resultados dessas cò*
memorações em São Paulo
foram altamente positivos.Não só levaram às massas
as palavras de ordem doPartido de luta pela paz,pelo pão e a libertação na-cional, como também refor-
çaram orgânica e politica-mente o Partido. Intensifica-
ram a atividade dos circu-
los de leitura, o estudo in*dividual dos militantes. In-
grassaram nas fileiras doPartido, como resultado dacampanJia <-* recrutamento
em homenagetn ao 30.f anl-
vewário,' centenas de novos
militantes comunistas, e-spav
«Uimente de tt*bataade««
mm graota-

Um
Agente
Americano

V
O sr. Hamilton Nu-niei*-.v-ollyu k tribuna do S*,,(a,ul»ora tltfiiunelar a for»,-, Z

povo? — nfto; para dcnuneíiu
o crime contra o Braail maalirnifiea rt aaainatura do fZtado Militar com o Imp^-j-j,
Hamo «mer.cano? — tamb/m
nAo; para combater a ame\-
ça do envio de tropaa li--»*!,
leiraa ft Coréia? — jguaj.mento não.

O er. Hamilton Nogur-lr»
ocupou a tribuna do Senado,
uma vez mais, o quixot.scocomo sempre, para pedir •
rompimento do ivluçúog (|tllrnsil eom n Polônia, oftro-
cindo como motivos para talmedida, or-jumento-* que nem''«equer mereceram crédito doa "
próprios órsâos da imprensa •
sadia.

.Sabc-8o quo o ar. Ilamll-
toa Noíjueira não é pessoa dadnr-se a estriloa sem i;.:.l)v,
ponderáveis. E, com efeito,«
homem, na qualidade dc ins-
trumonto utilizado polo tbow»
Horschell Jihnson em provo-cações contra os países de de-
mocracia popular, quis pn>mover a onda pelo rompi*
mento tendo cm vista o fato
de que é uma aspiração cros*
cente a manutenção de rela»
çõos comerciais e diplomáti»
cas amii-tosas do Brasil min
a UHSS, a Tchescolovaqua,
a Polônia, e demais países do
mundo que vivem sob a do-
mocracia popular vitoriosa.
Eis então que, devidamenta
desmascarado, o sr. Hamilton
Nogueira aparece com a fa*
ce descoberta. E se verifica
que êle não passa de um jo*
gueto dos trustes americanoi
interessados cm que rião man-
tenhamos relações com a hu-
manidado progressista. Isto,
naturalmente, para que aa
empresas americanas- prossi-
gam vendendo noesos prciú*tos a tais países coni0 inter»
mediárias, lucrando vultosa-
mente. A marmita, porém,está ameaçada. A Conferên-
cia Econômica Internacional,
que se realiza cm Moscou do
monstra que os povos podem,negociar 1 i v remente, com
vantagens, sem que tenham
de sofrer a exploração dos
intermediários ame ricanos,
Temerosos diante desta pers»
pectiva, nada agradável, os
trustes querem o rompimen»
to, e lá se foi o sr., Hamil»
ton Nogueira, como pòrta-vosdeles, ocupar a tribuna do Se»
nado, derramar surradas ca»
lúnias e que, para séü deses»
pero, não tiveram a'- mínima
repercussão no seio do povo,

Não é a primeira ,yez qu*jo sr. Hamilton Nogueira si
dá ao trabalho de espalhai
infâmias, calúnias, invè.riciqi*;
nices, para finalizar' patótèco, pedindo o rompimento cfa
relações do Brasil com a Po-
lônia e a Tchescolováquía. H
não será a última, pejo visto,
Mas, hoje como ontem, opo»
vo compreende que o'.sr. Ha*
milton Nogueira não pregS
prego sem estôpa, e emr, rea-
posta, repudia e repele; suà
torpe provocação, inspirada
paios dólares dos trustes»


